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EDITORIAL 


Olá, caríssimos(as) amigos(as),autores(as) e leitores(as), é com alegria 
e orgulho que trago até vocês a 312 edição da Revista LiteraLivre, nossa edição 
de 5º aniversário. 

Há cinco anos, lancei nas redes sociais um desafio: “Limpe sua gaveta!!” 
e pouco a pouco, os textos foram chegando de todas as regiões do Brasil, de 
Portugal e da Itália. Assim nascia a Revista LiteraLivre, uma publicação 
ecológica e gratuita, hoje considerada referência mundial entre as publicações 
que divulgam e trabalham em prol da valorização da Língua Portuguesa. 

Ao longo dos anos, tivemos a felicidade de receber trabalhos do mundo 
todo e encurtar a distância entre autores(as) e leitores(as). Centenas de 
escritores(as) já passaram por nossas páginas, compartilhando suas emoções, 
sonhos, tristezas, medos, alegrias, revoltas, fantasias e realidades, numa 
união literária única; promovendo a literatura com liberdade nas mais diversas 
vertentes. 

Quero agradecer em nome de toda a equipe, aos amigos(as) que 
acreditam em nosso trabalho, participam, divulgam, leem e ajudam nossa 
grande família literária a ficar cada vez maior. Comemorem e continuem 


conosco, a LiteraLivre é de vocês! Recebam meu mais caloroso abraço! 


E não se esqueçam: lentamente, letra por letra, vamos mudar o mundo 


através das palavras!!! 


Meus agradecimentos especiais aos amigos: Jorginho da Hora(Haikai 
Engraçadinho), Márcio Apoca(Artista do mês) e Roberto Schima(Fantasia 
Visual), por cederem tão gentilmente suas artes para nossas sessões fixas. 


Sucesso! 


AA 


Ana Rosenrot 
Editora-chefe 





Presente: e-book grátis! 


Para comemorar nosso aniversário, trago para os leitores(as), meu e-book 
autoral “Inesquecível”. Espero que gostem!! 


Para ler e/ou baixar, é só clicar no link: 


https://drive.google.com/file/d/1cUF5o4XDXH9612I107qskKJFBtbpgzdel/view 





Ana Rosenrot 
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Artista do Mês 


Desenho: Márcio Apoca 
Campo Mourão /PR 


Shirley Temple 


Atriz, cantora e diplomata americana 





23/04/1928 - 10/02/2014 (85 anos) 


https: til) edia.or lh) Shirley Temple 





temple-da-atriz- ade: depressao-hollywood.phtml 





HAIKAI ENGRAÇADINHO 


Jorginho da Hora 
Humano: 
vai se arrumando 
no espaço urbano 
r dá r 





Jorginho da Hora 
Simões Filho/BA 


Adam Mattos 
Curitiba/PR 


Amor 
Insanidade 
Reconciliação 
Me dá a mão? 
Paixão 

Caos 

Menos amor 
Me ajuda? 
Com furor 


Ainda? 


Por pouco tempo 


Não se iluda 
Caos? 


Não 


[OF Tels: 


Só não é mais amor 


https://www.adammattos.com.br 


https://corvoliterario.com/adam-mattos 


70% 


Alberto Arecchi 


Pavia (Itália) 
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Patrício tomou uma gravata, vestiu seu 
belo terno e foi à delegacia de polícia: 
tinha que apresentar uma queixa contra 
um desconhecido. Já havia três meses, 
não podia fazer amor com sua esposa e 
tinha certeza de que alguém (um vizinho 
da casa que não gostava dele, ou talvez 
um colega de trabalho com inveja de 
sucesso) havia contratado um 
feiticeiro para roubar sua masculinidade. 
Os roubos de virilidade tornaram-se 
cada vez mais frequentes. Lembrava o 
que acontecera com o tio Cláudio, 
vendedor de legumes nos mercados 
gerais. Um dia, o tio reconheceu o 
homem do olho do mal, quando ela 
passou na frente de seu balcão de 


seu 


vendas, e gritou: “Dê-me de volta o 
meu pau, seu safado!” Tinha certeza que 
era aquele, o homem que lhe tinha feito 
entorpecer os genitais. 
Prontamente todos os 
vendedores do mercado, sempre atentos 


Órgãos 
correram 


para controlar os casos que poderiam 
ameaçar a ordem social e o bom 
funcionamento dos casamentos e 
relações familiares. O suposto feiticeiro 
linchamento e só foi 


arriscou Oo salvo 


pela intervenção policial. Ainda o tio 
tinha ido ao mercado de amuletos 
para alguns dos 
poderosos, recomendados por 
especialistas, para serem mantidos 
nas cuecas, perto dos órgãos 
genitais. Ele nunca se separou mais... 
e o tio era experto de mulheres e 


comprar mais 


relacionamentos amorosos. 
A mesma aconteceu 
Patrício. noite, ele 


coisa 
Uma 


com 
não 
animar em 
com 


conseguiu se 
relacionamento esposa. 
“Paciência, às vezes isso pode 
acontecer!” Tentou confortá-lo Emília, 


seu 
sua 


que sempre fora sua parceira desde a 


altura da escola. Mas ele ficou 
fortemente afetado pelo incidente. 
Isso se repetiu nas semanas 


seguintes, com frequência crescente. 
Patrício era um homem muito 
religioso e pediu em primeiro lugar a 
seu pároco. Este sugeriu abordar 
orações para São Faustino, protetor 
dos homens e da masculinidade, e 
fazer uma peregrinação ao seu 
santuário no dia da festa dele, 15 de 


Fevereiro. Ainda estava em dezembro 


e tinha muito tempo para se preparar 
para a peregrinação, com meditações, 
orações e jejuns. Mesmo as mulheres às 
vezes suplicavam São Faustino, 
raspando um longo ramo da forma fálica 
representando o santo, convencidas de 
que a serragem, misturada em uma 
bebida, poderia fazer frutificar. Ainda no 
século XIX, as estátuas populares do 
santo possuíam um característico falo de 
madeira. Os modelos de cera dos dois 
sexos foram espalhados pelo chão em 


sua capela. Em um lugar, o falo de 
madeira foi destruído pela raspagem 
contínua, praticada para obter a 
serragem, à qual eram atribuídos 


poderes afrodisíacos. Em outra parte, a 
perda foi facilmente remediada com um 
milagre: tratava-se de um longo pau de 
madeira, como um cabo de vassoura, 
que corria através de um buraco na 
estátua, e quando começava a usar era 
“esticado” com uma empurrada, a partir 
de trás. 


Enquanto isso, preocupado com sua 
dignidade como homem, Patrício 
também foi ao mercado, para pedir 


conselhos ao curandeiro que vendia os 
amuletos. Esse disse-lhe que, antes de 
tudo, era necessário identificar o 
feiticeiro que o atingira com a maldição 
e tomar posse de uma de suas 
“pegadas”: um lenço, um cabelo, uma 
marca, qualquer objeto que o homem ou 
a mulher tivessem tocado. 
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As causas do incidente podiam ser 
classificadas em uma ou mais das 
seguintes categorias. A primeira era 
uma amante  desapontada, um 
competidor traido ou um velho 
companheiro ciumento. A segunda, 
um rival no amor. A terceira causa 
era muito mais difícil de detectar. 
Também poderia ser uma pessoa, 
mulher ou um homem, 
totalmente estrangeiro. Uma espécie 
de “ladrão em série de virilidade” que 
se deliciava em praticar o mal para 
pessoas identificadas aleatoriamente 
ou simplesmente encontradas no 
caminho. Um culpado da terceira 
categoria difícil de 
identificar, em parte porque podia 
agir sozinho, depois de ter aprendido 
as artes do mal, enquanto era mais 
provável “ladrão de 
virilidade” 


uma 


era muito 


que um 
das duas | primeiras 

categorias recorresse a um feiticeiro 

profissional para a maldição. 

Patrício obcecado em 
masculinidade. 


Finalmente, um dia, sentiu que havia 


estava 
recuperar sua 
encontrado a pessoa culpada de sua 
impotência. Era um homem que ele 
encontrava todos os dias na rua, 
saindo de casa, um completo 
estrangeiro, mas “sentia” que era o 
responsável por seus problemas. Não 
morava em mas 
passava pela rua bem na hora de ir 


sua vizinhança, 


trabalhar. Passou ao lado dele, quase 
tocando-o. Patrício não pôde descartar 
algum contato físico, 
desconhecido. 
outra 


um toque, ao 
Procurou 
contra ele, 


cruzar oO 
esfregar-se vez 
segurando um lenço na mão, que 
prontamente entregou nas mãos do 
curandeiro. Esse examinou o objeto com 
cautela, cheirou-o e assegurou-lhe que 
precisamente a pessoa que o 


atingira com sua “obra”, Patrício sentiu- 


era 


se aliviado e não pensou que, na 
ausência de provas reais, arriscaria com 
suas ações espalhar como fogo um tipo 
de epidemia do terror e do mal que 
poderia afetar toda a sociedade. A partir 
daquele momento, 

arriscariam torná-lo 


suas ações 
igualmente 
condenável como quem do qual ele se 
sentia prejudicado. 

O curandeiro preparou uma pequena 
sacola, cheia de objetos misteriosos, e a 
consagrou em uma cerimônia secreta, à 
qual Patrício teve que participar: 
deitado em mesa 
vendado, ouviu por meia hora uma série 
de fórmulas 
desejando que fossem úteis e que não 
servissem apenas para mandá-lo direto 


nu, 
uma cerimonial, 


incompreensíveis, 


para O inferno. Então, ele mesmo teve 
que procurar de colocar a bolsa maligna 
no bolso de seu perseguidor, na próxima 
vez que o encontrasse na rua. Certa 
manhã, enquanto os dois 
trabalhar, conseguiu fazer o gesto fatal. 


foram 
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Fingiu tropeçar e se encostou no 
peito do 
colocando a bolsa com as fórmulas 
mágicas no bolso do paletó. 

Nesse período, já que não conseguia 


rival por um momento, 


concluir um relacionamento normal 
Patrício também 
tentou atender às garotas 
disponíveis, para elas 
poderiam ajudá-lo com a fantasia e a 
novidade de um tipo diferente de 
relacionamento. De fato, teve alguns 
resultados, mas não tanto quanto ele 
poderia Também 
experimentou alguns relacionamentos 
fetichistas e descobriu o prazer de se 
Reuniões 


com sua esposa, 


ver se 


esperar. 


submeter a uma patroa. 
regulares com a dominadora criaram 
nele uma dependência genuína. Não 
podia mais ficar sem uma sessão 
regular, pelo menos a cada dez ou 


quinze dias. Ela o chicoteava, ele 
beijava os pés de sua rainha. 
Percebeu, no entanto, que essas 


experiências o distanciavam ainda 
mais do 
tivera até então. 


relacionamento que ele 


O mês de fevereiro se aproximava e 


Patrício começou a organizar a 
peregrinação ao santuário de São 
Faustino. Tinha que ir sozinho, sem 
sua esposa, e tinha vergonha de 
procurar companhia de algum amigo, 
já que não queria compartilhar seus 


problemas com ninguém. Continuou 


pensando na maldição que havia 
acontecido com ele e não ficou quieto 
por vários meses. Finalmente, o dia da 
partida veio. Assim que se sentou no 
ônibus, viu-se, com sua enorme 
surpresa, ao lado do homem que 
suspeitava ser o autor da maldição. Os 
dois se apresentaram, começaram a 
conversar. O vizinho de lugar chamava- 
se Carlos. Logo, descobriram que tinham 
os mesmos problemas e seus discursos 
se tornaram mais pessoais. No meio da 
jornada, eles conversavam como dois 
velhos amigos. 

Até mesmo Carlos se descobrira um dia 
ineficaz e impotente. 
olhou em volta para 


arquiteto do desastre. 


Como Patrício, 
descobrir o 


LiteraLivre Vl. 6 -nº 31 -Jan./Fev. de 2022 / 


Patrício e Carlos chegaram ao 
santuário, rezaram com devoção e 
realizaram todos os rituais prescritos 
pela antiga superstição. Pegaram um 
pouco de madeira 
milagrosa, que foi adicionada aos 


amuletos dos feiticeiros do mercado. 


serragem da 


Voltaram para casas, 
revigorados por uma nova amizade. 

A situação da família parecia ter 
voltado ao normal. A serenidade 


suas 


reinava nas relações com sua esposa 
Emília. Não só isso: havia encontrado 
um novo amigo e mantinha relações 
regulares com a dominadora, para 
satisfazer desejos 
fetichistas. Ele achava ser um homem 
até onde a vida pudesse 


seus novos 


feliz, 
permitir. 


https://www.liutprand.it 
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Aline Bischoff 
Osasco/SP 


Vivamente, ser poeta 
É ter a alma descoberta 


Pela paz que a liberta. 


É navegar em oceanos profundos, 
Adentrar em adversos submundos, 


Por um ou mil preciosos segundos. 


É ter, contudo, mente aberta 
A cada vez que lhe desperta, 
A inspiração fugaz e incerta. 


É lidar com a alegria e a tristeza, 
Contemplando-as com singeleza, 


Fazendo disso a sua maior proeza. 


Se a arte de amar é a mesma de ser poeta! 
E amar é ter o coração em riso e festa?, 


Então esta será sempre a minha meta! 


https://www.facebook.com/AlineBischoffArtes 


Referência a consagrada citação da poetisa Cecília Meirelles: “A arte de amar é a 


mesma de ser poeta.” 


Referência a consagrada citação do poeta Gonçalves Dias: “Amar é ter o coração em 
riso e festa”. 


10 


RA LiteraLivre VL. 6 -nº 31 -Jan./Fev. de 2022 / 
+ dl A 


Aline Eni 
Guará 1/DF 


Filha de Júpiter 


Escrevi milhões de letras para você 
Milhões de coisas para descrever 


E com todas elas pude perceber que é impossível te conhecer e não amar você. 


Assim que te conheci logo me encantei, eu não disse nada 
Só me silenciei 

Sonho distante que não posso ter 

Mergulhamos na amizade, tudo que poderíamos ser 

Por outros caminhos, caminhei 

Agora estou aqui prestes a me desinludir 

Cadê a coragem para dizer o que senti 

Eu sei não deveria te querer, mas estou sonhando com você 
Me pego a imaginar nossas fantasias se concretizando 
Basta te ver e já estou sorrindo 

Seu sorriso a me iluminar 

Fogo a queimar, me metralha no olhar 

Coração dispara 

Tempo que não para 

De todas as loucuras que eu fiz 

Essa é a melhor delas com certeza 

Parece tão sã em meio a escuridão da noite ) 

Sei que vou me machucar, toda rosa £ tem espinhos 


Por você escolho arriscar 
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Meu amor impossível 

Fora do real 

Minha cura 

Meu vício 

O mesmo curativo que alivia a dor 
É lâmina que rasga minha pele 


Profundo, até alma 


Sei que por fora tudo congelou 

Que você senti que a chama apagou 

No meu inconsciente 

Te peço uma chance para te aquecer com o amor % 
Segura a minha mão, vai ver não acabou 

Cada célula do meu corpo quer colar nas tuas 

Encontro de almas 

Impedidas nessa vida de viver o que na outra não terminou 
Não quero ter que esperar a próxima vifa para ver no que vai dar 
Quero simplesmente te amar e amar 

Vem agora, no peito o coração implora 

Te peço, Fica 


Nem que seja só por uma hora 


(Dalineeniescritora 
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Alvaro Daniel Costa 
Ponta Grossa/PR 


Ainda val restar Brasil? 


Um presidente e uma tragédia anunciada 


Uma nação 


Uma pandemia 
Caos total... 
Desespero! 


Um país refém na mão de milicianos 
Sem esperança 

Sem alegria 

Sem humanidade 


Nosso futuro nas mãos de um líder sem escrúpulos 
Sem empatia 
Sem respeito 


Um presidente inepto e que nada faz 
Não acredita na educação 

Não valoriza os professores 

Não confia na ciência 

Não investe na saúde 


Uma tristeza sem limites... 


Vejo com profunda consternação o deboche com as mais de 500 mil vidas perdidas 
Mortes que poderiam ser evitadas 
E daí? Eu não sou coveiro-ele diz 


Deixando o povo à mercê das coisas básicas de sobrevivência 

Enquanto isso... 

centenas de pessoas nas filas de mercado à espera de restos de ossos... 
FAMINTAS! 
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Do outro lado os salários dos poderosos só aumentam 
Bilhões em fundo eleitoral 
Ricos cada vez mais ricos 


Muita propina e pouca vacina 


Esse é o Brasil 

País dos ladrões de terno e gravata 
País do absurdo e da mamata 

País da fome 

Preconceito 

O país da melancolia 


Diante a tanta injustiça 
De tanto desprezo e ódio me pergunto: 
Ainda vai restar Brasil? 
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Amélia Luz 
Santo Antônio de Pádua/R]J 


Cig=it-iego Mal itoldr-! 


A avó cansada repara a poeira do tempo 

cochilando na cadeira de balanço 

do velho casarão da fazenda sob os Trópicos. 

A mesa farta além do pão e do vinho sonhos guardados 
de uma pátria distante que deixou na mocidade 
escondida além das ondas do oceano. 

As contas do terço passam vagarosas 

em seus dedos envelhecidos 

Ao cair da tarde, ao quase anoitecer. 

Um chalé de lã cobre-lhe os ombros arqueados 

quando na vitrola um fado chorado ao bandolim 
relembra a Mouraria e toda a sua gente. 

Fita um tempo distante olhando uma paisagem do Tejo 
dependurada na parede caiada da sala de visitas. 

Há de ser quase centenária para no seu silêncio interior 
ouvir o longínquo chamar da sua terra palpitando suas raízes 
na raça lusa que traz no sangue abençoado e corajoso. 
Anciã recolhe em seus braços os últimos ecos que teimam 
a contar a sua história de trabalho e de conquistas. 

E no dobre do sino da capela do cruzeiro 

Revive a infância perdida que continua viva 

nas lágrimas quentes de saudades que correm 

entre as rugas profundas do seu rosto santo de mulher. 
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Ana Maria Fázio de Freitas 
Assis/SP 
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Basta! Cansei! Chega! Desisto! 





Basta 

De lutar contra o invencível, 
De rezar pelo impossível, 
De correr atrás do invisível, 
De querer o inacessível. 


Cansei 

De aconselhar o ignorante, 

De conviver com o repugnante, 

De tolerar o intolerante, 

De ter que sorrir para o arrogante. 


Chega 

De disfarçar a agonia, 
De aturar a antipatia, 

De aguentar a hipocrisia 
De suportar a covardia. 


Desisto 

De acolher o invejoso, 

De ouvir o mentiroso, 

De perder tempo com o maldoso, 

De me envergonhar com o escandaloso. 
Basta! Cansei! Chega! Desisto! 
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André Luiz Greboge 
Jaraguá do Sul/SC 


preto e branco 
cabeça nas nuvens, 


mãos no piano 


WWww.linkedin.com/in/andregreboge/ 
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Ariane de Medeiros Pereira 
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Ao longe avistava-se aquelas sombras que caminhavam em uma sintonia 
cambaleantes pelas areias quentes e solitárias daquelas paisagens sertanejas 
que não sabiam para qual lugar os levariam. Pelo marejado dos corpos pareciam 
que eles estavam bastante sofridos e devastados com o tanto que já haviam 
andado por aquelas cercanias inóspitas. Por diversas vezes, paravam, trocavam 
falas e seguiam rumo a imensidão. 


Caminhar pelas veredas do sertão, ao meio dia, não era uma tarefa fácil para 
o homem do sertão. O corpo pedia clemência, resmungava por água, tremia no 
sol escaldante e forte. O sertanejo, todavia, não se abatia e seguia em seu intuito 
que não, rara as vezes, era seu cotidiano. Aquele caminhava abundante e 
tranquilo mesmo sentindo o calor que fazia ao meio dia no sertão. 


Vez por outra, parava embaixo de uma bela árvore para apreciar sua 
natureza, esfriar a grandeza da temperatura e seguia firme. Aquela paisagem 
parecia fazer parte de sua alma; homem e natureza davam a impressão que era 
uma junção de vida, de corpos e de luta. O homem do sertão era forte, 
resistente, seco, assim, como a paisagem sertaneja, mas também, amável, 
verde, fluído e vivente. Ao menor compasso de esperança florescia em 
exuberância. Assim, não seria a caatinga? Forte, resistente, bela, e mais, única. 


Aqueles serem enigmáticos se conheciam, desfrutavam e se entendiam nas 
diversas facetas que um imponha ao outro. Nenhuma das partes dava mais ou 
menos que o outro pedia. Todavia, e aqueles que não conhecia a vivência da 
caatinga poderia encará-la? O ser humano que não conhecia aquela resistência 
natural entenderia aquelas paisagens? Conseguiria desfrutar daquele sol que se 
impunha forte e exaltado? 


Parece-me que nossos viajantes já sentiam a dureza e as imposições que a 
natureza sertaneja colocava em sua frente. Mas, o interessante, eles não 
desistiam e caminhavam. A caatinga parecia sorrir, a cada novo passo dado pelos 
transeuntes, e pensava em colocá-los um pouco mais a prova. Neste momento, 
os nossos caminhantes estavam a passos de conhecer as juremas, os cactos, as 
urtigas e as faveleiras dos sertões. Mas, aqueles pareciam não se abaterem, 
mesmo em meio a paisagem de secura, 


18 


R 
o O LiteraLivre VI. 6 - nº 51 -Jan./Fev. de 2022 4 
ac A 





Fonte: Acervo pessoal da autora. 


Assistia a todas aquelas cenas da minha janela e pensava o que trazia 
aquelas pessoas desconhecidas ao nosso sertão? A garra deles pareciam não 
desvanecer e eles continuavam em sua saga, cada momento mais próximo de 
minha casa, mesmo sem saber que eu os observava. Em meio ao caminho 
encontraram um alento, um juazeiro verdinho que destoava em meio a paisagem 
seca do sertão. Ali os andarilhos descansaram e sorriram. 


E não é que o sertão tem destas coisas, exaurir e acalentar com a mãe que 
faz seu trabalho educativo, assim, quando o corpo parece que não vai mais 
aguentar, o misterioso sertão resolve aliviar os passos daqueles que já se 
encontram sem força para caminhar. Passado o momento de descanso, os 
viajantes voltam ao seu trajeto regozijados e esperançosos para concluir sua tão 
sonhada empreitada. 


O sol continuava sem clemência, forte, altivo e quente, bem, muito quente. A 
andança continuava desafiadora, e agora, eu já conseguia perceber mais detalhes 
daqueles corpos humanos que locomoviam. Percebo que eles caminham parando 
por entre a vegetação e apreciando a natureza. Não como antes, desolados, 
castigados, mas parecia que a reconhecia, tocava, admirava e seguiam. 


Vez por outra, coletavam algumas espécies e em uma das curvas feitas 
naquelas veredas, encontraram um açude no qual se deliciaram. Seus corpos 
aproveitaram aquela água em temperatura natural que não deixava de ser 
gelada, pois era aquecida pelos raios solares, mas também, não era quente ao 
extremo, pois no sertão até água impõe suas vontades, 
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Imagem: Águas represadas no sertão 








Fonte: Acervo pessoal da autora. 


Ali os transeuntes encontraram uma felicidade simples, sem aspectos da 
modernidade, mas com valores que aqueciam a alma. Brincaram, sorriram, e 
continuaram, por estes tempos, percebia que suas vozes já eram audíveis. Eles 
conversavam e sorriam. Pelo que podia entender, falava justamente, desse sertão 
conhecido e me perguntava: será que eles conhecem este sertão? Quem são 
estas pessoas? O que desejam por estas terras? 


As minhas indagações logo seriam sanadas, pois não demorou muito tempo, 
e ouvi: “oi de casa”? sai apressadamente, sem cerimônia ou modéstia, apenas 
queria saber quem me chamava. Daí, para minha grande surpresa, quando vi 
que era meu sonho do passado. Me dei conta que estava sonhando, revivendo 
meus tempos do passado quando caminhava enamorado com minha alma pelas 
matas, sol, açudes e alegrias daquele sertão encantado. 


Depois de tantos anos, podia perceber que o sertão se faz presente mesmo 
que distante muitas léguas daquelas paisagens sertanejas. O sertão vivia em 
mim e em meus sonhos desde daqueles momentos que foram experimentados. 
Não habitava mais as terras sertanejas de outrora, contudo suas marcas estavam 
impregnadas em meu ser. Talvez, considerando que o sertão é tão forte que 
segue contigo a cada recôncavo de minha alma. Quem passa pelo sertão 
descobre a grandiosidade de alma. 


20 


LiteraLivre VI.6 -nº 51 -Jan./Fev. de 2022 


Ariel Von Ocker, nome social de Gabriel Felipe Montes Lima 


Cuiabá/MT 


AWirolde-No[-Waar-Iailaamo|UNoNsar-Iimct-loifo ão [oT-Ma Toa nT=aFs 





Houve certa vez, num tempo 
esquecido, um homem chamado 
Teócrato, que amava a Verdade com a 
alma e o coração. E seu amor era 
sincero e dedicado. 


E Teócrato buscou a Verdade nas 
páginas amareladas pelo tempo dos 
alfarrábios dos velhos sábios. E ele 
encontrou versos de ouro e palavras de 
prata que falavam sobre o céu, as 
estrelas, os deuses e os astros. E 
Teócrato amou essas palavras, pois seu 
coração saltava grandes alturas 
conforme as lia e sua alma se aquecia 
em ternos cuidados ao perceber que 
elas lhe falavam ao mais elevado de si. 


Ora, Teócrato amou essa Verdade e 
quis compartilha-la com os homens de 
sua terra e as mulheres de sua terra. E 
Teócrato falou: 


- Olhai para o céu! O azul que 
resplandece é o brilho nos olhos de 
nosso Criador. E o verde das árvores é o 
regaço tranquilo de Deus...E o brilho dos 
astros na noite escura é a lembrança 
perene de que somos os filhos do 
Homem e herdeiros da Terra.- 


Porém, quando ao ouvi-la, os 


homens riam-se dele e diziam: 
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- Falas de estrelas e de céus 
ignorados, mas dizei-nos, ó homem 
do Céu, quem é que nos dará de 
comer se largamos da enxada e da 
foice para contemplar o céu azul e o 


brilho dos astros? Acaso Deus 
descerá e trabalhará entre os 
homens?- 


Teócrato ouviu suas palavras e 
sentiu sua alma doer, como se a 
rasgassem de ponta a ponta. 


Então, Teócrato se retirou de sua 
terra e foi-se para junto dos doutores 
de seu tempo. E, por sete anos, ele 
viveu junto deles e aprendeu de sua 
filosofia. 


E, pois, o homem amou o que 
diziam os doutores de seu tempo e 
quis partilhar o que sabia com os 
filhos de seu país. E Teócrato falou- 
lhes e disse: 


- Olhai para o céu: o brilho que 
ilumina o espelho do mar é a luz do 
sol que se difrata no ilimitado. O que 
somos é flor de um dia, que nasce e 
murcha no tempo de uma vida. 


Há muitos saberes e muitos 
valores, mas de que vale tudo o que 
é externo, se não conhecemos de nós 
mesmos a nossa identidade?- 


Contudo, o coração dos homens da 
terra era duro e ressecado, como o chão 
onde seus arados batiam sob o sol 
ardente. E eles disseram-lhe: 


- De que nos vale, 6 homem de um 
dia, saber quem somos ou porquê brilha 
o céu de azul se o sol que nos queima a 
face é o mesmo todos os dias? Em 
verdade, vos dissemos que de nada vale 
o teu saber se não te vai encher a 
barriga ao fim do dia.- 


Teócrato, mais uma vez, sentiu sua 
alma entristecer-se e doer seu coração. 


O homem, então, partiu mais uma 
vez daquela terra e foi-se para além dos 
alfarrábios dos mestres do passado e 
além da filosofia dos sábios de seu 
tempo. O homem andou e andou sem 
rumos e conheceu muitas gentes do 
Oriente e do Ocidente até que, enfim, 
chegou a uma torre que se erguia no 
centro de uma floresta perdida. 


Aquela torre era alta e branca, como 
as nuvens do céu. Teócrato entrou na 
torre e viu que estava só ali e que mil 
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livros o rodeavam por todos os lados 
na construção. E ele viu que dali 
podia mirar o mundo e a beleza do 
mundo...Belos crepúsculos assistiu e 
suaves arrebóis contemplou enquanto 
lia a Eneida, O Banquete, Os Vínculos 
e a inolvidável Odisseia. 


Ora, Teócrato amou aquela torre 
e por lá ficou por muitos anos 
aprendendo. Todos os dias leu até 
findar sua vasta biblioteca, que 
contemplava os melhores livros de 
todos os que o precederam. 


Teócrato leu tudo o que havia 
para ser lido e aprendera tanto que 
se fizera o mais sábio dos homens de 
seu tempo. E, quando assim se 
tornou, lamentou-se e sentiu seu 
coração chorar porque estava só e a 
idade já o atingira impedindo que 
pudesse viajar. E ninguém havia que 
desejasse ouvir seus ensinamentos. 


Assim pereceu sozinho e 
incógnito o mais sábio dos homens no 
alto de sua torre de marfim. 


Instagram: (mariel von ocker 
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Benjamim Franco 
Taubaté/SP 
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Levou um tempo até sentir o frio da 
manhã. Não no rosto, e nem nas mãos - 
já estavam vermelhos do vento gelado — 
mas sim nos dedos do pé. 

“Ah, meleca”, ele disse, olhando 
para o pé esquerdo. Seu tênis, de um 
acinzentado  desbotado, virou um 
fantoche chulo: olhos de ilhós, nariz de 
bico remendado com cola, e agora, uma 
sola que abria a boca, mostrando uma 
língua de meia para todo mundo na rua 
ver, e para o tempo encharcar. 

“Era pra você aguentar”, ele disse, 
pensando alto demais. Uma senhora 
cansada olhou para ele - mas o resto 
dos pedestres fez a coisa Óbvia, e o 
ignorou, como deve ser. 

Mas como fazer “aguentar”? Os 


furos no cabedal eram fáceis de 
remendar, simples, até: um isqueiro e 
um bastão de cola quente resolviam 
quase tudo, e a prova disto é que os 
buracos da lona seguiam fechados. Mas 


fechar uma sola, e assim na rua... 


23 


Decidiu que ele é quem iria 
aguentar, mas após alguns passos, 
acertando o chão com o calcanhar, 
percebeu que não adiantava. A sola 
soltava, abrindo sem fechar, e foi só o 
riso de uma criança que fez ele 
perceber o quanto a situação era 
engraçada - pra todos, exceto ele. 

“Por que é que isso acontece 
quando estou atrasado”, sussurrou, 
contando os passos até um lugar 
onde desse pra sentar, pra usar de 
bancada, jogar esse problema pra ser 
resolvido mais pra frente. Viu um 
degrau de loja - fechada, pois era 
cedo, e cinco minutos bastariam. 

“O que é que eu tenho na 
mochila”, ele se perguntava. A 
semana estava corrida, insuportável, 
e ainda faltava tempo demais até sua 
próxima folga, e você sabe como é 
estressante trabalhar em final de 
semana, e - “Cuidado!” gritou um 
ciclista, que quase o jogou pra fora 


da calçada. 


Não deu nem pra gritar. Não só pela 
adrenalina, mas também porque, de 
todos os lugares em que poderia ter 
pisado, afundou o pé numa poça, num 
buraco de água azeda. Choveu de noite, 
por acaso? Ele não se lembrava. 

Sentado no degrau, ele desamarrou 
o cadarço, e torceu a meia pra tirar o 
excesso da água. Não tinha o que 
analisar no defeito: o tênis era velho e 
ponto. Era um milagre a sola ter durado 
menos que o interior - e seria um 
milagre ele ter cola consigo. O vento 
não deixaria usar um isqueiro - mas a 
tentação de fumar um cigarro seria 
demais pra ele sustentar. Especialmente 
agora. 

Ele amarrou um barbante em volta 


do sapato, e calçou um saco plástico no 
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pé. “Vou ouvir o dia todo por isso”, 
ele pensou. Como o tempo corria, 
seguiu para o serviço. 

Estava escuro quando ele saiu. A 
loja de calçados do centro ainda 
estava aberta, e ele sabia que não 
poderia chegar em casa sem tênis 
novos. Apesar disso, estava feliz. 

“Posso ajudar o senhor?” O 
vendedor tentou não olhar pro pé 
ensacado. 

“Por gentileza. Preciso de um par 
de tênis. Não posso chegar em casa 
sem”, ele disse, forçando um sorriso. 

“Pois não. Qual numeração?” 

“Tamanho 30, de menina - são 


pra minha filha” 


https://twitter.com/benjamimfranco 
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Beny Barbosa 
Fortaleza/CE 


Acto [D [cfoifo Fc] 


A sala de estar estava vazia e em silêncio. As cortinas bailavam ao sabor do 
vento que chegava da praia. Eu gostava de ficar na varanda sentindo o cheiro 
que vinha do mar, mas não gostava muito de ficar melecada de maresia. Aquele 
vento frio trazia algo de melancolia. Percebi que o cachorro de Vera dormia 
tranquilamente. Eu me sentia no paraíso, pois Nininho, o filho dela, havia ido 
para a creche, não havendo ninguém para puxar-lhe o rabo. De repente, escutei 
um barulho vindo lá de dentro. 


—Seria um ladrão?! pensei 


Fiquei em silêncio, assustadíssima. Logo, lembrei-me que poderia ser Zuzu, a 
diarista. Ela era muito desastrada e sempre derrubava tudo. Fiquei aliviada. 


O abandono nos leva a pensar na vida, e em nós mesmos: 
—O que era eu antes de ser o que sou? filosofei fundo. 


Lembro quando cheguei nas mãos de Vera, eu era bem novinha, linda... A vida 
pulsava em mim. Eu adorava quando saíamos juntas, lado a lado. Não nos 
despregávamos nunca. Chegávamos cansadas e eu adormecia bem juntinha com 
você. Foram os melhores anos da minha vida. 


Eu me lembro muito bem daquela vez que você me levou para irmos a uma 
festa. Fiquei toda animada. O laço feito de um tecido brilhante me deixou ainda 
mais charmosa. Entramos juntas no clube. A música que estava tocando parecia 
ser feita para nós duas. Você procurou uma mesa que fosse posicionada de forma 
que olhássemos sem dificuldade para toda a área da dança. Você pediu uma taça 
de moet chadon, acendeu uma cigarrilha e me pareceu a mais chique de todas. 
Não demorou muito, e um rapaz elegante se aproximou e a convidou para 
dançar. Quando fiquei sozinha, senti um pouco de ciúmes, mas compreendi e 
aceitei a minha condição. 


Na volta para casa, o celular tocou. Era o rapaz que havia passado a noite toda 
dançando com você. Ele disse que já estava com saudades. Depois, ele acabou 
virando no seu marido. 


— Adoro o Gonzaga, ele é um fofo! 
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É, mas o tempo passa. Já estou mais velha e agora estou aqui jogada, me 
sentindo uma inútil. Se pudesse, me revoltaria e iria embora dessa casa de vez. 
Não olharia para trás. 


— Não é possível ser tão desprezada dessa forma. Fui definitivamente esquecida 
por Vera. Ele saiu para ir ao shopping e tenho certeza de que o de hoje será o 
meu fim. Serei jogada num canto qualquer e certamente, Totó me esgarçará 
todinha. 


—Lá vem ela de volta. O que será que aconteceu? 
—Ai, meu Deus! Esqueci a minha bolsinha aqui! 


—Ela me pegou e fomos embora. Como eu fiquei feliz! 


(Obenybarbosa 


https://www.facebook.com/benimar.oliveirabarbosa.3 
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Canta! Meu rouxinol 
A quietude me enlouquece 


Acorde! Meu poeta 


BRENDDA NEVES/VILA VELHA/ES 


QCORAVERBLUE 
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Bruno Oggione 
Rio de Janeiro/RJ 


quem vibra na borda da linha? 

de lado, declinando o traçado 

de porcelana, vi-me, solitário e lento, 
distante de tudo. algumas esmeraldas, 
vidros, nuvens. 

na carne das águas, céus, 


arranhões no azul. 


eu me movo pelos juncos 
verdes, entrelaçados, entro no lago 
entre quedas e avanço pelo traçado, 
imaginando o traçado dos cílios 
que escorrega mas não flui. 
estou longe de tudo. fico parado 
à margem desses tipos, caminho 
ao longo desse traçado, entre semicírculos 
de porcelanas entrelaçados. 


o traçado sente. 


caminho, espero, vou ao encontro: 

traçado dos cílios enroscando e desenroscando 
um instante de palidez entre duas colunas. 
parte e rasura a escrita polida, 


continua o traçado abaixo e se encontra. 
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quando eu partir 
o infinito desaparecerá 
com as ironias desta sala 
quando os olhos se apagarem 
a guerra de esterilidades, as dores 
e os areais, a fuga 
de milhões de seres e o azul 


morrerão comigo - aqui 


o azul marcará 
este lugar onde meus poetas 
se encontram novamente. 
nesta sala 
alguém ouvirá da rua a confusão das indolências 
e uma nova poesia 
surgirá do deserto, 


como um abalo em um abalo - dentro 


Mas ninguém lerá o mesmo poema 


comovo-me com o desgaste dessas flores 


As chaminés serão transformadas em nuvens negras, e a fumaça densa se extinguirá com 


a auréola escura do sol, que amarela e desaparece nos olhos. As palavras saem do pântano 
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esquecido, conectando o limo com os juncos, cobrindo de azul os buracos profundos feitos no ar 
pelos pássaros com seus dedos flexíveis. Lanço a névoa do sono no céu escuro, nos trapos da 
noite, afogando a lama pálida do outono e construindo um telhado de almas. A noite estreita e as 
roupas esfarrapadas se opõem em fuga ao desprezo feroz da poesia. Enquanto corro, fecho os 
olhos e sinto à espreita todos os pecados acesos na alma vazia. Sob o azul infinito, a ironia 


amaldiçoada pelo poeta incompetente balança como uma flor nas areias infecundas do deserto. 
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Ano-Novo, esperança que passe a dor 
Tantos enfrentamentos constantes, nada será como antes 
Mesmo em dúvida e descrente, segui perseverante 


Ano-Novo, que tanto traz aquele amor. 


Espero-te contando as horas 
Mesmo quando enfermo de tal doença temida 
Me mantive forte, esperando-te para minha alegria 


Tantos sorrisos e abraços, por que te demoras? 


E assim, a esperança de tempos melhores nos sustenta 
Tu traz a renovação, o olhar do amanhã de sol 


Tu trarás o que tanto busco, como uma alma avarenta. 
Ano-Novo, que leve nossas dores 
Varra a lamúria e bana a danação 


Permita que conheçamos dias melhores. 


https://www.instagram.com/c.m.cas 
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O Maior dos Monstros 


Como eu vim parar aqui? Joseph se 
perguntou. Terra fofa e molhada estava 
sob seus pés descalços. Nuvens negras 
encobriam um céu noturno. Escutava O 
tamborilar da suave chuva nos pinheiros 
que o cercavam, e sentia algumas gotas 
caírem sobre si. O vento que soprava o 
fazia sentir calafrios, e trazia junto de si 
um barulho assustador, semelhante a 
um uivo de um lobo. Vestia somente a 
roupa do corpo. 


Pôs a mão no bolso direito da calça a 

procura de seu celular, com a cabeça 
percorrendo a escuridão da floresta, 
mas nada encontrou. Apalpou todos os 
bolsos, nada tinha consigo. O vento 
voltou a soprar, trazendo consigo dois 
uivos. Ajoelhou-se e procurou pegadas, 
mas nada havia. 


Se pôs em marcha em direção ao seu 
norte. Havia passado o dia em casa, 
jogando e conversando com seus 
amigos online. Não havia tomado 
nenhum remédio ou usado qualquer tipo 
de droga. Joseph não lembrava de ter 
chegado ali. 


Passou pelos pinheiros tentando puxar 
da memória algum evento que o 
pudesse ter trazido até ali, mas não lhe 
vinha nada na cabeça. Sentiu mais 
calafrios e o vento trouxe três uivos. 
Teve um mau Ppressentimento, sentia 
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que algo o observava, bem ao longe. 
Os olhares dançavam a sua volta. E O 
vento trouxe o quarto uivo. 


Trocou a marcha pelo trote floresta 
adentro. Chapinhava na terra fofa e 
fazia espirrar lama em suas calças. A 
chuva se intensificava e o vento 
voltava a soprar, trazendo consigo 5 
uivos. Alguns minutos de trote 
depois, não pôde mais manter o 
ritmo, encostou em um dos pinheiros. 
O vento voltou, e o sexto uivo 
chegou. Olhou em volta, enquanto 
recuperava o folego, e notou algumas 
presenças se aproximando. A visão 
fez suas pernas cederem, Joseph só 
se manteve de pé por conta do apoio 
da árvore. 


Ao norte, um par de homens 
caminhava em sua direção. Possuíam 
uma cabeça, mas não um rosto. 
Apenas um buraco enorme, tão negro 
como a floresta, se estampava ali. 
Vestiam macacões azuis puídos e 
seguravam grossas cordas de 
cânhamo. Ao Leste e a Sul, pares 
parecidos se aproximavam. Todos 
reproduziam um som semelhante a 
um exaustor defeituoso. 


Com o coração a mil, Joseph saiu 
correndo em direção ao Oeste. As 
criaturas apressaram o passo. 


Continuou correndo por alguns 
segundos, sem olhar para trás, na 
mesma direção, mas o vento voltou a 
soprar, um sétimo uivo. A sua frente, a 
poucos metros, mais uma dessas 
criaturas surgiu, como se surgisse da 
umidade do ar. Ela era igual as outras. 
Joseph fez uma curva em direção ao sul, 
e quase escorregou. O vento voltou a 
soprar e escutou um som de algo caindo 
no chão, junto de um berro furioso. 
Olhou para trás e viu uma corda 
estendida no chão. A ventania soprou a 
corda para longe, mas havia trazido 
consigo mais um uivo, e a sua direita 
mais um destes surgiu. 


A princípio, Joseph não tinha avistado 
nenhum dos monstros quando tomou 
rumo ao Sul, mas poucos segundos 
depois viu que errou. Um par de 
criaturas o esperava, uma a frente e 
outra a sua esquerda, com as cordas na 
mão, e a que havia surgido há pouco 
estava a sua direita. Arriscou, continuou 
a sua corrida e tentou passar ao lado de 
uma delas. 


Percebeu que havia ficado sem sorte 
quando uma das cordas prendeu em sua 
perna e um súbito puxão o trouxe 
abaixo. Tentou se levantar, mas voltou a 
ser puxado. À medida que as criaturas 
se aproximavam a barulheira 
aumentava. As lágrimas já corriam livre 
pelo rosto de Joseph. Tentou tirar a 
corda da perna, mas outra acertou seu 
braço esquerdo. Sentiu o braço ser 
puxado para frente, e escutou um 
estralar de ossos, e muita dor. As cordas 
ardiam e faziam pressão nos membros. 
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O vento soprou, mas Joseph já não 
se importava com os uivos 
assustadores. 


Não demorou muito até todos os 
seus membros estarem presos por 
cordas. Joseph encarava o chão, a 
terra era mais reconfortante que 
olhar para as criaturas que o haviam 
capturado. Os ruídos estavam em 
cima dele, eram tão altos que os 
ouvidos de Joseph começaram a 
zumbir. 


-Vire ele — disse uma das vozes, num 
tom que mais se parecia que alguém 
falava de um respirador de hospital. 


-Não. - Joseph não conseguia pensar 
em mais nada além disso. 


-Você pediu para me encarar — a voz 
continuou. -Agora enfrente. 


As criaturas começaram a levantá-lo 
do chão, suspenso pelas cordas, a 
poucos metros do chão. Giraram seu 
corpo e o deixaram cair virado para 
cima. A chuva continuava a cair, mais 
pesada que nunca, e a noite parecia 
ainda mais terrível, mas ambas não 
eram nada perto da multidão que o 
cercava. 


As criaturas sem rosto observavam. 
Passaram bastante tempo sem nada 
falar e cada vez mais criaturas 
apareciam a sua volta, aumentando o 
ruido cada vez mais. 


-O que vocês querem de mim? - 
gritou Joseph, por fim. 


-Que diga as palavras - eles 


ecoaram com as vozes asmáticas. 


-Termine logo isso - Joseph disse. 


A criatura que estava a sua frente se 
aproximou, ajoelhou e envolveu o laço 
em seu pescoço. Joseph observou o 
buraco no rosto da criatura, antes de ela 
terminar o serviço, e se viu dentro do 
vazio. Estava de cabeça baixa sobre 
uma mesa, com um brilho saindo da tela 
do celular e uma caixa de remédios a 
sua direita. Os mesmos cabelos curtos, 
a mesma roupa. De repente, tudo voltou 
a sua mente. A criatura apertou o laço 
com tanta força que Joseph escutou o 
som de ossos se partindo, e então 
perdeu qualquer sensação do pescoço 
para baixo. 
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Sua visão foi se enegrecendo e os 
ruídos foram sumindo, estava 
partindo. Escutou um último uivo e o 
mundo desapareceu. Eu esqueci dele. 


Acordou com o pescoço dolorido, o 
celular vibrava ao seu lado. O quarto 
estava escuro como a floresta com a 
qual sonhara, a noite igualmente fria 
e Joseph escutava o som da chuva 
batendo no telhado de sua casa. Mais 
um toque do alarme. Joseph apanhou 
o celular e observou o alarme 
“citalopram: 22 horas” 


Joseph suspirou e pegou a caixinha 
retangular que estava a sua direita. 


(MDOvykus 
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Carlos Frederico Ferreira da Silva 


Rio de Janeiro/RJ 


Vencidas gradualmente e sofridas profundamente 

E de tudo tira-se uma mensagem, algo além da mera paisagem 
São sinais, dispositivos divinos 

São expectativas de anos infindos: etapas, metas, projetos 

São instantes, nuanças do tempo e de tudo isso obter-se o proveito 
Que por vezes serão ditos aos netos 

Etapas... 

Passados os momentos resultam belas lembranças 

E até surgem novas danças, quando então sonhamos 


Com novos eventos. 


(carlosfredericoescritor 
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Santa Marinha do Zêzere - Baião 
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Como num sonho sinto o roçagar 
Das peças que na pressa e ao acaso 
Desvestes e que ouso tactear 

Num jeito que alivia o meu ocaso. 
Debando do fosso de mágoas cheio 
E rasgo o fato de sofredor, 

Agora sim dou azo ao anseio, 
Vislumbro-te nua, oh que esplendor! 
Verifico que aos rostos nos assomam 
Rubores de tom vivo meu e teu 

E num ímpeto os corpos enlaçamos. 
Imagino que os sentidos tomam 

Um bailado intimista e que o céu 


Abençoa, seja lá o que façamos! 
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Carmem Aparecida Gomes 
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Eu te sinto mesmo estando distante, o seu perfume vem de longe como o odor nectáreo da 
lavanda enquanto o vento bule, toca e balança. 
Sonhando de olhos abertos com o seu rosto eu estendo a mão, deliro e afago a ilusão. 
O desejo em meu corpo desabrocha, o fogo em meu peito queima como uma tocha. À flor do 
meu seio desabrocha. 
Não percebi que de seus encantos estou prisioneira como um Rouxinol engaiolado por um 
desvairado que pelo seu canto ficou apaixonado. 
Minhas pútridas recordações deixaram-me no frio, lábios trêmulos, lágrimas pingando, meu 
coração palpitando e a minha alma como a flor da ilustre cerejeira despetalando. 
Sem você eu sou uma pétala de flor que despetalou e no chão do inverno caiu e perdeu o seu 


fulgor. 
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Cássia Keline Lacerda Silva 


Deixe o amor entrar 


Deixe o amor entrar no seu coração, 


Delmiro Gouveia/AL 


invadir a sua vida e tomar conta de você. 
Sinta a alegria chegando e 
ficando em todas as coisas 

que você faz por si mesma. 
Perceba o quanto e bom estar 

em sua própria companhia, 

fazer coisas que gosta, se priorizar. 
Esse amor tão grande 

que um dia você concedeu a 

outra pessoa, agora e só seu, 

e o amor-próprio. 

Aquele em que você se ama tanto, 


que não aceita menos do que merece. 
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Eu vi o sol baixo, e os salgueiros roxos, os míticos amore salpicados nos olhos 
São cenas de arrepios inconstantes coisas de ciclos entre a paz e o desassossego 


Sonhei com a noite com beijo que me envolviam e de uma boca que crescia até 
me consumir por inteiro 


A seiva do leito que me afogava no leito, 
Tenho sonhos amarelos e azuis, fogos que se acendem ao primeiro desejo, 


fósforos cadentes que tomam os céus ao membro exposto 

Há uma histeria, uma tensão pré-libidinosa no beijo 

São flores cnamejantes num jardim incandescente 

A antevisão das cataratas que jorrarão das profundezas 

Um céus de fogo e de chama a alimentar os nossos olhos, 

Deixo-me então como retorcidas árvores arder entre os teus braços, 

Odores que se gravam a fornecerem novas coragens às outras entregas maiores 
Gostaria de gravar estes dourados dentro do fogo 

Estes tons de mil adornos que me desenham o corpo, 

O ato de ser mar e ser peixe, de ser o canto da sereia e de ser o corpo por onde 
banham as espumas das algas e os sêmens dos pescadores- Espumas de flores 


banham as praias 


E as minhas encostas 
E ventos inefáveis alardeiam os gozos, 


as vezes os mártires são os agraciados, são os náufragos que salvados na areia 
se atiram de novo ao mar 
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Foi abatido na costa de Alagoas com a ajuda da Marinha Americana. 
Ninguém soube de onde vinha, o que era. No instante da morte, um urro de dor 


vindo do fundo do Pacífico. Até monstros gigantes têm mãe. 


https://twitter.com/ChicoMilla 7 
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Cizina Célia Fernandes Pereira Resstel 


Marília/SP 
A Mentira 


A mentira é a ação da mente mentirosa, 
Falsificação da ideia, 

Longe da realidade, 

Permanece distante da verdade. 

A mentira é aliada da onipotência e da arrogância, 
Mas jogada aos ventos, 

Torna-se um veneno, 

Vira-se perigosa, 

Porque mata a confiança e empobrece a racionalidade. 
A mentira se veste de deslealdade, 

Se nutre da enganação, 

Pois quem mente, sabe e conhece a verdade, 
Acredita ainda ter razão, 

Sua intenção revela a sua conscientização, 
Por isso, não é negação, 

O mentiroso sabe qual é a sua motivação. 

Da má intenção, nasce a mentira, 

Uma violência contra a realidade, 

Destrói a autenticidade, 

Pois é parceira da falsidade. 

A casa da mentira, 

Lar da impossibilidade de inspiração, 

Onde nada se cria, 

A não ser, a morte das poesias, 


Das considerações, 
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E a morte das relações. 

Viver na mentira, 

Mata qualquer possibilidade de desvendar a realidade, 

Evita-se o encontro com a essência da verdade. 

No íntimo, todo mentiroso tem um boneco de Pinóquio! interno, 

Se origina das próprias dificuldades, 

Em usar as pessoas, para justificar a cisão da sua mentalidade. 

Não se mede a mentira pelo tamanho do nariz, 

Mas pelos rastros de indignação do outro, 

Pois, na história, a verdade nua e crua sempre aparece, 

Não escapa da percepção do ingênuo e nem do astuto que se denota mais 
acuidade, 

No relógio da vida, a descoberta é relativa ao tempo, 

Desmascara o mentiroso, 

Põe fim, a uma de suas infinitas mentiras, 

Porém, não morre o mentiroso, 

Mas sua atrocidade. 

Os sinais da mentira são desastrosos, 

O mentiroso, se afasta de si próprio, 

Pois se limita a pensar e de qualquer possibilidade de se reinventar, 

Viver na mentira é viver na ausência da verdade, 

A realidade é real e atemporal, 

Dado que, a única forma que se apresenta a verdade é através da realidade, 
E assim, a realidade entra em cena e revela clareando em suas ressonâncias a 


mentira e em sua voz, a verdade. 
https://www.facebook.com/cizina.celia 


l Escrito em 1881 por Carlo Collodi, um italiano de Florença. Pinóquio é um boneco de madeira e de 
linguagem. O personagem vovô Gepeto dá formas humanas ao boneco. Quando Pinóquio mentia, o seu nariz 
crescia. O nariz grande de Pinóquio tomou-se o símbolo da mentira. (INFOPÉDIA. Disponível em: 
https://www. infopedia. pt/$carlo-collodi. Acesso em: 30 nov. 2021). 
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Impotência Diante Da Morte 


Acostumara-se, desde muito novo, 
com o trabalho pesado. Com apenas 
cinco anos, seu pai levava-o à fazenda 
em que trabalhava como caseiro. 
Aprendeu que ter responsabilidade deve 
ser prioridade na vida de um homem, 
que brincadeiras com outras crianças 
era a última das opções. Nunca pôde 
fazer esta escolha. 


Não havia necessidade de 
permanecer na escola. “Basta ser 
alfabetizado” - assim pensava seu pai, 
complementando que a função do 
homem é ser o mantenedor da família, 
garantir proteção e força a ela, mesmo 
que para isso fosse necessário abrir mão 
dos seus sonhos, de suas horas de lazer. 
Viver em prol da família, esse era o real 
sentido da vida, na concepção do pai. 


Davi seguia a vida de acordo com as 
orientações recebidas desde a infância. 
Muitas vezes, via seus vizinhos 
brincarem na rua, jogarem bola e sentia 
vontade de interagir, de fazer parte do 
grupo, no entanto, logo vinha a culpa 
por ver a dificuldade que seu pai 
enfrentava diariamente para manter o 
sustento de casa. Sua mãe e suas irmãs 
faziam o serviço doméstico, cabia a ele 
e ao pai trabalhar arduamente para 
manter a família. Não seria justo perder 
tempo com diversões, quando conhecia 
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a sua obrigação como homem, 
mesmo sendo ainda uma criança. 


Com quinze anos, já fazia 
praticamente sozinho todo o serviço 
da fazenda, satisfeito em poder 
facilitar o trabalho do pai, que já não 
tinha a mesma disposição de outrora. 
Acordava às quatro para tirar leite 
das vacas, alimentar os animais, 
apanhar as hortaliças, que logo 
seriam recolhidas para serem levadas 
a feira. Muitas vezes, cabia-lhe 
também a função de levar o filho do 
patrão até o ponto de ônibus para 
que pudesse pegar o ônibus escolar. 


Hoje, casado, recordava-se de 
sua infância, não sentia culpa por ter 
dedicado a sua vida ao trabalho, ao 
contrário, atribuia a sua força e 
coragem aos ensinamentos que tivera 
com o pai. Aprendera a ser homem. 


Marilda, sua esposa, sentia falta 
de ter um marido presente. Casou-se 
acreditando que dessa forma passaria 
mais tempo com ele, já que quando 


namoravam não tinham tantas 
oportunidades. Não o julgava, 
respeitava-o, nada lhe faltava, 


apenas se ressentia por esperá-lo 
ansiosamente à noite, e ele chegar 
exausto, já adormecendo. 


Quando o primeiro filho de Davi 
nasceu, ao completar cinco anos, ele 
também passou a levá-lo para o 
trabalho, queria ensinar tudo que 
aprendera com seu pai, transmitir as 
suas responsabilidades como homem. 
Esperava que os resultados fossem 
iguais aos seus. 


Foi percebendo sinais de fraqueza 
no filho. A princípio, atribuiu à falta de 
hábitos, ainda estava acostumando-se 
com a lida, no entanto, logo outros 
sintomas foram aparecendo: manchas 
no corpo, febre alta, muita dor. Resolveu 
deixá-lo em casa alguns dias para que 
sua esposa pudesse levá-lo ao médico. 
Fez isso com muita tranquilidade, era 
um homem forte, que enfrentava 
qualquer situação com resiliência e 
persistência, não tendo vivido qualquer 


situação em que não conseguisse 
superar. 
Preocupava-se com (o) filho, 


sobretudo pelo fato de que ele poderia 
estar aprendendo o trabalho na fazenda 
naquele momento. Cada minuto sem 
trabalhar era um uma oportunidade a 
menos para se aprender. O pensamento 
do dever não o deixava. Precisava de 
forças para continuar provendo sua 
família. 


Ao chegar em casa, após um longo 
dia de trabalho, sua esposa deu-lhe a 
notícia de que o filho necessitava de 
fazer alguns exames, pois havia a 
suspeita de leucemia. Davi não 
entendera a gravidade da situação, 
acreditando que, assim como ocorrera 
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em outras situações, tudo seria 
resolvido, não valia a pena se 
preocupar com algo que certamente 
tinha solução. 


Os dias foram se passando e 
cada dia o filho de Davi ficava mais 
debilitado. Após alguns exames, a 
doença fora confirmada. Aguardava- 
se uma melhora no quadro para que 
se iniciasse o tratamento com 
segurança. 


Davi afligiu-se e começou a faltar 
alguns dias de serviço para que 
pudesse enfrentar a situação 
inesperada. A princípio, julgava que o 
filho pudesse estar fingindo fraqueza 
para não ir à fazenda. Gritava: 


— Levanta dessa cama, vem 
aprender a ser homem, eu trabalho 
desde novo e nunca fiquei assim!! 


Com a piora da criança, fez-se 
necessário uma internação 
emergencial. Davi, então, percebeu 
que a situação era grave, no entanto, 
julgou-se capaz de resolver. Segurou 
fortemente a mão do filho, 
sacudindo-o: 


— Reage, reage. Você precisa me 
ajudar a sustentar a casa, você é 
forte!! 


Inutilmente, Davi gritou por 
horas, até que, em determinado 
momento, compreendeu que nada iria 
mudar. 


Sentiu-se um miserável ao 
perceber a sua impotência diante da 
morte. 
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Cleidirene Rosa Machado 
Catalão/GO 





“Ainda guardo meu filho dentro de mim, com todo amor que poderia ser, e ainda não o 
vi. 

Olho os raios de sol, lembro-me que ele nunca verá a luz do dia. Reparo que já chega o 
entardecer, e ele nunca verá a escuridão da noite. 

Guardo meu filho comigo e posso brincar com ele em meus sonhos, desenhar com ele 
um universo inteiro... cores e aromas. 

Corre feliz, meu pequeno fruto, meu amor por você somente cresce, dia após dia, cada 
vez mais... 


Velarei seu sono, por toda vida...” 
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De tela pra tela nos encontramos na Educação 

O ponto que liga e une é a mediação 

Em tempos de distanciamento, impera a computação 
Reina a globalização 

Impera a mercantilização 

Nas telas da modernização 


Em fibras, Rede e exclusão 


A advertência da aula chega no toque da notificação 
O clique dá acesso às telas da multidão 
E as plataformas viram salas, mas lares não 


Elas escondem lares, camuflam emoção 


Telas da invenção, da interação, da veneração, 
Mas, também, da redução, da massificação, da estratificação, da falsa 
aproximação... 


Telas da precarização 


Telas da minimização, avessas à pluralização 
Da banalização, da homogeneização, da espetacularização, da coisificação... 


Telas da teatralização 


Telas da hesitação, da inibição, da limitação 
Da subjugação, da estigmatização, da pormenorização, da sofridão... 


Telas da mitigação 
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Telas que carecem ressignificação 

Na silente e agonizante solidão 

Telas da ilusão 

Telas da contemplação, que temem apropriação 
Na digital cena da escravização 

Travestida na dócil servidão 


Telas da cega enganação 


Ciente da perda da libertação 
Contrastante com a ilusória democratização 
Se desperta da cibernética alienação 


E cai em consternação 


Carente da íris, em carne e osso, na outra ponta da conexão 
Clama por humanização 

Numa educação de latente penalização 

Presa, perdida e esfacelada pela onda da robotização 

Em tempos de claudicação 

Cujas telas são a marca da imposição 


Na era da virtualização 


(Qdanielcalves . 
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Daniela Genaro 
São Paulo/SP 


Diagramando. 

Dia sorrindo. 

Dia sonhando. 
Escrevendo versos 

e plantando orquídeas 
dia sim, dia não, 

dia ou outro, 


outro dia, novo dia 


de sonhos, sorrisos e poesia. 





48 


O corpo estirado na relva, 
a grama secando ao sol 

e a mão folheando páginas, 
afofando nuvens, 
inventando formas, 
quando escreves, 

quando diagramas 
SerEstas, 


quando vives. 
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Sempre procurei viver bem, trabalhar com entusiasmo, ser proativa, ajudar os outros. Tudo com 
empenho e foco no melhor resultado possível. Mas isso tinha um preço, é latente e progressivo. 
As pessoas no geral se incomodam com as pessoas que se destacam. Acham que tudo é desfeita, 


que se sentem superiores, que tratam os outros com grosseria ou são exibicionistas. 


A pressão de um convívio com atitudes e palavras negativas diárias devido a quem você é, acaba 
com o psicológico. As forças vão se esvaindo, o cansaço, o desânimo e principalmente a energia se 
extingue. A morte em vida é real. Você se torna medíocre, conformado, vive no padrão e é aceito 


na 


sociedade de zumbis. 


(odanynacif 


TR 
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O motivo do insólito desafio havia se 
perdido no lembrar da agora nebulosa 
reunião com seus amigos. Como prova 
de valentia para seus iguais, o rapazote 
foi reptado a entrar na infame casa 
assombrada daquela vila. Uma 
construção ruinosa, que antes havia 
visto o garbo colonial, e hoje apenas 


reservava histórias e contos 
apavorantes. 
Dizia-se que a família havia sido 


assassinada por um dos herdeiros, que 
se suicidara em seguida. Dizia-se que 
rituais às sombrias entidades eram 


realizados ali. Dizia-se que fora 
construída sobre um cemitério de 
escravos. A lista de execrandas 


historiolas se somava a cada novo 


locutor, todas contribuindo com a 
mística sórdida que pairava quase 
fisicamente sobre a castigada 
construção. 


Ali, naquela noite de peculiar luar, o 
garoto contempla extasiado o 
monumento do passado. O silêncio sem 
fim naquele ermo subúrbio apenas 
tornava a declinante residência mais 
intimidadora. O olhar do garoto 
escrutiniza a fronte de madeira, que 


com suas janelas, porta e caibros 
rompidos se assemelhavam a uma 
exausta e anosa face, com o lenho 
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entortado, à pecha de rugas trazidas 


pela decrepitude. O garoto, 
temerário, volta-se para si, 
cabisbaixo, vasculhando em seu 


interior a força necessária para mover 
as pernas e, finalmente entrar. 

O degrau range com seu primeiro 
passo, fazendo-o vacilar mais um 
instante. O próximo degrau se 
desmancha sob seus pés, fazendo-o 
tropeçar e cair. Ali, com as mãos no 
chão, o garoto olha mais uma vez 
para o tétrico domicílio, agora inda 
mais imponente, parecido com um 
ente orgulhoso, com ele colocado de 
joelhos tal como em submissão servil 
aquela assoladora presença. O garoto 
se levanta apreensivo, e torna seu 
caminho para dentro. 

O interior da casa jazia em lástima 
ainda maior. Os móveis de estofado 
puído onde uma espessa camada de 
poeira repousava eram iluminados 
apenas pela filigrana de luz da lua ao 
atravessar sofregamente pelas frestas 
do madeiro fendido das paredes. O 
escrínio caído no chão destruído 
derramava seus amarelados papéis e 
livros. A sala era a epitome do 
abandono, como se não houvesse 
outro lugar mais descuidado em toda 
a cidade, quiçá no mundo. 


O menino, silente, pactuava com a 
mudez de tudo em torno. Capturando o 
inarticulado segredo das coisas, numa 
confusão de imaginações espontâneas, 
tenta rememorar o motivo de estar ali. 
O espólio almejado. O elixir que traria 
na volta da jornada. No entanto, 
carecia nomear tal coisa. Olha para o 
chão, vasculhando pelo troféu. Livros, 
penas de escrita e toda sorte de 
camafeu e porcelanas trincadas que 
talvez lhe servisse de prova de seiva 
diante dos camaradas. O menino se 
agacha, escolhendo o que lhe aprazia 
como estivesse diante da vitrina da 
padaria numa manhã de domingo. 

Mas seu exame foi interrompido por 
qualquer som distinto. De algum canto 
da úmida penumbra da sala, o garoto 
percebe uma presença entrecortada nas 
sombras. Assustado, com os medos já 
antes dilatados pela quantidade de 
histórias daquele lugar, o garoto se 
apressa em se erguer e, em passos 
hesitantes, se afasta da direção da 
suposta avantesma que presenciou. 
“Fantasma”, leu no silêncio da própria 
boca. A silhueta bizarra também recebe 
a presença do menino. Se encolhe à 
medida que o menino se afasta, ou 
temendo, ou pretendendo alavancar-se 
de assalto. 

O menino e a sombra em silêncio, na 
casta intimidade da sala. Distingue dois 
pontos luminosos na aparição, e, pelos 
seus olhos e a lua, cinco pontos 
brilhavam entre si, tendo todas as coisas 
opacas por testemunha. O menino 
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trama uma escapatória, enquanto a 
sombra permanecia vigilante, no seu 
íntimo compromisso de astúcia. 

O menino, encontrando novamente a 
coragem que lhe valeu antes, 
desmancha qualquer anseio de fuga. 
Com sua fantasia em  desvario, 
inventa uma tentativa de aliança e 
amizade.  Aproxima-se do canto 
impenetrável onde a figura se 
resguardava e, em um gesto de 
conciliação, tenta tocá-la. 

Então salta da esquina escura para a 
luz do luar o antes profundo contorno 
que divisava nas sombras, e inda 
mais profunda impressão causa ao 
menino, que volta a testar o chão 
atrás de si. O esquálido homem, em 
andrajos e feições famélicas lança o 
olhar para o garoto. Tal qual bicho, 
vivia entre os detritos, na imundície 
daquele recinto. O menino, 
apavorado, se afasta o quanto pode, 
enquanto o homem avança, com os 
olhos marejados. O menino chega até 
a porta, ainda atento aquela figura. 
Pensa em se lançar na invariável 
noite afora, de volta ao seu lar. No 
entanto, no momento do ensaio do 
menino de qualquer tentativa, o 
abjeto homem para. Seu semblante é 
da profunda aflição. O homem aponta 


para a boca, num sinal de se 
alimentar. 
O menino, então, ao entender o 


aceno, percebe sua agonia. Aquilo, 
meu Deus, não era o bicho que ele 
imaginou ser. Acossado pela fome, 


era o homem fora do homem, o homem 
que perdeu tudo o que fazia dele 
homem. Beirando a morte, a ausência 
de homem no homem, sendo apenas 
coisa entre as coisas. Nenhum medo 
suportaria aquela fome e nenhuma 
paciência poderia esgotá-la. As crenças 
e superstições e princípios que o menino 
trouxe seriam apenas palha no vento 
diante daquilo. 

O intransponível muro entre os dois 
então começa a ceder. O menino e seu 
impenetrável mundo, afastado de tudo 


Fim 
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que não era o menino, se racha. Ele 
entende qual seria realmente a nobre 
coragem com qual comungaria. 
Aproxima-se do homem e docilmente 
o pega pela mão. Ele iria levá-lo dali 
e alimentá-lo. 

Lá fora, no inatingível céu azul, 
brilhava a lua. Embaixo, quatro olhos 
luminosos seguiam lado a lado, tendo 
tudo o que era opaco por 
testemunha. 
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Denis Roso 


Londres, Inglaterra 


Cherry Trees 


Aqueles floquinhos de dente-de-leão quase me enganaram ali 
Anteontem, 

Enquanto eu passava a vassoura na calçada 

Um entardecer de primavera madura. 

1993, a mamãe varrendo a calçada, 

Um entardecer de inverno engatinhando, 

Uma blusinha preta, 

Curvadinha, 

Parou para pensar, 

A mão sobre o cabo da vassoura o queixo sobre a mão os olhos perdidos; 
O irmão tinha morrido recentemente e ela não chegou a tempo do enterro, 
Longe pra caralho 

De Cometa 

Parando de estação em estação para comer esfiha, 

Chorando entre elas, 

A primeira vez que ouviu falar de remédio pra dormir, 

A primeira vez que eles a deixaram na mão, 

Chegando atrasada mas era armadilha e atrasada era fake news. 
“Mamãe”, chamei 

Desatento à sua dor. 

Ela se virou chorando e disse que estava pensando no tio Nelson, 


Então todos os entardeceres assim 
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Pristinos 

Quietos 

Frios ou quentes dependendo do continente 
São os entardeceres da tristeza, 

Da mais pura tristeza, 

Tanta que te faz feliz, 


Admirado com tamanha perfeição. 


21:03, 11/06 
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À serenata 


D. Amélia e seu Deodato 
conheceram-se em noite de gala, 
quando da inauguração do Clube 


Pinheiros, em São Paulo, no Réveillon de 
1957. 


Naquela noite, ele, médico em 
ascensão, apaixonou-se pela linda 
estudante secundarista assim que a viu, 
tão deslumbrante estava. 


Só havia um único senão que o 
impedia de ir convidá-la para dançar: a 
carranca paterna... 


Esse obstáculo, contudo, foi 
superado graças a um providencial 
engasgo. 


E como Deodato era o único médico 
disponível, tratou de abraçar o pai da 
adolescente por trás, ao mesmo tempo 
em que  pressionava repetida e 
violentamente o seu abdômen. 


Isso fez cuspir o camarão que 
entalara na garganta. 


Essa façanha não apenas garantiu 
ao jovem clínico vários agradecimentos, 
como lhe franqueou a mão da filha à 
próxima dança. 


Três anos depois, aproveitando-se 
da recém-escrita letra à valsa Rapaziada 
do Brás, Deodato e alguns amigos 
acordaram Amélia em serenata, aos pés 
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da janela do sobrado onde morava. - 
É claro que seus pais também 
despertaram. Mas se mantiveram 
escondidos, quietos e na torcida. 


Ao final, ele a 
casamento. 


pediu em 


Ela aceitou, e os futuros sogros 
vibraram de alegria. 


Mas se é verdade que o galanteio 
por meio das serestas foi-se 
apagando com o passar dos anos, 
também é exato afirmar que a 
lembrança daquela noite jamais se 
extinguiu com o transcurso das 
décadas. 


E foram tantas!... 


Nenhuma deixou de ser 
comemorada. Aliás, a cada decênio 
alcançado, Deodato fazia questão de 
presentear sua esposa com um 
objeto recomendado pela tradição. 


Até hoje ela guarda, e com todo 
o carinho do mundo, a taça de 
estanho, o bibelô de porcelana, o 
colar de pérolas, os brincos de 
esmeraldas e o bracelete de ouro 
18K. 


Depois das bodas de ouro, 
ninguém na família ousou imaginar 
que o casal comemoraria sessenta 


anos de matrimônio. Afinal, pode-se 
contar nos dedos os sortudos que 
conseguiram atingir essa marca. 


Ademais, a saúde de seu Deodato 
não ia lá muito bem... E houve até quem 
dissesse que ele não chegaria aos 
noventa. 


Ledo engano. 


Daí que os eternos namorados 
cumulavam cãs, rugas e uma vontade 
crescente de cortarem o bolo nas bodas 
de diamante. 


Essa possibilidade, que se 
transformara em certeza aos corações 
avoengos, já era antegozada por boa 
parte dos familiares, tamanho o 
otimismo a que se entregavam os 
esposos. 


E como esse estado de espírito anda 
de braços dados com a paciência e com 
o bem-estar, os anos passaram aos 
cônjuges sem os grandes problemas da 
velhice. 


Faltava só um ano para que seu 
Deodato presenteasse D. Amélia com 
uma aliança cravejada de brilhantes, 
quando os ventos do infortúnio 
sopraram impiedosos... 


Um derrame aconteceu e abafou a 
luz que irradiava do semblante da 
matriarca. 


D. Amélia foi internada às pressas! 


Mesmo assim, as sequelas foram 
muito além da atrofia do lábio inferior. 


Cerca de meses foram necessários à 
adaptação à nova realidade, que não 
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prescindiu da mudança para a casa 
do filho, da cadeira de rodas, de duas 
cuidadoras revezando-se dia e noite, 
das sessões de fisioterapia, e da 
abnegação de seu Deodato a tentar 
reviver a esperança naqueles olhos 
entrefechados. 


Nesses momentos, o marido lia 
poemas para a enferma, mostrava 
álbuns de família, comentava as 
notícias dos jornais, e criticava 
algumas cenas das novelas. 


Essa amorosa terapia, que na 
verdade não passava de um 
monólogo, às vezes precisava ser 
interrompida, pois seu Deodato 
percebia um fio de lágrima a escorrer 
no rosto da companheira. 


A uma semana das bodas, seu 
Deodato inspirava dó. Estava 
magérrimo, não se lembrava mais 
como era sorrir, e já não fazia 
questão de esconder a vermelhidão 
dos olhos com os óculos escuros. 


Mas quando perambulava pelo 
escritório, procurando um livro em 
que pudesse refugiar-se, o passado 
resolveu estender-lhe a mão... 


E os olhos 
brilharam de esperança! 


nonagenários 


Sem pensar em mais nada, ele 
caminhou como pôde em direção ao 
quarto onde D. Amélia ficava. E 
adentrou tão esbaforido, que a 
cuidadora até tomou um susto, 
pensando que enfartava. 
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Ele, então, sentou-se defronte à E as cordas de um violão 
amada, segurou-lhe as mãos, fixou-a cantando em tom plangente 
enternecido, e deixou que um jovem 
trovador, há muito esquecido do Brás, 
devolvesse o frescor ao rosto mais lindo 
que já conhecera: 


Aqueles ternos madrigais...” 


Quando terminou a serenata, os 
olhos dos amantes  marejavam 


. saudades... 
“Lembrar, deixem-me lembrar, meus 


tempos de rapaz no Brás E confirmando os votos de uma 


vida, seu Deodato beijou o seu eterno 


As noites de serestas, casais de amor: que sorriu, e adormeceu. 


namorados 
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Dorilda Almeida 
Salvador/BA 
Os mistérios da mulher 
Vida 
Mistérios e segredos a desvendar 
A depender do tempo 


Da idade, dos estágios 
E dos ciclos 

Da nossa vida 

O tempo segue, ou não! 


Os ritmos da criatividade 

Da solidão, do descanso 

Da brincadeira, da sexualidade 
Conduzem os poderes instintivos 
Que alimentam as forças 

Dentro de nós, Mulheres! 


t 


a 
Separar pensamentos 
De sentimentos 
Dar frutos 
Familiarizar-se com os mistérios 
Com o estranho e a alteridade 
a 


Amadurecer 
E ressurgir, 
Assim somos nós, Mulheres! 


Mulher 
Espontânea e segura 
Em qualquer hora 


E qualquer lugar. 
Os mistérios da mulher 


Estarão sempre 
À revolucionar. 
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O que vai acontecer? Quem sabe? 
10h32. Quarta. Comecei a fazer o que 
estava com medo de nunca começar. Na 
verdade, o que nunca pensei em 
começar. Etapas, sabe? Um degrau de 
cada vez. Comecei ontem. Hoje terminei 
a parte um, o esboço, o rascunho, a 
textualização de anseios. Já mandei 
para que analisem e encaminhem. Um 
destino há de ter. Há de ter sim. A meta 
é clara, os passos também, a execução 
é que são elas. São viagens e viagens só 
começam quando saio de minha casa. 
Planejar nunca foi o meu forte. 
Procrastinação, não à procrastinação. O 
que se quer deve ser buscado. Todo não 
é garantido e todo sim é lucro. Todo sim 
é lucro. Todo não é garantido. 50/50, às 
vezes mais para um lado. 50/50. 


50/50. A quantas bate o coração? O teu 
coração bate quando? Quem vê? Para 
quem bate? Bate quando ama? Quando 
amou? As manhãs são boas para amar? 
Já amanhã amou? 10h39 e já amou? Já 
taquicardiou o coração de um jeito que 


https: 


59 


foi visto saindo pela boca entre um 
amar e outro? Já bateu tão forte que 
balançou a cama como se terremoto 
fosse o coração? Em quem bate o teu 
coração? 


Coração. Coração. O que faz bater o 
coração? O tum tum tum explodir na 


sala? O que te faz explodir? 
Kamikaze, pessoa-bomba, dinamite 
humana. Tum bum tum bum. 


Explosão atração gosto. O que faz teu 
olhar explodir? Bum tum bum tum. 
Não quem, atente, mas o que. 
Estilhaços de desprezo em relação ao 
restante do mundo quando aquele “o 
que” aparece. Tum tum tum tum. 
Ecos de um atabaque numa caverna 
chamada nós/tu/em/eles. Explode o 
gosto em sorrisos e vontades de mais 
e mais e choro e melancolia se não se 
não se não. Bum, tum tum bum. 
Coração, por quem bates, quando 
bates, por que bates, bates tum tum 
tum? 


linktr.ee/borgesedgar 
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Edna das Dores de Oliveira Coimbra 


Rio de Janeiro/RJ 
Aceita! 


Aceita o amor que se foi 
sem adeus, sem despedida 


deixando um vazio na cama 


e no coração uma saudade desmedida. 


Aceita a calúnia lançada 

sem nenhuma piedade 
denegrindo o seu nome 
jogando sua moral na lama. 
Aceita as noites solitárias 

frias, quase inacabadas 

que te fazem repensar 

que é melhor estar só 

do que ser mal amada. 

Aceita as escolhas inadequadas 


e as consequências dos erros 


que delas se originaram 

porque agindo assim 

será mais fácil esquecer. 

Aceita a experiência vivida 

e a dor da vergonha sentida 

pois se aprende muito mais 

a arguir os próprios instintos. 

Aceita e siga sorrindo 

sem valorizar o passado perdido 

pois o futuro que tu queres 

está justamente no presente em que vives. 
Aceita e vá à luta 

buscando para a sua vida um novo rumo 
mudando de vez essa sua história 


trazendo paz para o seu mundo. 
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Edweine Loureiro 


Saitama - Japão 


DIVE SM Edo A= 1 DIO miViaaTols 


O negacionista insiste 


e na verdade não foca: 


"Pandemia não existe! 


Foi chinês que fez fofoca!". 


Cotatas 


Tinha o mentiroso um dote 


merecedor de cobiça, 


pois, bancando o sacerdote, 


levou pro altar a noviça. 


https://www.facebook.com/edweine.loureiro 


9695 
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Eni Ilis 


Campinas/SP 


A um passo de meu próprio espírito 
A um passo impossível de Deus 
Atenta ao real: aqui 
Aqui aconteço. 
(Orides Fontela) 
Talvez, chegue o tempo em que as formigas leiam Kierkegaard. 
A formiga na pétala da flor, não é algo a se estranhar. 
A flor no vaso trincado, não é algo a se estranhar. 
O vaso trincado na mão ossuda, não é algo a se estranhar. 
A mão ossuda com luva, não é algo a se estranhar. 


Que todos concordem e concordam que a luva foi necessária para não sujar a 
mão ossuda. 


Que todos concordem e concordam que a mão ossuda tenha que segurar o vaso 
trincado. 


Que todos concordem e concordam que no vaso trincado tinha flor e nesta a 
pétala em que estava a formiga, indecisa formiga. Não sabia se dava o passo 
adiante ou atrás, porque não sabia se a sombrinha abriria no exato momento em 
que tivesse que abrir. Todas às vezes que testou, quase funcionou, quase falhou 
e ela não sabia se daria certo na hora em que deveria dar certo. 


Indecisa formiga na pétala da flor. Tão certa do caminho. Tão certa da pétala. 
Tão incerta do próximo passo. 


Contudo, a pétala bem firme na flor que está bem firme no vaso trincado 
segurado bem firme pela mão ossuda com luva. 


O trincado do vaso , contudo, não dúvida de seu próximo passo e avança lento e 
empurra a terra que não resiste e se deixa empurrar e empurrada cai e fica aqui 
e depois em outro aqui, a cada fôlego renovado de queda. E a formiga tão incerta 
com sua sombrinha na pétala da flor, não se volta para trás e não se decide ir 
além, ao contrário da mão ossuda enluvada que segura o vaso trincado. Vai além 
num ir tão reto que nem parece se mover. No chão, a terra caída testemunha 
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essa trilha, sem desvio, estável constante. Ainda mais que não surgiu a brisa, 
não surgiu o vento. E para seguir assim, porque tudo certo e se certo, não 
atrapalha a formiga que tem que decidir e não decide, apesar de estar na pétala 
de flor com a sombrinha. Não esqueceu nada, mas não decidiu. 


Ah! Triste formiga! Tudo tão certo estável constante para que a dúvida se adense 
justo em ti! Ínfima formiga! 


Ainda bem que a formiga não chora. (Não essa, ao que se saiba). Chorasse, a 
lágrima poderia rolar e cair na pétala e ela distraída com sua indecisão, pisar 
tropeçar e quedar como a terra empurrada do vaso trincado na mão ossuda 
enluvada. Ainda bem que a formiga, essa pelo menos, não chora sua tristeza. 
Chorasse, talvez fosse melhor. Se aliviaria e aliviada, decidiria, mas a formiga, 
como dito, não chora. 


E se chorasse, não é algo a se estranhar. Seria estranho se fosse a luva, se fosse 
a mão ossuda que segura firme o vaso trincado que parece já não ser tão firme 
para a flor que tem a pétala firme para a formiga dar o próximo passo com a 
sombrinha. 


A flor com a formiga em sua pétala parece não perceber porque não lhe cabe 
perceber e se percebesse, o que poderia fazer? E se soubesse o que poderia fazer 
e não o fizesse por alguma razão? Flor tem razão? Razão de ser? Razão de estar 
no vaso trincado? E o vaso, então? Tem razão de ser e razão do trincado que não 
deteve o seguir da mão ossuda que o segura? Não estivesse o vaso trincado, 
seguraria com luva? Seguraria firme? A terra não se espalharia em queda, por 
certo. E, se essa for a razão? Lágrima terra em rastro estável constante? O que 
faz, então, a formiga na pétala da flor com sua sombrinha? O que faz? Faz estar 
na pétala que é o chão do que antecede, isso o que faz e não é de estranhar. 
Concordam? 


Concordam, sim concordam. E concordam também que há que varrer o chão 
dessa terra caída aqui e ali e lá. Varrer o chão dessa terra, não é algo a se 
estranhar. Como não é algo a se estranhar que as flores sequem, as flores 
murchem. Concordam? 
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Fernando Manuel Bunga 
Angola 


Tarde do dia tépido. Após ter feito os deveres de casa, vai ao sofá, em frente do 
televisor, vai assistindo "La Casa de Papel". No lugar das pipocas, esbalda-se na 
jinguba* torrada, em cada bago na boca, vai desfrutando do momento. Surge a 
irmã mais velha com um pedido especial: - vou sair, mas não demoro! Fique 
atento ao bebê, deixei-o a dormir. Momento publicitário, levanta do sofá, vai ao 
quarto dar uma vista de olho ao bebê. Já no quarto e ao pé do berço, surge um 
largo sorriso no seu rosto, de queixo caído e com as duas mãos cruzadas no lado 


esquerdo do peito, dá um oh! contínuo diante do que vê... 


Sesta no dia tépido - 
O bebê de punho cerrado 


coça o seu nariz 


*Amendoim. 


Haibun: definição 


Haibun é um texto curto, geralmente uma experiência vivida pelo autor, seguido 
por um ou mais haicais. A ligação entre eles costuma ser sutil, uma não é 


explicação da outra, mas sim uma alteração do ponto de vista na cena. 
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Gardel Dias da Assunção 
Fortaleza/CE 


FeltsidioTa 


Eu me lembro da serração do interior que vejo tão rápida quando ali passo na 
estrada lisa e azulada. 


É o pé da serra feito uma espessa listra esverdeada que passa suspensa bem em 
cima de minha cabeça. 


É a reta longa, é na curva perigosa das cidades do interior e que não é tão 
interior assim. 


Uma boa lembrança - o sino da igreja, da cantiga na radiadora pela manhã cedo. 


Era pela manhã que ouvia, como despertador, a música da igreja, religiosamente 
todas as manhãs. 


É morada antiga, são lembranças da década passada nessas cidades do Maciço 
de Baturité, da linha de ferro, do trem que demorava, do tempo quente num sol 
de meio dia e do banho no rio. 


Ficávamos à toa no meio do dia, o sol fervendo nossas cabeças, ali víamos o 
trem cargueiro passar, caminhávamos na trilha em busca do trem. 


Era o pé da Serra e o vento frio, são boas as memórias da infância quando ainda 
nem sabia pensar. 


Era o verde da serra em período curto de neblina, era uma curva perigosa que 
fazia vítima alguém descuidado. 


Era o ônibus que passava, a gente o notava vindo à curva da Casa Branca - que 
não existi mais, era o horário e a partida. 


Era uma leitura musical e instrumentos, caminhada da igreja, depois os dobrados 
e depois o lanche. 


Era a biblioteca pouco visitada - os livros pouco lidos e que um dia tomei um pra 
mim, era o horário da escola numa carona qualquer. 


Era de tudo um pouco, a tv na praça e com notícias de mortes, era o futebol na 
praça, era uma conversa na praça, quase tudo sabíamos na praça: coisa de 
cidade pequena. 
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Gil Moreira 
Recife/PE 
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Imagine uma longa estrada estendida 
até o limite do nada. À beira dessa 
estrada situa-se um luxuoso palacete, 
um casarão de paredes em pedras 
douradas, com uma majestosa fachada 
repleta de detalhes em arabescos e 
rebuscamentos que a todos que por ali 
passavam, encantava. Sua cobertura é 
forrada por telhas de cerâmica e por 
dezenas de placas metálicas que, 
quando vista assim de cima, deixa 
entrever efeitos reluzentes em muitos 
brilhos e cores matizadas. 


No topo de suas duas torres laterais, 
cada uma com uma pequena janela 
quadrada, jazem duas estátuas de aves 
feitas de bronze, todas elas em posição 
de ataque. Sua única entrada, localizada 
no centro da construção, abre-se 
arqueada e é protegida por uma grande 
porta de ferro maciço. 


Nessa imponente residência, mora o 
psicopata de nome Dasman. A sua 
mente é como a paisagem que se 
descortina em frente à sua mansão, 
uma estrada áspera e desértica que nas 
manhãs de sol incandescente, por sobre 
o seu tapete pedregoso, produz um 
espelhismo, efeito ilusório que abre um 
reflexo luminoso por sobre o seu asfalto 
abrasivo e penoso. Uma mente árida e 
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seca, tão agressiva e rude quanto o 
que há de mais ríspido, cortante e 
bruto. 


Postada no meio da rodovia 
fantasma, a suntuosa habitação 
observa, com seus olhos de janela, a 
escaldante pavimentação ladeada 
pela planície de mato cinzento, pelas 
árvores de troncos carcomidos e em 
galhos secos. Enquanto isso, ali no 
interior de seu casarão o Dasman 
planeja, conspira e arquiteta o passo- 
a-passo de sua próxima maquinação. 
Sua mania? Fazer com que todos e 
todas se inclinem, se enquadrem ao 
seu sistema de pensamento, déspota 
e opressor. 


Em seus aposentos, o maníaco 
mantém, sob o melhor estado de 


conservação, muitos de seus 
instrumentos de tortura e 
despersonalização: chicotes, 
forquilhas, garrotes, dezenas de 


ferramentas cortantes, esmagadores, 
manivelas. Mas além de todos esses 
aparelhos de correção, ele também 
abriga, a todo zelo, um ideômetro, 
dispositivo medidor de pensamentos 
capaz de indicar quais os níveis e 
preferências ideológicas de cada 
indivíduo. Um, para os jugulados 
compatíveis. Dois, para os tipos 


toleráveis e três para os sujeitos 
incompatíveis, repetia o Dasman todos 
os dias para si mesmo. 


Seu método de enquadramento é 
muito simples. Se o índice ideológico de 
sua vítima sugerir os números dois ou 
três, o Dasman marca o indivíduo a 
ferro e a fogo. Como um fazendeiro 
marca o ferrete no couro de sua boiada, 
ele tatua e incute suas ideias nas 
mentes de suas vítimas. Ferro e brasa, 
ferro e brasa, estica, puxa, sangra e 
rasga. E assim o Dasman vai ajustando 
o nível de compatibilidade ideológica dos 
indivíduos, até que o aparelho medidor 
passe a apontar o Um, índice de ideias 
compatíveis. 


Todos os dias pela manhã, como um 
poste rijo e ereto, o Dasman se 
posiciona em frente ao seu majestoso 
palacete. Olhar fixo, compenetrado no 
asfalto aplainado da rodovia. Ânsia à 
espera dos viajantes, andarilhos e 
imigrantes que cruzam a velha estrada 
em busca novas oportunidades em 
outras regiões e lugarejos. Quando os 
viajantes passam em frente à sua 
aparatosa moradia, o Dasman lhes 
oferece comida e abrigo. Horas mais 
tarde, lhes entorpece submetendo-os ao 
seu aparelho medidor. Se o ideômetro 
marcar dois ou três, o maníaco puxa, 
estica e esfola até fazer com que os 
pensamentos dos viajantes se adequem 
milimetricamente as suas ideias. 


XxX x 
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Um certo dia, postado em frente 
ao seu palacete, olhos fixos na beira 
da estrada quente e atapetada, Oo 
Dasman foi surpreendido por um tipo 
estranho que repentinamente surgiu 
do nada. O estrangeiro vinha 
devagar, exibia uma feição resoluta, 
tranquila e serena. Tinha longos 
cabelos brancos, uma pele luzidia e 
avermelhada. Seus olhos eram 
negros, incisivos e penetrantes. Seu 
nariz era comprido, largo e reto. Nos 
lábios carnudos, trazia uma 
expressão dura e intrépida. Um 
emaranhado de fios acinzentados se 
misturava, enroscando-se 
involuntariamente em sua longa 
barba grisalha. Possuía um andar 
marcadamente forasteiro. De pouco 
em pouco, lançava seus passos em 
direção a porta de entrada do 
pomposo edifício. 


Após alguns segundos, o andarilho 
alcançou a fachada do palacete. 
Olhou nos olhos do Dasman, lhe 
pediu comida e abrigo. Sem fazer 
muita cerimônia, o Dasman se 
mostrou solícito. Com um semblante 
dissimulado, sedutor e alienante, 
abriu passagem para que o viajante 
adentrasse em sua suntuosa 
residência. 


Em marcha lenta, cruzaram o pátio 
ornamentado por pequenos arbustos, 


jardins com esculturas, fontes e 
espelhos d'água com  chafarizes 
iluminados por raios de luzes 


douradas que atravessavam todo o 
pátio como um prisma em perfeita 


harmonia. Seus efeitos  reluzentes 
destacavam esculturas de mármore, 
bancos e mesas de cristal sombreadas 
por árvores de copas abarrotadas de 
frutos vermelhos e amarelos, jambos, 
maçãs e peras. Filetes de estames 
vermelho-púrpura, recém caídos das 
flores do jambeiro, espalhavam-se à 
mistura do verde-gramado estendido 
por todo o jardim. 


Com o olhar ensoberbado, o anfitrião 
percorreu o caminho de pedras e seixos 
coloridos que serpenteava o passeio do 
pátio até adentrarem no luxuoso salão 
do edifício com piso de mármore e 
paredes em um tom suave, iluminadas 
por uma luz âmbar. No teto havia uma 
cúpula com vitrais em desenhos de 
pessoas com expressões extravagantes. 
Envidraçadas, observavam os dédalos de 
salas e corredores com passagens 
labirínticas e muitas escadarias em 
balaustradas metálicas com detalhes em 
motivos florais, todas elas trabalhadas 
em fio de ouro. 


Ao penetrar em um dos corredores da 
habitação, tomada em toda sua 
extensão por uma atmosfera carregada, 


por um aspecto sombrio, o viajante 
notou algo de estranho; não 
compreendeu o porquê de tantas 


passagens, corredores e portas que de 
tanto em tanto iam se estreitando e se 
estreitando, coisa que dava ao casarão 
uma aparência enigmática, uma forma 
confusa, uma visão labiríntica e 
intrincada. 


Mesmo tomado pela sensação de 
incompreensão desconfortante, (o) 


68 


LiteraLivre Vl. 6 - nº 31 -Jan./Fev. de 2022 / 


visitante não desistiu, abstraiu e 
continuou com a caminhada. 
Acompanhou o anfitrião que 
prosseguia em uma lenta marcha. 
Um atrás do outro, os dois 
alcançaram um apertado 
compartimento onde ficava uma 


cozinha. Depois de dizer mil palavras 
sem muito sentido, o Dasman lhe 
ofereceu uma bebida, porém o 
visitante recusou o que parecia ser 
um liquido espesso e escuro. O 
Dasman, então, apontou para um dos 
cômodos da casa localizado num dos 
corredores à direita. Local onde, de 
acordo com ele, o andarilho deveria 
descansar de sua longa jornada. O 
viajante não hesitou, em passos 
lentos, se dirigiu até o pequeno 
dormitório sem janelas. Ao entrar no 
quarto se viu invadido por um 
sentimento pavoroso, algo que o fazia 
formigar a região posterior de seu 
pescoço e que, lentamente, subia e 
subia se espalhando pela parede de 
trás de sua nuca, provocando-lhe 
estranhos arrepios, medonhos 
calafrios. Parado debaixo da porta, 
suspirou fundo jogando o ar abafado 
para dentro dos pulmões. Apreensivo, 
passou a se ocupar da parca mobília 
que preenchia o pequeno quadrado. 
Olhou ao redor, viu uma cama de 
madeira com um mecanismo 
regulável numa das pontas, estava 
encostada junto a parede de aspecto 
gasto, em um tom de amarelo-bolor. 
Ao lado, havia uma mesinha de 
cabeceira com um exemplar de um 
livro desconhecido. Na outra ponta do 


quarto, uma mesa de metal com uma 
cadeira e um armário sem portas onde 
haviam algumas peças de roupas 
dobradas. Deu mais alguns passos, 
repousou seus pertences em cima da 
mesa e se preparou. 


Horas mais tarde, o Dasman deu três 
batidinhas na porta e entrou no quarto. 
Trazia um cálice de vidro coberto por um 
líquido verde e espesso até a borda. Ao 
se deparar com o excêntrico anfitrião 
segurando o recipiente junto a porta, o 
visitante desenhou em seu rosto uma 
expressão pitoresca. Bem sabia das 
intenções do maníaco postado a sua 
frente. 


Após uma breve conversa, o Dasman 
tentou entorpecer o forasteiro com o 
intuito de submetê-lo ao seu ideômetro. 
Contudo, (o) monstro acabou 
surpreendido. O estrangeiro, cujo nome 
nos é conhecido, revelou-se audacioso e 
singular. Em meio ao ambiente 
apertado, escuro e sombrio, lutou corpo- 
a-corpo com o monstro asqueroso. 
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Depois de algum tempo de muito 
combate, choques e conflitos, o 
estrangeiro aplicou um golpe certeiro 
na fronte do maníaco, abrindo-o ao 
meio. Ainda eufórico, o forasteiro saiu 
em grande disparada pelos 
compartimentos que esquadrinhavam 
canto a canto do palacete. Percorreu 
os diversos corredores, subiu e 
desceu por dezenas de escadas, errou 
por fendas, atravessou por passagens 
e orifícios e assim libertou todos os 
indivíduos que ali se encontravam 
engaiolados. 


Na manhã seguinte, iluminado por 
um sentimento envolvente, cheio de 
brilho e perspicácia, o estrangeiro fez 
café, cantou e dançou ao sabor do 
novo tempo, alegre e florido. Lúcido e 
sereno, suspirou aliviado. Cruzou as 
dependências do palácio fantasma, 
atravessou pela entrada arqueada, 
contemplou os céus em tons azulados 
e prosseguiu com sua idílica jornada 
deslizando pela longa estrada. 


Qgil moreirali 
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Nova Iguaçu/RJ 
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Sou pai de três filhos maravilhosos, 
não são mais pequenos, mas ainda são 
minhas crianças. Passei por várias 
situações interessantes, engraçadas e 
constrangedoras enquanto cresciam. 
Quem é pai sabe do que estou falando, 
porém uma delas foi bem inusitada. 

Quando o caçula nasceu fui ao 


cartório para fazer sua certidão de 


nascimento, juntei os documentos e 
parti para Cascadura. Cheguei e 
aguardei minha vez, a atendente me 
chamou: 

— Bom dia. 


— Bom dia, eu vim registrar meu 
filho. 

— Ok. Deixa eu ver os documentos. 

Ela estava com a mesma animação 
de uma torcedora do Flamengo que 
perdeu a disputa do título no final de 
semana, enfim, azeda. Depois de olhar a 
papelada, pegou a ficha e começou a 
anotar, quando chegou à parte do 
nome... 


— Como ele vai se chamar? 
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— Emmanuel de Pedro Liberalli. 


Parou de escrever e me olhou 


como se fosse transparente, logo 
disse: 

— Não pode registrar assim. 

— Oi? Como não? Qual o 
problema? 


— Não pode usar nome próprio 
como sobrenome, ainda mais com 
preposição. 

Ora essa, o brasileiro é conhecido 
por registrar seus filhos com nomes 
criativos como Maicou 


dos mais 


Jequison, Magaiver (esse é 


campeão), Amável Pinto, Chevrolet 
da Silva e o lance de nome próprio 
não poder ser sobrenome? Lula da 
Silva, Eça de Queirós... Não conseguia 
acreditar que não poderia usar o 
mesmo sobrenome da minha esposa 
e das irmãs dele no seu nome! 

— Olha, Minha 


esposa tem esse sobrenome, minhas 


é o seguinte. 


filhas têm e eu também, então 


nossos nomes são errados? 
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— E uma restrição nova para evitar 
Se 


preposição “de” que o nome fica mais 


nomes errados. quiser tira a 
correto, um nome não pode pertencer a 
outro. Ou então me prova que suas 
filhas assinam assim. 

— Seguinte. Todos da família têm 
esse sobrenome e ele vai ter também. 
Tenho que pagar alguma multa para 
registrar dessa maneira? 

Devo ter mudado de cor, pois ela me 


olhou com um jeito menos prepotente e 


nº 31 -Jan./Fev. de 2022 


— — Tudo 


problemas no futuro por causa disso, 


bem, se ele tiver 
é sua responsabilidade. 


— Aceito, pode registrar Com 
preposição, nome depois do nome e 
tudo, pois é desse jeito que vai ser. 
Muito a contragosto ela fez a 
certidão, conferi e fui embora, tem 
quase vinte anos e ele não teve 
problema algum com preposição e 
de 


arrependi de não perguntar o nome 


nome depois nome. Só me 
da atendente, vai que era alguma 
inconformada Joaquina de Joaquim 


da Silva? 


https://scriv.com.br/giulianno/ 
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Ícaro Uriel Brito França 
Uberaba/MG 


Anda o lobo solitário pelas frias estepes do norte. 
Não se sabe até que parte vai sua natureza humana sobre a animal. 
Cansado de dilemas morais, solta uivos de morte. 


N'alma ferida, habita uma maldição, que traz a presença do mal. 


Destroça o quê ver pela frente. 
Num furor extremo, tomado por uma ira infernal. 
Em seu interior; pobre criança incompreendida, deixada à própria sorte. 


Sonha apenas em receber um sentimento maternal. 


E a fera segue por um destino torturante. 
Sendo a lua sua estrela guia, por caminho marginal. 
Oh mundo hipócrita; por quê agrides o diferente? 


Grande tormento este desafio em viver num mundo boçal! 


https://Awww.facebook.com/goticoecultura 
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Iraci José Marin 
Caxias Do Sul/RS 
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Eu estava decidido a pedir mais uma 
cerveja, sossegadamente sentado numa 
cadeira de fórmica azul, quando alguém 
passou por trás de mim e bateu de leve 
em minhas costas. Sorri porque o 
estranho também devia estar sorrindo. 
Virei-me e vi que era ela, e se afastava, 
acompanhada de uma amiga. Não vi se 
sorria. Por que chamou minha atenção 
se foi embora? Aliás, em outras ocasiões 
ela fez o mesmo, ou quase o mesmo. 
Teve uma vez que sorriu para mim, de 
longe. Parecia um convite, então eu fui. 
Mas a perdi no meio do aglomerado que 
havia naquela noite de show ao ar livre, 
uma noite apropriada para algo mais 
íntimo. Fiquei chateado. 


Chamei e ela parou. A amiga seguiu 
porta afora soprou-lhe um beijo na 
palma da mão. Sem olhar para trás, 
esperou que eu me aproximasse. Sabia 
que eu ia me aproximar dela? 


— Por que você está com este 


comportamento? 

— O quê? 

— Você me chama, ou me olha e 
sorri, depois foge. 


Eu não fujo. Eu sou gentil e 
civilizada, saúdo os amigos; por isto 
toquei levemente as costas dele. Por 
que eu tenho que lhe dar satisfação? 
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Ele não quer só amizade, 
companheirismo. Quer mais, eu sei, 
quer comprometimento e alimenta 
outras intenções. Vislumbro isto 
muito bem em seu olhar, quando me 
encontra. 


— Não vai dizer nada? 
— Ah... me distral. 


— Não é a primeira vez que você 
chama a minha atenção, depois vai 
embora. Ultimamente, está se 
fazendo de difícil. 


— Ué, que tipo de comentário é 
este? Acaso está me controlando? 


— Não estou te controlando, nem 
tenho intenção. Mas por que tem este 
comportamento agora? 


Ela me olhou de soslaio, nada 
disse e se pôs a andar. Eu segui, mais 
uma vez contrariado e, desta vez, até 
um pouco irritado. O que se passa 
com ela? Está decerto preocupada 
com a mãe doente, com a carestia. 
Mas podia ser pelo menos agradável. 
O problema mesmo é ela, parece 
que se fecha numa solidão que 
inventou e não compartilha sua dor, 
suas dificuldades, suas dúvidas. 


Eu estou me fazendo de difícil? 
Que coisa esta, agora! Eu apenas quis 


ser gentil, dizer “oil” de uma forma 
carinhosa. Não estava a fim de 
conversar com ele. Aliás, só fui ao bar 
para passar o tempo da última aula da 
manhã, que enforquei, e me encontrar 
com Elisângela. Não estou precisando do 
aconchego de mais ninguém. 


— Posso acompanhá-la até a casa? 


Ela não respondeu. Seguiu devagar, 
mas sem parar - assim como uma 
flecha lenta. Como ela é enigmática. 
Dentro dela, é ela mesma que está? Os 
olhos duros contrastam com a linda 
boca. O andar leve contrasta com o 
comportamento insondável. Estar com 
ela é igual comer peixe e sentir gosto de 
cogumelos. Eu não a conheço, não 
consigo entendê-la. A não ser nas 
frivolidades, que pouco se mostram e 
interessam menos ainda. 


Ele me acompanha e não diz nada. 
Melhor assim. Me acusa de ser difícil, 
fala de minhas dúvidas. Ora, a vida de 
todos nós está de tal modo conturbada 
que é fácil a gente se contaminar de 
dúvidas. É só observar ao redor. Ele 
mesmo. Se acha decidido e ajustado, 
mas está sempre à procura de alguma 
coisa. Talvez esta coisa seja eu... Por 
isto ele põe os olhos nos meus seios 
redondos e firmes, olha para a minha 
boca e parece que já vai me beijar. 


— A gente podia se encontrar num 
final de tarde, conversar, tomar alguma 
coisa, caminhar por aí... 


— Pode ser. 


Nunca comentei nada sobre ela com 
meus amigos. Nem eles falaram algo 
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dela. É como uma estranha no meio 
de nós. Sua aparência elegante talvez 
esconda uma grande insegurança. 
Chegamos à casa dela e eu me dei 
conta de que procurava palavras, que 
na verdade não existiam, para 
expressar de forma mais completa a 
minha preocupação com ela, a minha 
esperança. 


Despedimo-nos apenas com 
acenos de mão. Nenhuma palavra 
podia expressar aquela falta de 


sentimentos. 


Um dia deu certo. Encontramo- 
nos no mesmo bar e saímos. Eu 
decidi que ia abrir o jogo. Sentamos 
num velho banco, de frente para o 
rio, que naquela hora não tinha 
nenhum barco. Pouca gente 
caminhava pelo calçadão. 


— Então, como as coisas vão? 


Olhou-me e abriu um delicado 
sorriso, sem responder. 


— Sabe, eu acho que você está 
passando por uma fase ruim. Eu falei 
algumas vezes que você se faz de 
difícil, mas pensei melhor e acho que 
o problema mesmo são os problemas 
que você enfrenta. 


— Você acha demais. Não precisa 
criar preocupações comigo. Meus 
problemas são como os de todos. Eu 
não estou querendo ajuda. Não 
concordei em nos encontrarmos para 
pedir ou receber ajuda. 


— Você tem a capacidade de 
esconder os problemas. 


— (Como você pode saber que os 
tenho e quais são? 


— Pelo teu comportamento, sempre 
estranho. 


— Estranho, o meu comportamento? 
Como assim? 


— Ora parece que você me quer, ora 
se afasta, ora me evita... 


Ela riu. Desta vez, riu a ponto de 
constranger-me. Fiquei magoado com 
aquela risada. 


Um tempo | passou. 
respostas, aí perguntei: 


Eu queria 


— Me diz: qual é a tua? Vai ficar 
comigo ou não? 
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— Quer saber? Quer saber 


mesmo? 


Fiquei estupefato. De repente, eu 
ia ficar sabendo algo de sua vida 
enigmática. De repente, ela se 
dispunha a revelar. Minha esperança 
ferveu. E meu coração disparou de 
ansiedade. Olhei para ela, que olhava 
para o rio. 


— Então diz. 


— Eu e Elisângela decidimos 
compartilhar nossas vidas. 


Senti um baque no peito. Os 
olhos se turvaram, o rio parecia 
aumentar de tamanho e me absorver. 
Eu fui engolido por um enorme vazio. 
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Ivo Aparecido Franco 


São Bernardo do Campo/SP 


Ultrassom 


Ó escuro véu do medo e desespero 
Em que mora a indelével ignorância 
Onde se escondem todos os conceitos 


Labirinto do saber e da substância 


Quem diria que no escuro o amor se esconde 
E pra ouvidos que ainda não estão prontos 
A música inaudível do ultrassom 


Revelar-se-ia em forma corpo e tom 


Se a música não pôde ser ouvida 
As formas também não foram vistas 
Não porque foram ignoradas 


E sim porque ali não havia nada 


Disse a médica : 
“Não há vida nesse ventre 


Nem canção, nem vida, sequer dança” 


Repetiu de um jeito estranho e frio: 


“O que tens é uma casa sem criança” 
Nem poderia ser diferente 


Poeta algum consegue descrever 


A terrível dor que uma mãe sente 
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Por algo que não se pode ver 


No escuro enfim tudo se confunde 
Lugar onde poeta e pai se fundem 
Ocorre algo bem revelador: 


Ambos passam a ter a mesma dor 


Mas quase sempre há um novo dia 
E outra música pode ser tocada 
Que assim seja nessa ou noutra sala 


Talvez uma linda melodia 


Que nessa barriga a alvorada 
Traga um choro de felicidade: 
E a orquestra ultrassônica revele 


Por fim uma semente germinada! 
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Em Que Investir, Vicente? 


Vicente está muito contente, pois 
ganhou sua primeira moedinha. 


Quer dizer, é a primeira moeda 
que recebe por seu trabalho. Antes 
disso, já havia recebido várias moedas 
dos pais e dos avós. 


Dessa vez, foi diferente. Ele 
ajudou um vizinho a limpar o jardim. 
Varreu e juntou folhas secas, removeu 
flores mortas, regou as plantas com 
capricho. 


Satisfeito com a ajuda do menino, 
o vizinho recompensou-o com uma linda 
moeda, de valor superior às guardadas 
no cofre, em casa. 


Vicente caminha pela rua, a 
pensar no que fazer. Não sabe bem o 
que poderia comprar O garoto adora 
sorvetes e doces. Também gosta de ler 
gibis. 

Na sorveteria Rosário, anunciam 
um novo sabor, que deve ser delicioso. 


Ao passar pela banca de jornais e 
revistas do “seu” Nicanor, Vicente vê 
que já se encontram à venda os dois 
últimos números de algumas de suas 
histórias favoritas, o Mágico de 
Ibitinema e o Aventureiro da Amazônia. 


nm 


O guri fica indeciso entre tanta 
opção boa. 
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Reflete, no entanto, que, se 
experimentar o sorvete, ou comprar 
uma das revistas, gastará de 
imediato sua preciosa moeda. 


Lembra-se do que ouve seus 
pais dizerem com frequência: “é 
importante poupar e investir seu 
dinheiro”. Poupar, ele até já faz. Por 
isso mesmo, tem várias moedas 


guardadas em casa. 


Investir? Ele nunca havia 
pensado nisso mais seriamente. 
Agora, de posse daquela bela moeda, 
talvez seja chegado o momento. 


Como o pai e a mãe estão no 
trabalho, resta ao menino buscar o 
conselho de alguém mais. 


Naquela esquina, fica um banco 
em cuja porta de vidro se pode ler a 
lista de serviços prestados. Logo 
abaixo de contas correntes e 
poupanças, figura a palavra 
investimentos. Perfeito, imagina o 
garoto. 


Sem hesitar, entra no recinto e 
pede à moça da entrada que o deixe 
falar com o gerente. Ela sorri e o 
conduz à sala de seu colega. Vicente 
mostra a moeda e explica sua 
intenção de investir aquele valor. Só 
não sabe em quê. 


De forma polida e simpática, o 
gerente elogia o propósito do menino, 
mas esclarece que o banco apenas 
movimenta grandes somas. Não há 
investimento ou aplicação que se possa 
fazer com uma simples moeda. 


Embora decepcionado, Vicente 
agradece a atenção recebida e volta à 
rua, sem se dar por vencido. 


“Hei de encontrar uma saída”, 
raciocina ele, enquanto examina tudo à 
sua volta, na esperança de ter boas 
ideias. 

Pessoas e veículos diversos vêm e 
vão. Entregadores cruzam com ele, em 
motos ou de bicicletas. Lojas de animais 
de estimação sempre pedem uma 
parada para ver os bichinhos. Cinemas, 
livrarias e galerias de arte inspiram e 
atraem a gente. Parques também 
favorecem os passeios da mente e do 
coração. 


O dia avança, todavia, sem que o 
garoto descubra em que investir. A bem 
da verdade, a única ideia que agora lhe 
ocorre é de comer algo, pois começa a 
sentir fome de tanto andar. 


Por saber-se próximo da 
confeitaria do “seu” João, Vicente cede 
ao desejo de saborear um dos deliciosos 
bolinhos de fubá ali vendidos. 


Ao chegar ao local, observa a 
presença de três crianças a olhar a 
vitrina. Reparando melhor, percebe que 
elas parecem maltrapilhas. Certamente 
devem ser pobres, com vontade, mas 
sem meios de comer as delícias 
expostas na confeitaria. 
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Quem sabe a moedinha que 
ganhou baste para atender à fome de 
todos? Vicente hesita por uns 
instantes. E se forem | pivetes 
perversos, capazes de roubá-lo? 


Nesse momento, seu olhar 
cruza com os da menina e dos dois 
guris que a acompanham. Neles não 
enxerga maldade, tão-somente a 
procura de carinho e solidariedade. 


Não tem mais dúvida. Entra na 
loja e pergunta a “seu” João quantos 
bolinhos sua moeda pode comprar. 


O dono da confeitaria, que já 
notara as crianças do lado de fora, 
logo entende a situação e responde: 
“ora, veja só que coincidência! Esses 
bolinhos estão em promoção e, com 
sua moeda, você poderá comprar o 
pacote com quatro deles”. 


Radiante com a resposta, 
Vicente paga os bolinhos e sai com 
eles, para dividir com o trio diante da 
vitrina. Que deliciosa cena! Quanta 
alegria um mero bocado é capaz de 
provocar. 


O pequeno benfeitor sente-se 
muito feliz. Conclui que investir 
naquelas crianças terá sido a melhor 
ideia que lhe veio. 


N nm 


De dentro da confeitaria, “seu 
João emociona-se com a alegria dos 
garotos. Quando viu os três 
pobrezinhos a olhar com gula para 
sua vitrina, imediatamente separou 
três bolinhos para dar-lhes. 
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O bondoso gesto de Vicente, que 
também queria ajudar os pequenos, 
inspirou o dono da loja a colocar o 
quarto bolinho no pacote “em 
promoção”. Assim, todos ficariam 


satisfeitos, como de fato ficaram. 


A bondade é, realmente, o 
melhor investimento. Cresce, 
multiplica-se e gratifica quem nela 
investe. 


Recanto das Letras, Escrivaninha, novembro 2021. 


Outros contos infantis do autor em 
JAX, Para um Menino, Nada É Difícil? 
Editora Flamingo, 2021 


Obra disponível nas livrarias Atlântico, Cultura, Travessa e Martins Fontes 
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João Vitor Tóffoli 
Vacaria/RS 


Desconstrói, Retrata e Divaga... 





Gostaria de não ter chorado lágrimas ao invés 


de palavras... 

Ficou tão submisso pela máscara, 
um vil modelo idealizado, 
exacerbado como legado, 
sentimento falso que buscara. 
Prescrito na ideologia viciosa, 
vendido perante a leal farsa, 
hesitante figura se esparsa, 

vai sorrindo inertemente ansiosa. 
Retendo diversos mal agouros, 
sobre a armadura padronizada, 
âmago de rocha desolada, 

através dos seus falsos desdouros. 


Oculta sua difusa raiva, 


o sorriso fora tão esculpido, 
proclama posse do requerido, 
sem nenhum controle desta aíva. 
Acaba por reter os seus prantos, 
apenas por ver como ilusão, 

cada gota cai sem percepção, 
fuga do coração de recantos. 
Desabafar, destrona esta casca, 
vai depor as palavras de choros, 
desconstruindo todos os decoros, 
cede tamanha dor que descasca. 
Imensurável liberdade emerge, 
livre das correntes de pintura, 
nestes traços não existem mais censura, 


renascendo a obra da qual submerge. 





Joaquim Bispo 


Odivelas, Portugal 
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As tentações de São Batráquio 





Ao depararem-se com uma capelinha 
perdida junto à desolada foz do Sorraia, 
poucos saberão as peripécias por que 
passou o santo do seu orago. 

São Batráquio nasceu em  Sarilhos 
Pequenos numa família de apanhadores de 
amêijoas. Moço calado e solitário, desde 
manifestou 


cedo problemas de 


relacionamento e comportamentos 
desviantes. Era presa frequente de terrores 
noturnos e várias vezes desapareceu de 
casa, sendo sempre encontrado escondido 
como casebres em 


em locais isolados, 


ruínas ou abrigos de pescadores em 
canaviais. Mostrando-se avesso à apanha de 
bivalves, acabou por aceitar tarefas de 
sacristão na igreja de uma terra próxima, o 
que custou ao pai umas boas sacadas de 
amêijoas para o senhor padre da dita 
freguesia. Tinha então dezassete anos. 
Durante meses, o serviço foi aceitável, 
com exceção do irritante jeito de imitar 
amiúde e em surdina o som de algum dos 
animais com que se cruzara, sobretudo 
gaivotas e rãs. Era muito prestável no apoio 
ao padre, no preparo dos paramentos e das 


alfaias litúrgicas, na limpeza da igreja e no 
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arranjo dos altares e dos santos aí 
expostos. Quando não havia serviços 
religiosos, refugiava-se no despojado 
cubículo da pia batismal, em busca de 
reservado 


solidão, ou no escuro e 


confessionário. O que poderia ser um 


tempo de relaxamento e reflexão 
tornava-se, frequentemente, em 
eternidades de pesadelo. É que o 


demónio sabe todas as fraquezas de 


cada homem. Conhece as suas 
aspirações mais inconfessáveis, os seus 
anseios mais pecaminosos. E se, com 
muitas pessoas, — que alegremente se 
entregam aos prazeres mais obscenos —, 
nem se dá ao trabalho de as tentar, em 
relação a São Batráquio sabia que ele 
procurava resistir, se amarfanhava de 
desejos reprimidos, lutava com quantas 
forças tinha. Por isso o diabo tinha de 
lançar ilusões e insinuar as doçuras e os 
encantos das práticas pecaminosas. Os 
cálices pareciam abarrotar de iguarias, 
fazendo São  Batráquio salivar e 
resmungar: 


— Huarrh! 


As portinholas de todas as caixas de 


esmolas abriam-se por si, oferecendo-se ao 


futuro santo em dezenas de moedas 
brilhantes. E ele, de mãos trementes, 
grasnava: 

— Huarrh! 


Pelos espaços vazios da igreja o diabo 


fazia desfilar belezas femininas de 


provocante luxúria, de irresistível 
apetibilidade. E ostentavam o rosto angélico 
das santas dos altares. O pecador, fremente 
de desejo, coaxava: 

— Huarrh! 

Estas eram as fases de maior penar, os 
tempos infindos em que ele agonizava de 
dores do espírito, tentando conter-se. De 
dia, geralmente, conseguia. Cravava as 
unhas na pele, lavava o rosto com pedras 
de gelo, açoitava-se com o azorrague dos 
carrascos de Cristo atado à coluna. À noite, 
era mais difícil. Muitas vezes, sucumbia: 
empanturrava-se da bolacha de hóstias e do 
vinho de missa; com demorado empenho e 
habilidade, 


moedas 


conseguia retirar algumas 


das caixas;  acariciava com 
redobrada sensibilidade os contornos dos 
rostos sagrados de Santa Eufémia e da 
Virgem da Assunção e as pregas da madeira 
pintada dos seus vestidos, temente, mesmo 
assim, de se atrever a imaginar o hipotético 
corpo santo que se esconderia por dentro. 

— Huarrh! 

Depois, relaxava. Parecia que os seus 


atos não tinham consequências, chegava a 
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sentir-se feliz e confiante. Mas então, 
vinham as penas. Os remorsos faziam-no 
amarrotar-se por dentro, o medo dos 
infernos fazia-co tremer e chorar 
convulsivamente. Tudo piorou, depois de 
ter bisbilhotado alguns livros de arte do 
padre e se ter deparado com as 
estampas das pinturas de Jerónimo 
Bosch. Via demónios que ameaçavam 
esquartejá-lo com navalhas de amanho 
de peixe e arpões, com redes que o 
arrastavam para o fundo das águas, 
criaturas horrendas cujos olhos lançavam 
fogo, cuja urina derretia as lajes da 
igreja e cuja boca cuspia vermes e 
exalava miasmas nauseabundos. 

— Huarrh! 

Então o santo pecador jurava ser 
ainda mais forte da próxima vez que as 
tentações o assaltassem. Mas os 
demónios que regem as pulsões dos 
sentidos não desaparecem nunca. Às 
vezes parece que estão esquecidos, que 
o pobre mortal foi relegado para a 


montureira dos objetos usados e 
vencidos, mas há sempre um outro dia 
que amanhece maldito. E mesmo os 
futuros santos, antes de vencerem os 
seus demónios, são marionetas nas 
mãos nefandas do demo. E os pobres 
pecadores voltam aos velhos pecados, 
com a mesma certeza do condenado 
perante o cadafalso, 


mas com o 


entusiasmo das alegrias do êxtase. 


Nunca tão bem é aplicado o conceito de 
“ciclo vicioso”. 

Este jovem pecador escolhia sempre o 
fim do dia para pôr em prática os seus 
desvarios mais obscenos, com os quais mais 
se comprazia o diabo. Depois de a igreja se 
esvaziar e o padre sair, fechava as portas, 
apagava as luzes e mantinha acesa só meia 
dúzia de velas elétricas das promessas. 
Certa vez, foi negligente. Não vendo o padre 
nem na nave, nem na sacristia, convenceu- 
se de que ele já tinha saído. Na verdade, o 
clérigo ficara sentado no confessionário, 
após uma confissão particularmente 
deprimente, meditando nas atribulações das 
vidas dos pobres, e acabou por adormecer. 
Quando saiu de trás do pano, deparou com 


o jovem sacristão em cima do altar de 


Santa Iria, roçando-se e acariciando a 
escultura da santa, com as roupas 
descompostas. 

— Huarrh! 


Ao pecador apanhado não pareceram 
muito diferentes os tratos que o padre lhe 
aplicou, dos habituais pesadelos pós- 
pecado. Mas, desta vez, o verdugo brandia 
uma vara de marmeleiro e envergava 
batina. Durante uma semana, mal 
conseguiu conciliar o sono, com as dores 
que o percorriam. Curiosamente, parecia 
que os açoites tinham afastado os 
pesadelos. Durante meses, o pecador não 
se atreveu a pensar em santas, de modo 


carnal. Até o padre começou a pensar que 
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talvez o corretivo tivesse sido remédio 
santo. Mas o mafarrico está sempre à 
espreita. Só ele terá congeminado um 
plano tão malévolo: conseguiu que este 
eficaz padre fosse deslocado para a 
igreja de uma das freguesias de 
Alcochete, a freguesia deste que tal vos 
conta. E terá incutido na ideia do padre 
de que era melhor levar aquele 
problemático sacristão, então com 20 
anos, do que deixá-lo ao cuidado incerto 
de um incerto substituto. Quando São 
Batráquio viu o interior da nova igreja e 
as formosas santas que ocupavam os 
altares, temeu pela tentação. Santa 
Teresinha pareceu-lhe a mais sensual. De 
olhos ingénuos, não era uma santa de 
madeira pintada como as que conhecia — 
um manto branco cobria o burel que lhe 
vestia o corpo, sob o qual apareciam dois 
pezinhos descalços... 

— Huorrh! 

O diabo que nele habitava sabia que a 
partir daquele momento o trajeto de 
pecado do nóvel sacristão estava 
traçado. Era uma questão de tempo e 
oportunidade. E ela chegou tão cedo 
quanto esperava. Foi no dia de Páscoa. 
Padre e sacristão percorreram toda a 
freguesia, casa por casa, a dar o Senhor 
a beijar Depois das maratonas de 
confissões próprias da época, aquela 
maratona de sobe e desce escadas 


deixaram o clérigo de rastos. Percebia-se 


que iria tombar na cama exausto. São 
Batráquio manteve-se acordado no escuro 
do seu quarto, como presa encurralada. 
Pelas três da manhã, decidiu-se. Abriu a 
porta em silêncio e deixou-se conduzir pelas 
sombras das ruas desertas, a caminho da 
igreja. Ao entrar, sussurrou: 

— Huorrh! 

Fechou tudo, deixou só a lamparina do 
Santíssimo, para conferir um certo mistério 
exaltante, tapou com um pano negro os 
rostos das outras figuras sagradas, Sagrado 
Coração de Jesus incluído, para não sentir 
os seus olhares nas costas, e trepou para o 
altar onde Santa Teresinha parecia esperá- 
lo. 

— Huorrh! 

Como seria acariciar aquelas vestes? 
Sentiria logo as formas que se escondiam 
no interior? O coração batia-lhe. Seria capaz 
de meter a mão por dentro do hábito? A 
excitação emocionava-o. 

— Huorrh! 

Acariciou a face sedosa da 
Abriu-lhe o 


graciosidade austera do hábito. 


imagem. 
manto, contemplando a 
A mão 
hesitou em tocar a sua superfície. Era denso 
e rústico. Percorreu-o, tentando encontrar 
as formas do corpo da santa francesa. 
Avançou mais e mais, mas os seus dedos 
não encontravam qualquer resistência. Num 
desvario aterrado, agarrou o hábito com 


ambas as mãos, em vão. Finalmente, em 
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urgência, abaixou-se e levantou-o por 
inteiro. 

— Huorrh! 

Manteve-se por muitos segundos, 
boquiaberto, sem atinar no sentido do 
que via: a santa era um cabide só com 
pés e cabeça, em que estavam 
dependurados o manto e o hábito. 
Apenas. Não havia corpo algum. Apenas 
um espaço vazio por baixo do hábito. Em 
vez da sensualidade esperada, aquela 
estrutura transmitia escárnio. Zombaria. 
Imaginou quanto terá rido o sádico 
santeiro, ao fazer aquela artimanha. Em 
que ele tinha caído. 

— Huooooorrh! — berrou. 

Enlouquecido, começou a pontapear 
todo aquele embuste. Saltou para o 
chão, arrancou as toalhas dos altares, 
derrubou lampadários e tocheiros, partiu 
quanto pôde. O incêndio começou na 
precária lamparina do Santíssimo e 
rapidamente alastraria à igreja inteira, 
mas São Batráquio, assustado, subiu à 
torre sineira e tocou a rebate. Apareceu 
muito povo e uma ambulância acabou 
por levar o tresloucado. 

Quando teve alta, São Batráquio não 
voltou para nenhuma das suas igrejas. 
Caminhou sem destino e foi assentar-se 
num lameiro perto da foz do Sorraia, na 
freguesia de Póvoa de Santa Clara. Aí 
alimentar-se de 


passou a moscas, 


imitando as rãs. De vez em quando, 


Sxive 


e 
A 


de 


pescadores que por ali passavam. Foram 


oferecia punhados moscas aos 
eles que lhe criaram a fama de santo. As 
moscas que ele lhes oferecia eram um isco 
milagroso na pesca. E foram eles que lhe 
deram o nome. Na verdade, São Batráquio 
fora batizado como Eustáquio, mas a parcial 


semelhança fónica, os sons que emitia e a 


sua atividade de caça-moscas, como os 
batráquios, fizeram o resto. 
Quando morreu de pneumonia, 


ergueram-lhe uma capelinha no meio do 
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lameiro, toda forrada por dentro de 
painéis de azulejos com cenas da sua 
vida. Fazem-lhe uma festa em maio, a 
que acorrem quase todos os habitantes 
da Póvoa de São Batráquio — o novo 
nome da terra. A sua imagem, que 
ostenta na mão o atributo de um 
pequeno mata-moscas, é levada em 
andor em volta da capela. Dizem que 
ajuda nas artes da pesca, protege dos 


incêndios e cura resfriados. 


http://vislumbresdamusa. blogspot. pt/ 
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Joedyr Gonçalves Bellas 
São Gonçalo /RJ 


Uma bala. Corre-corre. A mãe segura o menino pela mão, provavelmente, seu filho, e se põe 
em disparada seguindo a manada em pânico. Corre e não tem nem tempo de pensar. É só 
correr. É o que importa nesse momento em que se ouve o barulho de um tiro e a bala com a 


sua fatalidade de morte rompendo barreiras. 


Os meninos vão pra praia com suas bermudas de grife. As bermudas escorregam pela 


cintura abaixo e as bundas ficam à mostra. 


Joana amou de paixão o Carlos, Carlos tinha um revólver escondido no armário, não tão 
escondido assim, Joana sabia do revólver escondido no armário e sabia do ciúme de Carlos. 
Um ciúme doentio. De vasculhar mensagens no celular de Joana, de seguir pé-antepé os 
passos de Joana, de tentar afugentar os fantasmas dele e os fantasmas não arredarem pé 
do Carlos. A perspectiva de um tiro. Joana só pensava em pegar seu filho pelo braço, correr 


sem parar, mas Carlos sempre tinha um sorriso na cara. 
Debochado, maligno. 


Seu José era um velho desses velhos camaradas. Gostava de jogar sueca com seus 
parceiros velhos na mesa da praia de Icaraí. No calçadão. Os meninos de bermuda na grife 
com a bunda aparecendo, todos desencardidos, fazendo arruaça no quintal dos outros. 
Madamas de narizes tortos e carteiras vomitando dinheiro com medo dos meninos com 
bermuda na grife de bunda de fora. Os velhos não se importavam. Só se importavam com a 
mão das cartas, com a sorte do trunfo ser de copas e fechar uma cruz. As cruzes da cidade 
e seus cristos dependurados de cabeça pra baixo. A coroa de espinho e um tiro certeiro em 


cada testa. O buraco profundo das testas e Tomé não acreditava no que via. 
Minha avó vivia dizendo que sem amor não se consegue nem atravessar a rua. 


O bar estava lotado. Era uma conversa normal. Esses papos de botequim regados à 
cachaça e calabresa fria dançando no óleo. Alguém puxa um revólver ou diz que vai puxar. 


Ameaça. Com mulher dos outros não se mexe, não fala gracinhas nem insinua bobagens. 
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Não era Carlos, mas era um policial à paisana conversando em pé no balcão com outro 
policial à paisana e os nervos à flor da pele. Com revólver na cinta não é qualquer conversa 
que se pode ter em pé no balcão. O garçom ainda tenta apaziguar, mas deixa pra lá. Todo 
mundo deixa pra lá e pode ser que um corpo tombe no chão. 


Vai ter corre-corre? 


Outro dia eu estava na piscina. Um dia normal de sol e de bobeira. Sem o que fazer. Ver o 
tempo passar. A espreguiçadeira me chamando e eu aceito o convite. As moças de biquíni 
desfilam por cima da pedra portuguesa. Dondocas sentadas na borda da piscina com os pés 
dentro da água. A conversa corre solta e fácil. Meninos mergulham se jogando de qualquer 
maneira só para espirrar água nas dondocas, que molham os pés, mas não querem molhar 
o cabelo. Os meninos não estão de bermudas escorrendo pela cintura abaixo nem são 
desencardidos. Pulam por molecagem e os pais morrem de rir num papo sobre o time do 
coração. Uma dondoca ainda tenta falar com os meninos, com os pais dos meninos, mas as 
palavras não saem do círculo das dondocas e elas juram que um bom cinto resolveria toda a 


questão. 
Sinto muito. 
Um tiro. 


Não foi um tiro qualquer. Foi o tiro. Uma única bala. O menino correndo com a mãe, ou 
melhor, a mãe correndo e puxando o filho, que tropeçava na velocidade de suas pequeninas 
pernas. O povo todo correndo. Correndo por correr, correndo sem saber pra onde ir, 
correndo não sabendo se estava fugindo da bala ou se estava indo na direção dela. Da onde 
veio o tiro? Ninguém se lembrou de perguntar. Carlos ria, o menino chorava e Joana aos 


poucos foi tombando no chão pra de lá não mais levantar. 
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Posso ser leve como uma pluma 
E tão pesado como um oceano, 
Posso ser manso como um bichano 


E tão feroz como um puma! 


Posso ser forte como um rochedo 
Ante a fúria do mar raivoso, 
Posso ser fraco como um idoso 


Cuja velhice é um degredo! 


Posso ser cruel como um tirano 
Amante da maldade e da discórdia, 
Posso ser bondoso como um soberano 


Escravo da paz e da concórdia! 


https://maldohorror.com.br/poebos-abel/ 
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L. S. Danielly Bass 


Marília/SP 
Carta A Um Amigo: 
A Mais Valia Do Amor 
Estimado amigo 


Marilia, 02/08/2021 
L. S. Dancelly Bass 


Tac um grande prazer ter recebida e lida a eua carta. É com temura e caudades que 
respondo. 14 verdade E que faz um lom tempo que não nos encontramos e nem conversamos; cinto 
Pensando Cem, deve fazer mais tempo do que consigo recordar, eu dínia que faz tanto tempo que 
você acabou por dizer coisas que não me cabem ou, de já me couberam, não me cabem mais. Se 
eu colocasse um título em minha resposta seria: “Não, eu não fujo do amor, eu fujo da mais 
valia da amor!”. Desculpe-me minha mania de pular para gém, agerecer prénias, talvez seja um 
vicia acadêmica, talvez não, a certeza E que escrever cempre me prega peças. 

Uão lembro, meu amigo, ce um dia o mundo esteve normal, efetivamente, eu não teria como 
caber, você bem sabe que eu desconheço à normal, para mim, goé sempre estranho, muito estranho. 
Todos andamos em linha torta, cem envergar à que tem pela frente, uno mais que outros, mas, 
olha, não acho que haja no mundo alguém que viva de um modo não incerto. Zual E a digerença 
de não, cupostos filásogos, para eles? Sabemos que o chão que pisamos E mouediço, sabemos que 
cotamos cendo ougados e, a consciência, ak, ela E um fardo pecado ce ativada e, depois de ativam 
la, munca mais se desliga. Mas à que podemos fazer? gona? Nada! sinrependa-me? Não me 
amependo! Pensa que não pensar sendo um cer pensante nessa forma passageira E um desperdício 
de passagem, eu quera afraveitar a passagem. 

Julgo ainda, meu querido, que discordamos em muito mais assuntos do que à amor, mas, em 
uma calca estã absolutamente certa, a amar E um assunta muito cara para mim. Lenda cua carta 
béguei a me perguntar: o que você quer dizer quando agówma que o homem sô encontra-ce no amor? 
O homem estã perdido? Mas se gor isso, languemos os pensamentos abstratos, pois ninguém ama 
melhor do que 00 homens que deixam a razão de lado. Mas a homem, enquanto cer pensante, vô 
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ce encontra no pensar e, à amor, pode ser uma das fornas mais avassaladoras dao pensar, tão 
avassaladora que muitas vezes o decinde ou, ao menos, deixa-o embaçado, deenorteado, o amor E 
fonte e precisa de muita razão para cer apaziquado. 

Não dunide, o deseja de todos as homens E amor, E amar, E der amado, sentir-se, coma uacê 
mesmo indica, completo, mas, pergunto, o amor lasta para cenas completos? Não sei, talves, 
no entanto, oo Comeno desde cempre andaram por aé incompletos... a vezes, o cer mais 
incompleto ama e é amado, e à cer mais completo E deixado de lado. É fato, hã amor em todos 
04 Seres liumanos, mas cer amado E corte, a conte, a conte, amigo, foge do campo ração. Ressalto, 
É briste, E verdade, pense comigo, não encontrar na uída, que E finita, um amor. Por cisco, muitos 
de não vivemos amargurados, uai dizer que estamos errados? Não acho, sinto mesmo que à amor 
tenha abandonado-me. 

Mah, você, deg-me que usca fugir da alienação, mas quando fala de deisxar de uiver em dé 
mesma para viver ua auira, esquece-se que a ânica maneira de deixar de viver em sé mesma E à 
alienação, por coco à amor E uma espécie de loucura, porque a razão não pewnite este Cpo de 
alienação. É preciso que caiba que amar E alienar-se, pois a alienação estã vinculada com a 
perda de algo e amar, amigo, E perderce no outro. sÉgona, pergunto a você, ce uão uos 
encontramos nem em não mesmos, coma ixemos nos encontrar no outro? 

Jã que mencionou os desejos, falemos dos desejas, ninguém, ninguém wunca negou o desejo, 
meu caro, você acha mesmo que alguém senta tão forte para negar amar e sex amado? Encontrar 
ce ua outro e cer encontrado? É claro que não! Esses homens que dizem negar o deseja, na 
verdade, não tiveram a conte de encontrar alguém que aé amastem e àé fizessem amar, E mais 
fácil dizer que não quer algo quando você não consegue ter esse algo. Como podemos negar o 
desejo? Sê podemos negar à desejo se pudêssemos parar de desejar, podemos alterar o desejo, 
desejar outra coisa, mas não podemos parar de desejar. E, clara, eu não fude deixar de votar a 
cisão que você coloca entre matênia e espirito, lobagem, uma grande ilusão, não hã eisão alguma, 
já falei isso a você, hã 08 matéria. 

Por fim, você estã emado, eu não gujo do amor, talvez, ce fugísse, à tinha. Eu Cusco à amor, 
o amor real, à busco desesperadamente. O que é à amor que procuro? Eu não sei. Mas eu a 
Ôuocao com anseio, com tanto desejo que cempre parece que estou amando, e estou mesmo. Como 
eu te disse, à amor E alienar-se, amigo, eu não tenho medo disso! Contudo, para que eu não me 
perca totalmente, eu preciso que o outro que eu ame também me ame. Por quê? Eu te respondo, 
porque aa alienar-se de mim na outra que eu ama, eu à encontro e, como eu à ama, encontro a 
melhor dele, apresento-o ceu eu, o qual já assémilec. Se ele me amar, siguégica que ele também 
perdeu-se em mim, ele também encontrowu-me, ele assémilou o melhor de mim. Por conseguência, 
eu, as -me nele, encontrei-me, ele, aa perder-se em mim, encontrou-ve! Completama-nos, 


AUNAMA UOL. 
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Este E o amor real que busco, à amor real sá pode ser recíproco! Tupelizmente, amigo, não tiue 
a corte de o achar. Para falar eua lingua, já que E um marvista, no amor real não hã mais 
ser ; e para ambas da relação, coma disse mais acima, E um “se e encontrar-oe, 
esmazianse e freencheroe. Caso contrário, apenas um lado aliena-se de dé mesma de forna 
Gnutal, de modo a não recuperar aquilo que perdeu, enquanto o ouíro apropriia-ce dessa perda, 
apropria-se dae ceu eu, consome à deu der e aé, amigo, cexã dificil demais recuperar-se. 
valia do amor. 


Mlraços, meu caro, cuide-se! 
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Escrevo e sonho; 
Com assiduidade; 
E faço-o com revolta e encanto; 


Que agridoce naturalidade... 


E o tópico de reflexão; 
Inúmeras vezes conflui; 
Com minuciosa precisão; 


Na humanidade que nos constitui... 


É com pesar; 
Que ostento dor; 
Pelo status quo a endereçar; 


Ao correio do passado agregador... 


Recorro ao conhecimento; 
Tento-me posicionar; 
Através da ciência e do provimento; 


Soluciono quebra cabeças até soluçar... 


E com bom senso; 


Esse tal que todos; 


93 


R O LiteraLivre VL 6 - nº 31 -Jan./Fev. de 2022 / 
Parecem dominar com grau intenso; 


Vou desbravando com recurso a pensamentos tolos... 


Os meus tumultos; 
Que pesam em expectar; 
Boas coisas e voos curtos; 


Para a nossa espécie aflorar... 


Este é o momento chave; 
Do conflito rústico-contemporâneo; 
Onde o vazio da alma não pode ser entrave; 


Para o perpetuar de um rumo consentâneo... 


Onde não existem parcas virtudes; 
Pois a vida é solicitude em cristal iluminado; 
Já que a natureza nos ensinou com vicissitudes; 


Que nenhuma espécie se sobrepõe ao rigor do seu esquadro... 
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Sair para a rua 


Pensou em sair para a rua e de pronto 
aproximou-se, revelando firme intenção 
no abrir de porta. Mas como sentiu 
vizinhos na conversa pelas escadas ali 
mesmo no patamar adiante, fez uma 
pausa que se prolongou nos minutos 
impacientes pelo relógio, 


que, seu 


dezenas de vezes consultado lhe 
pareceram bem mais numerosas. Com a 
saída enfim dos homens supostamente 
residentes em andares superiores seria 
finalmente a sua vez de pisar as escadas 
e sair do prédio com forte vontade de 
fazer uma longa caminhada. Só que 
alguém tocou a uma campainha e 
acabou por refrear seus intentos de 
pronta evasão para a rua. Como deixou 
de ouvir barulho, pensou que teria 
havido nula resposta por ninguém estar 
Estava 


na residência ali solicitada. 


mesmo a preparar-se na decisiva 
abertura da porta quando apareceu uma 
vizinha a descer em grande velocidade. 
Ficou de sentinela e depressa percebeu 


que o intercomunicador não estaria a 
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funcionar, razão pela qual ela teve de 


descer ao invés do senhor, 


eventualmente um estafeta, poder 
subir. Ainda se passaram mais alguns 
instantes com eles no diálogo relativo 
ao que proporcionara aquele 
encontro, com a senhora a retomar o 
percurso que antes fizera, apenas 
então subindo devagar e com uma 
visível encomenda debaixo do braço. 
Pensou que seria a sua grande 


oportunidade para escapar 
rapidamente, quando do apartamento 
ao lado, alguém estava a sair e ainda 
por cima entrando mais gente no 
prédio, numerosa talvez pelo ruído. 
Cruzaram-se e era ouvi-los em 
amena cavaqueira, apanhado mesmo 
a jeito o vizinho morador na casa ao 
lado, parecendo que estivera ausente 
Mas não 


há demasiado tempo. 


demorou muito, pois os ruidosos 


subiram e lá pelo terceiro piso ainda 
se ouviam como se estivessem ali 
próximos. Prédio 


mesmo tão 


finalmente silencioso e seria ocasião de 
aproveitar sem hesitar mais, quando 


ligeiro som vinha mais para as 
redondezas da entrada do edifício. Foi 
depois de percorrer silenciosamente as 
escadas poucas que separavam a 
entrada do seu apartamento do acesso 
geral a vizinhos, todos e não só os 
residentes, que reparou em casal de 
namorados aos beijos pelo lado de fora 
do prédio, mas encostados ao mesmo. 
Ficou indeciso uns instantes até sentir 
balde e 


empregada de limpeza por certo, o que 


esfregona por perto, da 
o levou a descer escadas até à cave, 
pois não conseguiria regressar a casa 
sem evitar cruzar-se com a senhora a 
limpar, sonoramente cada vez mais 


perto. Ficou surpreendido consigo 
próprio, em não se ter apercebido no 
antes daquela presença, a menos que 
ela tivesse começado a limpar por ali em 
vez do habitual topo, no último piso. 
Resolveu esperar no patamar da cave, 
mas depressa se deu a visualizar 
hipótese da limpeza no breve prosseguir 
até onde se sentia barricado. Sem 


demoras, teve de improvisar no 
imediato, pois vizinho iria sair de casa, 
ali mesmo na cave, percebeu no rápido 


de execução ao se esconder atrás do 
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grande mas estreito armário das 
limpezas. Poucos segundos depois e 
uma nova conversa, nessa situação 
vizinho da 


entre o Cave e a 


empregada, parecendo esta fazer 
interrupção da limpeza para começar 
a falar quase sem fôlego nem 
qualquer paragem. Resolveu sair do 
armário e 


esconderijo atrás do 


acedeu rapidamente às salvadoras 
arrecadações, as quais permitiam o 
acesso colectivo por nunca estar 
fechada a existente porta. Mas teve 
de ficar no corredor pois que chave 
de seu espaço tinha ficado em casa, 
sendo que por certo ali estaria seguro 
até tudo passar a uma ansiada fase 
de menor agitação, preferencialmente 
de evidente calmaria. Puro engano, 
uma vez que portas de umas duas ou 
três arrecadações abriram quase em 
ápice, mais 


simultâneo e, num 


audível conversar de circunstância 
acontecia, numa aparente troca de 
impressões que já estaria prevista e 
relativa ao que estariam por ali a 
vistoriar. Novamente o pronto refúgio 
atrás do armário, mas com maior 
intranquilidade pois aproximava-se 
gente aos beijos, nem mais do que o 


casal a namorar, então rumo a sítio 


mais discreto ao efeito. Talvez 
conseguisse sair dali sem notado ser e 
até tentou, mas teve de recuar para O 
constante armário esconderijo pois dava 
aproximação a utilizadora da protectora 
barreira de altura, condizente para 
guardar escondido quem nada apreciava 
dos encontros fortuitos com vizinhos ou 
talvez bem mais do que isso. Tria ela 
armário eventual 


abrir (o) por 


necessidade de algo mais, assim foi 
antecipado mas quem dialogava com ela 
também estaria nas imediações tal como 
os que saíam das arrecadações, 
juntando-se de imediato gente imensa 
em patamar de cave. No entretanto, os 
barulhentos dos instantes recentes, já 
desciam enquanto mais acesso ao 
interior do curioso prédio tinha lugar de 
destaque a quem conversava na cave e 
o recíproco também dava nota, visto 
que cada grupo ouvia o ruído dos 
outros. Os que desciam e aqueles que 
entravam foram todos ver o que se 
estaria a passar na cave e depressa 


chegaram à conclusão deveras curiosa 
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de que estavam ali quase todos os 
moradores da edificação, a qual não 
interrompia sequer os secretos beijos 
demasiado apaixonados, escapados 


num ápice com aplaudida total 
oportunidade para o discreto corredor 
das arrecadações, caso tivessem sido 
notados nessa evasão. Quando 
alguém entrou de repente no prédio, 
depressa aquela dezena de pessoas 
ou mais começou a fazer conjecturas 
do que seria feito de um certo 
vizinho, quase desaparecido há 
meses pois que não havia quem o 
visse sequer por breves instantes. 
Mas era apenas falsa dedução, em 
poucos segundos vista pelas 
senhoras, da ínfima vizinhança que 
faltava, as quais ao descer 
aperceberam-se de alguém escondido 
atrás do armário, para espanto geral, 
mas também no alívio de finalmente 
o pensado 


se ver como quase 


desaparecido vizinho. 


facebook.com/luisamorimeditions 
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Luiz Roberto da Costa Júnior 


Campinas/SP 


Inconfissões 


O céu e o mar da saudade 
cujo tempo é a distância maior entre dois lugares 
cujo anzol fisga na piscina da memória 
cujo cais reflete a sombra do momento 
cujo farol ilumina a captura do espaço 
cujo canto da sereia de papel atravessa a ponte do presente 
cujo azul respira cada passo de cada voo 


figura no ar que brilha aos pés das estrelas 


http://www .recantodasletras.com.br/autores/lrcostaijr 








98 


à LiteraLivre VI.6O -nº 31 -Jan./Fev. de 2022 
Eve / 


Marcel Luiz 
Contagem/MG 


O senhor do tempo 


(p/ Marco Túlio) 


Durante toda a vida acumulou relógios parados na parede de casa. Passava horas 
olhando-os e tentando descobrir como sobrepor sua própria existência à do tempo. 
Conseguia com isso prendê-lo, pois o fascinava a imobilidade e a constância inerte dele. 
Era de alguma forma o seu senhor. 

Mas já na velhice compreendeu sua impossibilidade ante a empreitada e cambiou: 
igualar-se ao tempo seria de alguma maneira sobrepô-lo! 


Agiu então: após sua partida, se fez pó e foi dormir numa ampulheta. 





99 





Marco Antonio Rodrigues 
Niterói/RJ 


NÁfoiTo No [=AVAN IA 


Compulsão é como o tempo, depois de iniciada desconhece breque, recesso, semáforo escarlate... 
Respeita apenas o limite ortodoxo, o game over. 


Quando ameaçado, o vício joga sujo: angústia, aflige, amedronta... Provoca 
overdose de insegurança em seus tutelados. Ele não mede esforços para mostrar 
o tamanho de sua baixeza e o controle de suas rédeas. 


Há momentos em que desejo invadir o DP da empresa “vida”, atirar sobre a 
mesa minha carteira funcional e ordenar olhando fixamente nos olhos de quem 
estiver do outro lado. “Tô fora! Pode dar baixa!”. Mas o vício de viver não 
permite, ele me chama a ordem sussurrando baixinho em meu ouvido. “Seu 
maluco! Você tem medo até de injeção, porque cometeria o ato audaz de se 
atirar de arranha-céu, de pressionar gatilho contra os próprios miolos, de sorver 
cianureto...?” 
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Ergamos um brinde com a água mais potável do planeta e saudemos o vício 
de viver! 


Existir não basta! Figuração é pouco! 


É preciso atuar, contribuir, sentir... Interagir com outras ideias, com conceitos 
opostos... Lidar com a contrariedade... 


Vida vicia, dias são tragos. Mas apenas os alicerçados na lucidez. 


Deixem-me em paz com meu vício! Sou eu quem vai se ferrar com as dores 
e limitações da velhice! 


Aos que conseguiram se libertar dessa compulsão meus parabéns, ou melhor, 
meus pêsames. Espera um pouco! Pêsames também não, eles devem ser 


direcionados apenas aos existentes e aos viventes, nunca aos desistentes. 


Existir é a primeira etapa do jogo, viver é um módulo mais avançado, requer 
expertise. 


Ignorem minha dependência! Eu não importuno você que está aferrado ao 
“beckzinho” “recreativo”, que é subserviente aos prazeres momentâneos... 


No começo a cerveja amarga, a cachaça queima, o cigarro faz engasgar e 
provoca tosse... 


Viver de “cara limpa” também incomoda no início, mas depois se torna “muita onda”, talvez seja 
a maior de todas as “doideiras”. 


Dê-me mais uma dose, só mais um dia. 


Abs 
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Marcos Pontal 


Pontal/SP 
Os Jacarezinhos Pedem Socorro! 


Vários Jacarezinhos viviam felizes a nadar, 
daí então surgiu uma fábrica popular, 
que os levaram a chorar, 


pelos esgotos despejados no seu lar. 


O jacaré mais velho morreu, 
órfãos, os filhos ficaram. 
Como doeu! 


Assim a vida dos jacarezinhos, complicaram. 


O pequeno Denis se comoveu com os jacarés, 
pedindo ao seu papai a preservação. 
Algum tempo depois, chegaram muitos homens com maquinários e pangarés, 


começaram assim a ação. 
Construíram uma E.T.E. 
Evitando assim o rio se contaminar. 
Salvando todos os Jacarés, os peixes e também o mar. 
Poesia inspirada no conto “Os jacarés pedem socorro!”, publicado pela editora 
Perse no livro "Coletânea de Contos Infantis - Centenário de Maria Clara 


Machado". 


www.velivros.visaoespiritual.com.br 
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Margarida Correia 


Lisboa, Portugal 
Dj-Mof-Tafor=] 


Regresso à dança como quem regressa a si, 
na ventura de uma palavra que não se desenhou no horizonte, 
a sina a escorregar pelos dedos 


e onde o tempo toca no limiar de uma corrente que não quebra. 


Ouvem-se os acordes e o corpo responde 
como se a pergunta estivesse sempre a pairar na mente, 


sem nunca a ter visto, ou lido sequer. 


É quando os pés se enraízam no estrado do palco 

que me sei ser eu, sem mais véus. 

São as cores da roupa que envergo 

as cores dentro de mim, 

e os cheiros da música que, de tão longe, me fazem sentir perto 


daquele mundo que não alcanço, mas sei existir. 





Regresso à dança 
na busca do interior de cada movimento, 
aquele momento que me faz ser ainda alguém, 


mesmo que efémero. Mesmo que nada. 


https:/Awww.facebook.com/margarida.correia.96 
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Encontro rouco entre grafite e papel 


silenciosa sintonia de velhos amantes. 


Primeira palavra é brotamento do toque: 


ponta do lápis afaga bruta folha. 

Enlace que acende ciranda. 

Palavra sozinha não gira em roda 

em espiral. 

Tímidos brotos despontam 

tímidos brotos se desenrolam no branco 
infinito 

palavras siamesas arrastam as suas irmãs 
antes escondidas no imaginário da folha 
sulfite. 


Tropeçam em letras desgarradas 


Em vírgulas eriçadas e 

de mãos dadas 

vão aprendendo a dança. 

Organizando o baile. 

Coreografia original. 

Cadenciada quadrilha dos versos soltos 
inquietos 

ansiosos pelo rebento de uma estrofe 
pelo floreio de uma rima 

pelo pólen de uma despudorada poesia. 
À composição fica pronta 

e as palavras 

distraídas no compasso 


continuam bailando. 








Maria Pia Monda 


Belo Horizonte/MG 





Porta fechada, porta aberta 


Fechou a porta. 

Deu duas voltas na chave — se fosse 
possível, ela daria mais uma — para 
assegurar-se que ninguém entrasse. 
Quem quer que entre no meio da noite? 
Um ladrão, um assassino, um bandido. 
Certamente alguém com a intenção de 
me machucar. 


Ela foi acordada por um barulho. 

— Tem alguém aí? 

Esperou, angustiada, por uma resposta 
que esperava não receber. De fato, 
apenas o silêncio ecoou sua pergunta. 
Ainda com medo, saiu do quarto e 
caminhou até a porta da frente. 

Deixou todas as luzes apagadas; a 
claridade filtrada pelas janelas era 
suficiente. 
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Tateando nas sombras, ela se movia 
lentamente, acariciando as paredes e 
evitando os móveis e os objetos que 
apareciam à sua frente. Seu 
apartamento era pequeno, então o 


percurso não foi nem longo, nem 
difícil. 
Quando chegou à porta, primeiro 


tentou girar a chave no sentido 
horário, sem sucesso, pois a porta já 
estava trancada. Portanto, colocou o 
olho na vigia. A luz do patamar 
estava acesa. Isso conferia ao 
ambiente uma atmosfera sinistra. 

Não havia ninguém. Apenas um 
espaço iluminado e vazio, em torno 
do qual outras portas, rigorosamente 
fechadas, cortavam as paredes, como 
dentes distantes num sorriso malsão. 
E se houver alguém espreitando? 


Um calafrio correu pelas costas dela. 

Por mais estranho que pareça, não foi 
por medo que sua pele se arrepiou, mas 
sim pelo desejo de ter um motivo 
concreto para estar com medo. 


Fechou os olhos e inspirou 
profundamente, então, sem pensar 
muito, colocou a mão na maçaneta, 


girou a chave, desta vez no sentido anti- 
horário, e abriu a porta. A luminosidade, 
em contraste com a escuridão a que seu 
olhar se acostumara, a fez lacrimejar e 
ela estava a ponto de dar um passo para 
trás e fechar, instintivamente, de novo, 
a porta, mas não o fez. 

Quando ela se acostumou com aquela 
intensidade luminosa, olhou em volta. 
Tudo estava silencioso, tudo estava 
tranquilo e, sobretudo, não havia 
ninguém. 

Assim, ela se moveu e caminhou até a 
porta do apartamento ao lado do dela. 
Desejou tocar a campainha, bater o 
punho, chamar quem estava lá dentro, 
mas apenas encostou o ouvido na 
superfície de madeira fria e muda, 
irritada com a impossibilidade de ouvir 
até mesmo o som de uma respiração. 
Sentiu e ouviu todas as outras portas, 
com o mesmo resultado — parecia que o 
mundo havia se tornado um planeta 
desabitado — e, quando foi a vez do 
elevador, parou na frente dele, 
admirando o reflexo da sua imagem 
distorcida. 

Estendeu a mão e acariciou o metal, que 
capturou suas impressões digitais sem 
lhe dar nada em troca. 
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Desejou que o gesto bastasse para 
que o portal que levava para outros 
andares e lugares, seduzido pelo seu 
toque, se abrisse. Desejou que 
alguém aparecesse. Mas a porta do 
elevador, como todas as outras, 
permaneceu absolutamente fechada. 
Ela suspirou, desapontada, e voltou 
para seu apartamento. 

Fechou a porta. Deu duas voltas na 
chave, para que ninguém pudesse 
entrar. 

Mais uma vez, ela preferiu se mover 
no escuro, dirigindo-se para o quarto. 
Quem quer que entre no meio da 
noite? Ela ficou se perguntando, 
enquanto alcançava sua cama. 
Ninguém, absolutamente ninguém. 
Ela se repetia, deitada e ansiosa para 
ouvir outro ruído. 

Quando percebeu que nenhum outro 
barulho estranho, nem nada mais, 
iria perturbar sua insônia, irritada e 
triste, ela saiu da cama e caminhou 
até a porta novamente. 

Girou a chave duas vezes, na direção 
oposta da última vez. Afastou-se, 
pressionou o interruptor de luz e, 
sem mais a hesitação devida ao 
escuro, em plena luz, alcançou o sofá 
e afundou-se nele. 

Ela sabia que não iria dormir, tinha 
certeza de que outros tormentos 
sitiariam sua noite, mas, pelo menos, 
com a porta não trancada, a ideia de 
que alguém pudesse entrar, faria ela 
se sentir menos sozinha. 
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Mario Loff 
Tarrafal, Cabo Verde 


Poema 


por mais de uma centena de tempo 
andávamos a contar os stress no confinamento 
meteram-nos o nome na convivência 


sem rosto e nem visibilidade. 


esse vírus que nos atravessa a existência, 

já nem maturidade e nem mínima idade, 

talvez em silêncio os matraquilhos, 

andam a nos pedir a semelhança com máscaras, 

tem a suficiente manobra para o ato de pegar o invisível, 


uma máscara que nos segura a ponta da existência. 


depois das horas, há cara e laboratórios com homens e garras, 
um só motivo, esse vírus que nos atravessa a existência, por metro e meio, 
se evita, se morre, se concorre, 


as vezes lembramos de ser perfeitamente evitáveis. 


andamos com garras dispostos a matar o cadáver de qualquer vírus, 
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nós mesmos andamos a rivalizar com o vírus, 
os homens fossem. o invisível. nessa arte de sermos vírus visíveis, 
cheios de conhecimentos onde há um ameaça, 


contra a parte madura do mundo. 


o confinamento nos andou pela casa inteira, 

e os ecrãs da tv impede a ultrapassagem, 

do corpo e da voz do homem ligado a uma certa máquina, 

e um mínimo apito que para o des-confinamento da alma do corpo, 
quando amanheceu num certo dia de semana, 

disseram que o homem velho e maduro recusou ser salvo, 

em nome de um menino de trinta que se recusa a lembrar que envelhece, 


e esse dia também o tal vírus invisível talvez estará bem madura e bem dura. 
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Marvyn Castilho 
Arraial do Cabo/RJ 


Substituível 


Hoje, eu descobri que sou substituível! 
Não porque o dia teve um tetro epílogo, 
Em um lúrido ocaso, na solidão de um pego, 
E não porque ouvi o silêncio intangível. 


Hoje, eu descobri que sou substituível! 
Não porque ouvi a marafona que chorou, 
Ou porque a debalde esperança de existir um Deus findou, 
No ecoar do estrépito de um estupro indelével. 


Hoje, eu descobri que sou substituível! 
Não porque avistei um errante refugo de homem invisível, 
E hauri o seu rebotalho de desventura e clamor. 


Hoje, eu descobri que sou substituível! 
Quando a treda morte imponderável, 


Deitou o meu estofo carnal, no seu tálamo de amor. 


Em XIX de março de MMXXIT. E. V. 
Dies veneris. 


https://www.facebook.com/marvyn.castilho 
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Mauricio de Oliveira Silva 


Vitória da Conquista/BA 


Floreia-Amô 


Floreia-amô. 





Mauricio de Oliveira Silva 
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Maurício Régis 


Camassandi/BA 


A maior das identidades humanas 
É o poder dotado da educação. 
Ela transforma modificando 


Favoráveis impactos possíveis que são. 


A cabeça muda evoluindo 


Em mistura de ideias com a inteligência. 


Comportar-se de uma forma 
diferenciada 
É deixar de adotar uma ação 


ultrapassada. 


O homem na condição de ignorante 
Não questiona nenhum pedacinho de 
porquê. 

A ignorância cega fortemente 


A visão cognitiva desde então. 


Aprender a melhorar o nosso eu 
É uma missão que tem que estar 
Aperfeiçoando. Movimento 
permanente 


Que agiliza ao passo da perfeição. 


Mude para um indivíduo educado 
Para além de um sujeito qualquer. 
Mentalize uma postura modificada, 


Otimizando no valor da inovação. 


Eduque-se sempre que houver 
A chance de poder ser o que o ter 
Não consegue numa vantagem 
Identificar uma personalidade que 


vier. 


(Qmasire mauricioregis 
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LIBERDADE 


No alto do penhasco 
Sinto-me um) DEUS 
Vendo o sol nascer, 
lluminando a terra.) 
EL CEE SCRECES 
Tudo é silêncio--- 
[Meu pensamento voa 
Com'o vento 
e NEVES ENT DDO MNE 
Com seu'sopro. 
DOEToC(EEaESco 
Sinto-me herói” 
EE udera ter ERES 
=" Sair.voando 
Com a liberdade 'imensa 
Que vejo nos pássaros 
Que gorjeiam 
Livres no ar. 
Bailando no vento 
Homenageando o sol 
Que dormia atrás da serra 
Mas que acabou 
De acordar! 
Nazareth Ferrari 


https:www.facebook.com/nazareth.ferrari.9 
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Nercy Grabellos 
Rio de Janeiro/RJ 


Saudades daqueles momentos 
Amizade era nosso abrigo 


Liberdade no ombro amigo, 


Para falar dos acontecimentos. 


Família do nosso coração, 


Ainda ouço aquela canção 


Que cantávamos para nos alegrar 


E nossos sonhos acalentar. 


Atualmente procuro amparar 
E a descendência apoiar 
Dialogando e incentivando 


E bons princípios cultivando. 


O afeto elevando as relações 
E melhorando as conexões 
Abraçando a vida familiar 


E o relacionamento clarificar. 


Amar os nossos irmãos 
Sempre preservar e não julgar 
Estar sempre junto e doar 


Bons sentimentos e orações. 


O respeito pela igualdade 
Reconhecer os direitos e a dignidade 
Estar sempre junto e perdoar 


Ainda que vierem a nos magoar. 


Amor filial e fraternal 
Amor maternal e incondicional 


A vida com fraternidade 


Em busca da felicidade. 


O erotismo conduz a existência 
Valores espirituais a essência 
Na vida o significado amplo 


O corpo e a alma num único templo. 
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Neuza Batista Dias Giacometti 


Santos/SP 
Reminiscências 


A montanha, em anguloso perfil desde a base em sombras 

e formas 

nessa geografia de ancas, sugere desfigurada uma súbita 
configuração, uma incógnita 

As cachoeiras borbulhantes e crespas, o 

dorso e a lateral em feitio de um rosto 

e as pedras dos rios, os seus estreitos em corredeiras 

ora se alagam em densos poços 

ora são excessos sobre demarcações ou 

alambrados, que se dispersam aparentemente rasos 

onde se afogam em seus comentários 

poetas desavisados que submergem duros 

dentro de uma teia na boca do álveo leito abissal 

Abstraio em puro desbunde e fúria - Eu aranha em arte 

e entrecho 

Entendo de águas sem friúmes, também sou mulher baixeira, sou 
rendeira tropicante e depois lavo o cascalho diamantifero 
Surpreendo numa bancada distinta, ou me acomodo à almofada de 
bilro com o enredo intrigante e a seda saindo da glândula, a 

vida inchando esse abdome, organismo que sem trégua 

povoa esse canto restrito que representa outras estâncias 
Deixo-me quieta, os olhos revirados 

perdida do que não penso, a aranhuçu e a sua trama 

sua urdidura; os côncavos 

sem preocupação com a casual estética 

natural, fêmea fecunda ou criança que urde e 

dança ou tece as horas do dia e se alimenta 

das suas típicas alegrias 

Sem presságios, sem ornatos, sem mais nem menos, sem. Sem 
suspeitas em semblantes. Sem que eu me entenda, incorporo uma 
ilusão e a replico, ameno e me ocupo dos pequenos 

E os miúdos saem das nossas entranhas ou naturalmente emergem do 
fundo de um poço e escalam a pedra do lajeado e se deitam 
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marmorizados sob o sol afogueado, muito 
baixo ao pé da barra do horizonte 
abrasando em demasia a paisagem 


Outros meninos maiorzinhos vão abrindo circunferências no solo 
onde capinam e cumprem sua sina ou imprimem frisos sobre as águas 
que vez em quando se banham ou tangem uma pedrinha em curvas 
que se espraiam sobre a planície calma 

de inesperada sutileza 

Pode ser que de súbito se faça uma típica alagação e as águas 
entrem em rebuliço 

Águas azuis em diapasão 

Precioso é o céu onde nuvens se deslocam, extremando em 
contraponto sobre o espelho líquido do rio e ao redor o capim murcho 
desistiu do dançadeiro. Crianças se impactam quando se 

jogam dentro do medonho poço do caixão do 

Rio Jequitaí, ao Norte de Minas 

ora intempestivo, fundo e volumoso 

ora nascendo trêmulo e morrendo quente, puro susto em estios 
Um fiozinho de água delirante e gentes sem raízes na 

terra ressequida e ardente, os peixes agonizantes nas águas 
ferventes, em delicadas ilhotas nos 

colos das pedras 

pedras 

na cor de terra-de-siena-queimado 

sobressaindo entre águas 

e águas transparentes, em fios ardentes 

únicas e necessárias onde o astro e seus raios ainda 

hoje impera, torrando tudo 

Às duas horas 

Duas horas da tarde uma flor arde 

E Lavadeiras se perfazem à sombra de um galho; do 

seu agito de braços 

E os lençóis estendidos à beira de pequenas grotas 

São rizomas globosos colorindo o cerrado de significados. 


ro 0ç 
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Nilde Serejo 
São Luís/MA 


Vida Sangrenta 


Acordo, tomo meu café e sangro. 

Meu dia cheio de atividades, levar filhos na escola, 
Fazer as compras, lavar, passar e cozer 

Mas tempo não se compra. 

Ligação dos clientes, encomenda pra entregar 

O dia segue agitado, sem tempo 

Mas sempre tenho tempo para sangrar 

No bloco de notas sangro 


Minhas dores, minhas preocupações, 





Meus risos e inspirações 

Ao deitar sangro em silêncio 
Sangro da ponta do dedo 

Ou do fundo do coração. 

Em lágrimas sangro a alma 

Em versos tristes ou meros acasos 
Sangro para me sentir livre 


Sangro para não morrer sufocada. 


https://poesenhandoavida.wordpress.com/ 
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Nilza Amaral 


A lua tinge-se de azul para integrar-se à beleza do morro. Pretende com sua 
luz prateada homenagear o terreno e sua maravilha, que lembra o sagrado. 

O céu festeja a natureza dando a sensação de completude ao pequeno 
aglomerado humano que se estende sob o manto do universo estrelado. 

Estrelas no morro Ave Maria são as pequenas moradas construídas para os 
habitantes daquele lugar especial. Agrupadas ou esparsas refletem a 
personalidade de seus habitantes. 

O espaço formando estrelas de casinhas de quando em quando, sugerem 
histórias de amor, de sofrimento, de persistência, mistérios de seus interiores. 

Talvez amores adolescentes tenham florescido e crescido na intimidade e na 
unidade do lugar. Muitas Julietas e Romeus, devem ter sentido suas histórias ali 
desenroladas, talvez sem rivalidades familiares, sem finais tristes, pois a união 


traz segurança. 
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A pintura sugere paz, tranquilidade, beleza, sensação de completude e 
significado obtidos. O nome Maria não poderia ter sido mais bem escolhido pois 
traz a história do Salvador do mundo e de realização profundas. 

Nessa elevação que sobressai na cidade está a sua importância, a sensação 
de imortalidade, de perenidade, pois pertence a terra e nela se destaca. 

É uma nova epifania, e se tivemos deuses e magos ligados a essa palavra, a 
pintura sugere uma nova epifania, dessa vez ligada a esse solo que tem nome 
sagrado. 

Segundo a definição epifania e o surgimento de um pensamento iluminado. 
Aconteceu comigo ao apreciar esse quando de Mário Graven. 

Minha percepção da realidade de um morro e seus habitantes tão aviltados e 
violentos, como são mostrados os morros das cidades grandes, mudou 
completamente com a exibição dessa pintura, que me inspirou a pensar que a 
qualquer momento uma aparição grandiosa poderá surgir dessa paisagem cor de 
rosa sob o manto azul do universo. 

Muitos escritores já falaram sobre a epifania, porém o pintor me mostrou que 
há muitas mais filosofias para se decifrar em um aglomerado humano do que a 
que percebemos por talvez por estarmos tão imbuídos da realidade. 


Que seja essa mais uma epifania que trará harmonia ao mundo 
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Ovidiu-Marius Bocsa 


Romenia 
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Se for um longo isolamento, preciso do 
carinho de ouro 

De um milhão de euros; Vendo minha 
nova poesia 

Cheio de erros: o amor segue sua 
direção; 


Mas leitores, nenhum parecia me notar. 


Por favor, não perca o senso de humor; 
Pois o mundo é meu, sem dúvida; 
Mas há um boato muito persistente: 


Eu vivo como o Papa, porque eu saio 


Na varanda e acene para as pessoas; 
Em suas lágrimas, meu próprio reflexo: 
Sonhamos com os sinos em uma torre 
de aldeia, 

Como cada homem precisa da proteção 


da mulher. 


Como dizer a ela que ela ganhou peso? 
Você é mais do que eu queria ser. Última 
tarefa 

Você alargou seus lábios em vão, certo? 


Este ano está na moda usar máscara... 
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Devido ao fechamento de novos 
salões de beleza, 

Em breve ficaremos sem loiras doces. 
O encanto das brigas para receber 
balões 

Ou saia batendo a porta, responde- 


se. 


Após duas semanas de isolamento, 
podemos apostar: 

Minha esposa e eu nos tornamos 
bons amigos 

Que conversaríamos sobre as 
armadilhas que ela havia armado. 
Como a transmissão de "mães que 


trocam" nunca termina; 


Nunca acreditei em minha vida que 
minhas mãos 

Pode consumir mais álcool do que 
minha boca. 

Vou ficar no carro esta noite de terras 
chuvosas 


Como minha sogra trouxe a seca. 
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Paulo Cezar Tórtora 


Rio de Janeiro/RJ 
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Era a noite maior da cristandade 
quando um homem, lembrando sua infância, 
esquecida no tempo e na distância, 


quis cantar em seus versos, a saudade. 


Inspirou-se no amor e na bondade, 
sentimentos de nobre relevância, 
soberanos — em toda circunstância — 


entre os seres de bem na humanidade. 


Tentativas inúteis e febris, 
como os versos de Machado de Assis, 


empreendeu, mas não teve resultado. 


Resignado e tomado de tristeza 
foi então que ele teve a vã certeza: 


ele e o Natal — ambos tinham mudado. 
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Paulo Luís Ferreira 


São Bernardo do Campo/SP 
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Os médicos alardeiam que todo 
homem deve fazer o exame da próstata 
a partir dos 45 anos. As chances de se 
contrair um câncer são muito grandes 
após esta idade. No entanto, o que 
acontece é que os homens são por 
demais machistas, - desta faixa etária, 
chiiii! - Eles não aceitam fazer o exame 
do toque. O mais que toleram é um 
exame de sangue, ou no máximo, com 
certo desdém, por achar coisa de 
mulher, um ultrassom. Mas esses tipos 
de exames não são eficazes como os de 
toque. 


Acredito que haja uma solução para 
esse dilema: que tal, se ao contrário de 
um médico, uma médica urologista? 
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Ah!, seria uma correria geral aos 
consultórios, quem sabe não 
houvesse homem querendo entrar 
duas, três vezes na fila de espera? 


Recentemente procurei um 
médico, amigo meu, o Sálvio. Essas 
coisas ficam mais bem resolvidas 
entre amigos. Ele disse que seria 
preciso fazer a famosa massagem, o 
fatídico e infalível toque na próstata. 


Marcado dia e hora lá estava eu, 
de quatro sobre a maca. E ele na 
maior tranquilidade, vestindo a luva 
cirúrgica, com seu enorme dedo 
grosso e comprido, contando uma 
história mais do que imprópria para 
aquele momento, recém-casado, veja 


Falava sobre sua recente lua-de- 
mel em Caldas Novas... Passou uma 
vaselina no dedão sobre a luva, 
concentrou-se e se aproximou. Antes 
colocou uma toalha de papel embaixo do 
meu pênis. 


só!... 


— O que é 
perguntei intrigado. 


isso, 


— Oh! Marcão, qualé a tua... Sou o 
Sálvio, tá me estranhando!... E não me 
chama de doutor. Somos amigos, 
esqueceu? 

—Tá, Sálvio... Mas pra que isso? 

— Caso você goze. 


Num pulo me sentei 
encarei-o 


Nha cama e 


— Quer dizer que isso aqui é uma 
foda? 


— Não cara! Fica calmo isso é 
normal. Não é com todos que acontece. 


— Sálvio, se você me enfiar esse 
dedo e eu gozar, como é que eu fico?... 
Qual é a probabilidade dos que gozam? 


— 50% a 60% por cento. 
— Tá, mas pega leve, hem! 


Sálvio espalmou a mão contra a 
fulgurante luz hospitalar, como a 
examinar se estava na espessura certa 
para aquele orifício, - o meu orifício, no 
caso - ajustou a luva, esticou Oo 
famigerado dedo “fura-bolo” e, sereno, 
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denotando muita paz de espírito deu 
início ao trabalho. Silêncio no 
consultório. Ele auscultava com muita 
atenção como se de lá de dentro 
viesse algum som. Toca seu celular. 
“Que absurdo!, celular ligado em hora 
de consulta!” Era sua recém esposa, 
perdida no trânsito, pedindo 
informação sobre como se achar. 


— Oi, amor!... 


Aquele “oi amor” tão expressivo 
e com o dedo no que era meu já me 
deu um calafrio que me arrepiou dos 
pés à cabeça. - começa a explicação: 


— Onde você está querida?... 
Sei, sei... Você desce a Voluntário da 
Pátria, quando chegar à altura da 
estação do Metrô, vira à esquerda... 
Não benzinho, volta um pouco, em 
seguida a direita... Isso!l.. Na 
Cruzeiro do Sul... Segue em frente... 
Isso, em frente... 


E continuou dando as referências, 
usando o dedo que estava dentro de 
mim, como indicador de direção. Não 
deu outra. Ejaculei. 


É por essa e por outras piores 
que os machões têm razões que a 
própria razão desconhece. 
Desculpem-me a frase feita, mas por 
via das dúvidas é melhor ficar mesmo 
no exame de sangue, no máximo, um 
ultrassom. Se bem que o toque não é 
mau de todo. 


https://www.facebook.com/pauloluis.ferreira.10/ 
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Pedro Lucas Nascimento Carneiro 
Alagoinhas/BA 


agarosas lembranças ao céu cinzento 





Havia uma inquietação interna, E quieto, sentia. 

Cujo pequenos devaneios me fizeram As vozes aos poucos surgiam. 
despertar. Em meio ao caos, as vagas 
Soavam as badaladas lembranças apareciam 

E quieto, ouvia. O sorvete da praça 
Perambulavam em direção ao silêncio O trem da ferrovia 

Em pequenos intervalos de tic A caça aos vagalumes 

Em constantes volumes de tac. Os biscoitos da “vóinha” 


Nesse estado taciturno, havia um medo As histórias noturnas 


Cujo meu semblante transparecia, O sabor da melancolia 
Intercalando a agonia, As cantatas noite 

Sucumbia a alma. A suave melodia. 

Nessa loucura infinita Em meio ao caos, as angústias se 
Nessa ablepsia profana intensificavam 

Nessa solidão imperscrutável E assustado, tremia 

Soluços profundos soavam, Conformado, estava 

As lágrimas lentamente escorriam. E nesse momento, partia. 


O fim se aproximava, 


13 de novembro de 2021. 
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Reinaldo da Silva Fernandes 
Brumadinho /MG 
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“Você deve saber como entrar e 
como sair de qualquer lugar” Quem me 
ensinou isso foi uma semianalfabeta. 
Letrada, no máximo. Minha mãe era 
uma sábia. Talvez fosse isso que a 
Escola devesse ensinar a nossa 
garotada: a se virar no mundo, a ser 
capaz de se virar nele, se comportar 
nele. 


Fui ontem a uma festa de um casal 
de amigos, grandes amigos. Sou 
trabalhador assalariado, eles são 
pequenos empresários, proprietários de 
uma loja de calçados. Em muitas coisas 
somos diferentes, temos visão de 
mundo diversa. No entanto, em muita 
coisa temos convergência. É isso que 
nos une. 


Ele vem de família tradicional de 
minha cidade, casado com uma sobrinha 
querida, de família pobre, mas que, 
agora, pensa como ele, pelo menos são 
muito parecidos. Trabalham muito, 
preocupam-se muito em ganhar 
dinheiro, sonham ser ricos. Ainda não 
são porém muitas vezes agem como se 
fossem. 


Além de nós, minha esposa e eu, 
estavam na festa outros amigos, não 
muitos. E por não sermos muitos, 
ficamos na mesma mesa, uma mesa 
grande na varanda do sítio. Entre os 
convidados de nossos amigos, um casal, 
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ela, nascida de família classe média- 
média; ele, nascido de família pobre. 


O pai, dela, herdou do avô - que 
herdou do bisavô e que herdou do 
tataravô, que herdou lá do rei de 
Portugal - um cartório. Ainda no 
tempo do pai, o cartório cuidava de 
tudo, 'monopolizando os diversos 
eventos e sem concorrência. Registro 
civil, Tabelionatos de notas e de 
protestos, Registros de imóveis e de 
títulos, era tudo ali. Estima-se que 
uma pessoa física recorra aos 
serviços cartorários pelo menos dez 
vezes em sua vida. Daí pode-se 
imaginar o lucro fácil, até porque as 
taxas são muito altas e delas o 
cidadão não tem como escapar. 
Quando me lembro de seu pai, 
lembro-me dele no PFL - Partido da 
Frente Liberal -, sempre com um 
copo de uísque na mão. 


Seguiu a carreira do pai, estudou, 
passou no concurso público, recebeu 
a concessão de um cartório no norte 
do país, enriqueceu em pouco tempo. 


Ele, professor, oriundo de família 
pobre, casou-se com ela. Agora, 
pensa como ela, pelo menos são 
muito parecidos. 


Durante toda a noite, o casal rico 
não contou uma piada sequer. Não 
deram nenhuma gargalhada. Não 


cantaram. Não dançaram. Nem mesmo 
falaram alto. Conversaram 
educadamente, de forma muito polida. 


Estamos sentados à mesa, 
conversando. Lembrando-me de minha 
mãe, ouço mais, falo pouco. Não quero 
me indispor. Mais do que isso, acho que 
não vale a pena. Ela, filha no colo, de 
dois anos, conversa com minha esposa. 
Conta que a filha é muito inteligente, 
consegue resolver um quebra-cabeça 
para crianças de até quatro anos antes 
de uma coleguinha de nove. Descornfia 
mesmo que a filha seja superdotada, e 
sonha fazê-la avançar na escola, 
saltando séries e indo para seguintes. Já 
minha esposa é pedagoga e discorda 
dela. Acha que a escola não é apenas 
para ensinar conteúdos acadêmicos. E 
que a criança pode ter etapas de 
desenvolvimento psicológico queimadas. 
Ela argumenta que escola deve servir 
apenas para ensinar conteúdos. Outros 
conhecimentos, a que ela chama de 
“sociais”, a criança deve aprender em 
casa, na academia de ginástica e outros 
espaços sociais. 


Enquanto as duas conversam, e eu 
observo, os outros dois maridos 
conversam enquanto viram a carne na 
churrasqueira. Vêm de lá e me 
perguntam: 


— Você conhece o Alex? 


Conheço, mas não sei praticamente 
nada dele. Na verdade, o conheço de 


https: 
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nossas outras reuniões ali no sítio, 
uma ou duas, e de um passeio que 
fizemos com o casal de amigos 
nossos numa cachoeira. Sei que é 
filho de um motorista de táxi, não 
nasceu em família muito pobre, 
talvez classe média baixa, nas 
categorias do IBGE. Não sei o que 
Alex pensa da vida, quais são suas 
visões de mundo. 


Alex entrou na conversa quando 
Ela se lembrou de uma amiga, ex- 
namorada de Alex. Edilene era o 
nome. 


- É gerente da unidade, Ela 
explicava. “Está muito bem de vida”, 
continuou. “O Alex não sabe a 
besteira que fez.” 


Ainda houve tempo para outras 
conversas. Mas quando vim para 
casa, só me lembrava de Alex e da 
besteira que fizera. A classe média é 
mesmo um bicho estranho, parece 
ser de outro espaço/tempo. Pelo 
mesmo de outro espaço/tempo que 
não o meu. Não importa o que Alex 
pensa da vida, se gosta das mesmas 
coisas que Edilene, se os dois têm 
algo em comum capaz de manter por 
algum tempo uma relação, se Alex 
precisa ser feliz. Alex deveria pensar 
no conforto e na riqueza, no que 
Edilene poderia lhe proporcionar com 
seu progresso econômico. Mas Alex é 
um idiota. Não sabe a besteira que 
fez. 


Wwww.facebook.com/reinaldo. 13.fernandes 


Renato Massari 
Rio de Janeiro/RJ 
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Os Gênios 


Andando pela grande avenida, 
Pavel maldizia o vento e a chuva. Podia 
ter chamado um carro por aplicativo, 
mas o medo de se contaminar com o 
novo vírus não lhe saía da cabeça. 
Frederico desdenhava: não era otário 
para ficar se deslocando a pé por toda a 
cidade. Dizia que o número de mortes 
anunciadas pelos noticiários de TV não o 
assustava e, para provar sua convicção, 
citava o amigo do amigo de um 
conhecido, vítima de um piripaque 
qualquer, que o médico pusera na conta 
da terrível doença. Por sorte, Suellen 


não o levava muito a sério. “Fred é 
genioso. Nem tudo o que diz se 
escreve”, ponderava quando havia 


discussões mais acaloradas entre Pavel 
e o irmão dela. 


Ainda não eram 7h, as lojas 
estavam fechadas, e gente sem lar se 
abrigava como podia embaixo das 
marquises, providenciais num dia de 
tanta chuva. Em meio aos raios e 
trovões que engoliam o céu, choviam 
também pedidos de ajuda. 


Pavel apalpou os bolsos da 
bermuda - há certo tempo aposentara a 
carteira - na esperança de encontrar 
algum dinheiro miúdo. Lamentou-se. 
Não tinha moedas que pudesse dar aos 
pedintes. Foi então que, fechando os 
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olhos, se deixou tomar por uma 
fantasia de infância. Viu-se num 
mercado cheio de coisas bonitas que 
queria comprar, mas só tinha nas 
mãos as pedrinhas que catara pelo 


caminho. Nisso, um gênio bem 
jovem, com alegria de criança, 
apareceu e lhe adivinhou os 
pensamentos, transformando as 


pedras em moedas de ouro. Quanta 
felicidade! Se pudesse, não tornaria a 
abrir os olhos, ficaria para sempre no 
reino mágico que com gosto 
aprendera a chamar de mundo seu. 
Mundo sem medos, sem vírus, sem 
pobreza e sem Fred, onde o sonho 
era lei. 


Balançando levemente a 
cabeça, riu em silêncio, afinal os 
gênios, moços ou velhos, não 


costumavam zanzar pelas ruas, ainda 
mais em dias chuvosos. Distraído, vez 
por outra pisava de mau jeito, 
encharcando os tênis brancos em 
alguma poça d'água bem suja. 


“Tá comendo besteira demais. 
Quando vai no doutor Laranjeira? 
Tem que checar esse colesterol”. 
Suellen falou com voz de 
aconselhamento e cara de mando. 
Era O jeito dela e, aos 61 anos, Pavel 
não achava prudente ignorar nem a 


voz mansa nem o olhar marcial da 
mulher. Assim, mesmo não querendo, 
foi ao cardiologista, que lhe cobrou a 
longa ausência e prescreveu o exame de 
sangue. Por isso, estava em jejum na 
rua tão cedo. Quando parou numa 
esquina movimentada, as buzinas dos 
carros emprestavam à manhã um 
nervosismo que não o tocava nem o 
surpreendia, tão familiar lhe era a 
agitação daquele cruzamento. Depois de 
passar por ele, continuou em frente até 
que ouviu quase uma súplica: “por 
favor, me paga um amburgue”. 


Pavel deteve o passo. Olhando ao 
redor, não viu criança alguma. O pedido 
viera de um homem mais velho do que 
ele. Não era alto nem baixo, estampava 
uma magreza cadavérica no rosto e 
somente trapos encardidos lhe cobriam 
o corpo. Por que pedira um hambúrguer, 
perguntou-se, ao invés de um prato de 
comida? Não lhe cabia responder, não 
era Suellen, mas à sua esquerda a 
logomarca de uma grande cadeia de fast 
food ardia em brilhos como o sol que as 
nuvens de chumbo escondiam naquela 
manhã de verão. Sem pensar, tirou da 
bermuda todo o dinheiro que tinha, uma 
cédula amassada com a qual poderia 
comprar uns dez hambúrgueres, e a 
ofereceu ao homem. Sem caber na 
própria incredulidade, este abriu 
parcialmente os lábios trêmulos, como 
se quisesse se lembrar da última vez 
que sorrira. Com um gesto rápido, 
apanhou a nota antes que seu gênio 
protetor pudesse mudar de ideia e 
sumiu dali quase que por encanto. 
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A chuva apertou. Andando mais 
rápido, Pavel avistou o edifício 
cinzento que ao lado de outros 
brincava de arranhar o céu. Já no 
saguão do laboratório, duas moças 
gentis o receberam com sorrisos 
delivery. A de cabelos curtos e traços 
asiáticos lhe pediu o cartão do plano 
de saúde; a outra, de olhos cor de 
mel e bronzeado exuberante, 
prontamente lhe tirou o guarda-chuva 
molhado das mãos. 


Na saleta de paredes brancas e 
persianas azuis, um quadro chamou 
de imediato sua atenção. Era a foto 
de uma lâmpada dourada, no estilo 
das de Aladim, acima da qual estava 
escrito com letras bem desenhadas: 
“liberte o gênio que há em você”, 
Soltou então o braço esquerdo, mas 
sua veia muito fina deu certo trabalho 
ao rapazola franzino da coleta de 
sangue antes de ser achada. O 
garoto, de pouco mais de 20 anos, 
lhe passou em seguida um papelote e 
cuspiu palavras solícitas, dizendo que 
o resultado do exame ficava pronto 
em três dias. 


De volta à avenida - a chuva 
propusera uma trégua -, ficou a 
pensar se valia a pena contar à 
mulher que por um hambúrguer 
acabara pagando o preço de dez. Se 
estivesse em dia de gênio ruim, 
Suellen, cujas caras e bocas conhecia 
há mais de trinta anos, fatalmente 
lhe perguntaria se achara alguma 
lâmpada maravilhosa na rua. Por 
certo, não se recordaria de que há 


pouco tempo quase caiu num conto do 
vigário. Se dependesse do Fred, teria 
acreditado no prêmio milionário que um 
e.mail avisou que ganhara. Sem dar a 
ela explicações mais detalhadas, Pavel 
disse apenas que, como sempre, muitos 
gênios malignos usavam seus dotes 
demiúrgicos para prejudicar a vida 
alheia. Sem demonstrar maior 
estranheza - o marido às vezes tinha 
predileção por termos difíceis -, Suellen 
apagou a mensagem e beijou Pavel na 
boca como há muito não fazia. 


Quando já se aproximava de casa, 
ele percebeu que deixara o guarda- 
chuva no laboratório. Coçou devagar a 
cabeça calva e resolveu buscá-lo. O que 
O mesmo percurso, feito uma hora e 
meia atrás, traria de diferente para o 
seu olhar? Já não podia atender a outros 
pedintes, quisessem eles hambúrgueres 
ou não. Com passos pequenos, isentos 
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de pressa, constatou que não 
estavam mais nas portas das lojas. 
Muitos deles, pés descalços na 
calçada imunda, perambulavam à sua 
frente. Para onde iam, levando alguns 
suas crianças, outros seus cachorros 
e cada qual os poucos pertences que 
a vida lhes permitia juntar? 


Como o mundo da infância mais 
uma vez lhe acenasse, Pavel cerrou 
as pálpebras e desejou ardentemente 
que um gênio bem maduro, com 
sabedoria de governante, 
transformasse as gotas da chuva, que 
voltavam a cair com força, em 
chuveiros, comida, cuidados e roupas 
limpas que pudesse dar aos pedintes. 
Mas, segundos depois, ao se deparar 
novamente com a claridade úmida do 
dia, duvidou que tal gênio chegasse à 
avenida com disposição de fazer 
aquilo. 


https://www.facebook.com/renatojosede.oliveira.7 
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Todo mundo odeia figuras de linguagem 


Problemas de relacionamento 
geralmente ocorrem em função das falhas na 
comunicação entre as partes, ou seja, o que 
um fala e o que o outro entende. Algumas 
lições aprendidas na disciplina de gramática e 
literatura me fizeram olhar para a 
comunicação verbal de maneira a poder 
enxergar nas “entrelinhas” as disposições e 
intenções de quem está falando, entendendo 
melhor o que querem dizer. Refiro-me aos 
recursos de estilo ou figuras de linguagem. 


-Olha aqui, moleque, se você fizer isso 
novamente vai apanhar até ficar branco. 


-Hipérbole. 
-O quê ? Tá me desafiando ? 


-Não, mãe, a senhora tá dizendo uma 
coisa exagerada, impossível de acontecer. 
Esse tipo de expressão se chama hipérbole 
na gramática. 


-Ah, bom. É como eu dizer que posso 
ficar desempregada porque seu pai tem 2 
empregos... 


-Não, isso é uma antítese, o uso de 2 
termos contrários, desemprego e emprego. 
Mas não deixa de ser um exagero da 
senhora... 


-Deixa pra lá; Pega suas coisas e vai 
pra escola. Cuidado ao embarcar no ônibus. 


-Catacrese.(uso de termo inadequado) 
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-Cata o quê ? 


Minha mãe exagerava tanto com 
essas ameaças quanto os alunos da 
Corleone quando eu tive minha primeira 
briga com o Caruso e eles espalharam 
como eu tinha arrancado os olhos dele, os 
dentes e o couro e também havia surrado 
a sua família. 


Enquanto caminhava até o ponto do 
ônibus, o Jerome gritou: 


-Oi carinha que mora logo ali, me 
arruma uma verdinha. 


-Metonímia. 


-O quê ? Tá tirando uma da minha 


cara ? 

-Sinédoque. 

-Como é que é, vai dar ou não ? 

-Calma, só tava explicando que 
figura de linguagem você estava 
empregando. 

-Olha aqui, eu não emprego 


ninguém, eu trabalho sozinho. 


-Quando você falou em “verdinha”, 
estava se referindo a nota de um dólar que 
tem essa cor. Isso é metonímia. Quando 
falou que eu estava tirando uma da sua 
“cara”, estava se referindo a sua pessoa 
como um todo, isso é uma sinédoque. 


-Tá bom, obrigado pela aula de História 
e vai me passando a grana. 


Quando chego à escola, o Caruso vai 
me saudando: 


-Oi feijão . 

-Metáfora. 

-Que foi asfalto ? 

-Metáfora 

-Isso é um novo tipo de xingamento ? 


-Não. É a figura de linguagem que você 
está usando. Fala mais alguma coisa. 


-Carvão, tição, chocolate, marron- 
glacê, jabuticaba, macaco, piche, fuligem, 
corvo, urubu, café, nanquim, papel carbono. 


-Ué, por que você tá pedindo prá ele te 
xingar de outros nomes ? Perguntou o Greg. 


-Prá aula de gramática. Vou montar um 
repertório de metáforas. 


-Vai enriquecer o 
depreciando sua pessoa ? 


vocabulário 


-Paradoxo (uso de temos contrários) 


-Quer que eu te ajude auxiliando nesta 
tarefa ? 


-Pleonasmo termos 


redundantes). 


(uso de 


-Primeiro humilde, depois convencido, 
e finalmente arrogante. 


-Gradação (sequência de ideias) 


-Tá bom, chega de trocar figurinhas e 
vamos à aula. 


A srta. Morello é craque num 
determinado tipo de figura de linguagem. 
-Chris, eu sei que você tem 


dificuldades em acompanhar o ritmo das 
aulas e realizar as tarefas de casa, uma vez 
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que seu pai exerce atividades não 
remuneradas e sua mãe é consumidora de 
substâncias químicas ilícitas enquanto 
você precisa pajear seus irmãos que foram 
convidados a se retirar da escola por 
insuficiência moral. Vocês praticam jejum 
alimentar, perderam a noção de higiene e 
passam a noite em claro. 


Traduzindo: tenho raciocínio lento, 
meu pai é um vagabundo, minha mãe uma 
viciada em drogas e meus irmãos foram 
expulsos da escola por comportamento 
imoral, nós passamos fome, não tomamos 
banho e não dormimos adequadamente. 
Com um eufemismo desses ela até 
consegue se safar de uma acusação 
formal de racismo. 


O sr. Omar também é fã desse tipo 
de expressão. 


-Quem morreu ? O Martin ? 


-Pois é, abotoou o paletó de 
madeira. Subiu para o andar de cima. Foi 
morar com Jesus. 


Lembram-se do dia em que 
perguntei a meu pai se eu poderia dirigir o 
carro ? 


-Claro, quando você completar 16 
anos, quando você tirar carta de motorista, 
quando você comprar o seu carro, quando 
você fizer o seguro, aí você poderá dirigir o 
seu carro. 


Se eu tivesse estudado as figuras 
de linguagem naquela época eu diria 
depois do que ele falou: anáfora (repetição 
da mesma palavra na mesma frase). 


Bom, de qualquer forma, ele sempre 
diz alguma coisa dessa 
categoria.gramatical. 


-Se eu comer isso minha gota vai 
reclamar e minha pressão vai me incomodar. 


-Personificação (atribuir característica 
humana a coisa ou animal) 


Ou então : 


-Quarenta e nove centavos jogados 
fora (referindo-se a algum alimento que se 
estragou na geladeira) 


-Metonímia. 


Para suportar a Tônia me 
chantageando só apelando para a ironia. 


-O que você não me pede chorando 
que eu não faço sorrindo ? 


Ao que ela retruca na mesma moeda: 


-É que você é meu irmãozinho do 
coração. 


O Perigo vive dizendo antonomásias 
(expressão ou palavra que substitui outra, 
como os apelidos) 


-Olha este CD, do “rei do rock” (Elvis 
Presley) ou o DVD do “garanhão italiano” 
(Rocky, o lutador), tem o vinil do “Satchmo” 
(Louis Armstrong). 


Tio Michael é bom em sinestesia 
(combinar 2 ou mais sentidos) 


-Rochele, esse guisado cheira tão bem 
que faz meus olhos brilharem. 


O Drew adora uma elipse (ocultar 
palavra ou expressão que é subentendida) 
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-Não fui eu (que fiz) 


Depois de tanto observar e analisar 
essas expressões durante a semana, tirei 
nota azul na prova de gramática e a srta. 
Morello me elogiou: 


-Parabéns, Chris, assim você um 
dia vai poder escrever roteiros de filmes 
para TV. (me aguarda que quando isso 
acontecer vou bolar um script sem falas 
para você) 


Tudo porque eu fiz o comentário 
abaixo: 


“Dependendo do uso que fazemos 
dessas figuras, podemos tirar algumas 
conclusões a respeito de como as pessoas 
se exprimem. As que usam hipérbole, 
gostam evidentemente de exagerar, as que 
repetem a mesma palavra na frase querem 
dar ênfase ao que falam , as que usam 
onomatopeia gostam de ilustrar o que 
falam, as que usam eufemismo tentam 
minimizar um comentário que poderia 
parecer grosseria, as que usam metáforas 
gostam de exemplificar a ideia de modo 
sucinto, curto e grosso.” 


Finalmente, não poderia deixar de 
apontar o fato de que o nome do programa 
é uma verdadeira ironia: Todo mundo 
ODEIA o Chris. 


Ou será que é um hipérbato 
(inversão dos termos) — “O Chris odeia 
todo mundo” ? 


Abs 
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A Princesa da Neve 


E ela. 
A neve. 
A cabana. 
As auroras. 
As montanhas. 


Em minha cabana de madeira, 
pergunto-me até hoje se aquilo que 
aconteceu foi real ou fruto de uma 
mente solitária. Sei alguma coisa sobre 
a realidade, porém, nada entendo sobre 
sonhos e o diáfano esplendor do etéreo. 


Mas no Grande Norte, tudo parece 
estar envolto por uma aura de 
irrealidade, isso eu reconheço. 


Sei muito pouco, quase nada, a 
respeito dela. Isso me frustra, mas Oo 
mistério faz parte da magia. Assim como 
misterioso era o lugar para o qual eu, 
um forasteiro de sob a linha do equador, 
acabara de me mudar face as 
circunstâncias da vida. Sentir-me um 
peixe fora d'água era uma metáfora 
bastante pobre, podem acreditar. 


Ela surgiu mansamente entre os 
cristais de gelo, a bruma branca, a brisa 
ártica e o primeiro arrepio do outono. E 
tão silenciosa quanto. 
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Os dias ficavam mais curtos; 
minha aflição, cada vez maior. 


Por que eu fora me enfiar 
naquele lugar? Via-me transformado 
em comida de urso ou lobos a todo 
instante. Ou imaginava-me 
subitamente sem fogo, congelando 
lentamente feito um picolé barbado. 
Por isso, estava na beira da floresta e 
cortava lenha feito um alucinado. 
Lenha, lenha, lenha! Nunca era 
demais, dizia para mim, embora já 
tivesse o suficiente para derreter todo 
o Yukon. 


E foi assim, enquanto eu 
cortava lenha para a lareira e o 
fogão, que ela surgiu sem que eu 
ouvisse seus passos. 


Levei um susto tremendo, 
contudo, ela não se abalou nem um 
pouco por estar diante de um 
estranho desgrenhando, portando um 
machado afiado nas mãos. Havia 
tanta curiosidade em seus olhos 
quanto, certamente, nos meus. Fiquei 
embasbacado. 


De onde teria vindo? 


Quem era ela? 


Era real? 


Sua tez era alva, quase tão branca 
quanto a neve que nos rodeava. Os 
cabelos louros e os olhos azuis eram em 
tons tão claros que, no conjunto, 
davam-lhe uma aparência celestial — 
recuso-me a dizer fantasmagórica —, de 
alguém fora deste mundo. Seus trajes 
não faziam por menos, pois não 
passavam de vestes de linho branco que 


jamais protegeriam alguém do frio 
ártico. Esfreguei meus braços para 
fazer-lhe entender que estava 


perguntando se não sentia frio. Todavia, 
ela negou num aceno de cabeça. Era 
uma espécie de espírito da neve, 
conforme as superstições dos habitantes 
locais, embora eu jamais tivesse 
presenciado algum e, tampouco 
acreditasse nessas histórias mais do que 
nas aparições de lobisomens no interior 
de meu próprio pais. E, entretanto, 
estava tão em harmonia com aquelas 
montanhas, as coníferas, os flocos que 
caiam sem cessar do céu, o nevoeiro, o 
frio e a longa escuridão que se 
aproximava. Fazia parte deles, de tudo 
aquilo. E ouvir sua voz era se sentir 
parte do Ártico, era voar em meio ao 
azul do firmamento com as aves 
migratórias, era o vislumbre de toda a 
majestade que compunham as auroras 
boreais, era navegar pelo oceano escuro 
cujo horizonte diluía-se na bruma. Não 
compreendia uma única palavra de meu 
idioma e demonstrava saber somente o 
básico da língua local. 


Não me recordo de seu nome. O 
som era como o soprar do vento entre 


133 


LiteraLivre Vl. 6 -nº 31 -Jan./Fev. de 2022 / 


os pinheiros, ciprestes e abetos. 
Fosse como fosse, não importava. 
Para mim, ela sempre seria conhecida 
pelo apelido que lhe dei: A Princesa 
da Neve. E, assim, sempre seria para 
mim. 

Comunicávamos por mímica e 
pelo pouco que ela sabia de Inglês. 


Quando consegui me fazer 
compreender que indagava a ela de 
onde era, ergueu seus braços e 
formou um arco ao redor. Ajudou-me 
tanto quanto se dissesse em bom 
Português que viera de Marte. 


A Princesa da Neve ensinou-me 
a gostar do frio. 


Eu praguejava contra a baixa 
temperatura que fazia o ar quente de 
minha respiração condensar-se numa 
coroa de gelo sobre a barba, os 
cabelos, as sobrancelhas. Minhas 
juntas doíam. O ar glacial feria meus 
pulmões. E eu me perguntava como, 
em nome de qualquer coisa que fosse 
sagrado, fora parar naquele lugar 
abandonado por Deus. 


Oh, o quão enganado eu 
estava! 
Entre outras coisas, ela 


ensinou-me a ouvir o gelo. Podem 
imaginar algo mais absurdo? 
Colocava um pano entre a minha 
orelha e a superfície congelada de um 
lago próximo, fechava os olhos e 
escutava ele estalar através do 


tecido. Na maior parte das vezes 
porém, cantava feito uma baleia. 
Incrível! Punha-me a imaginar a 


profundeza das águas mais abaixo, suas 
criaturas vivendo tão isoladas na 
penumbra ou completa escuridão como 
se viessem de eras pré-históricas ou de 
outro planeta. 


Fizemos longas caminhadas pela 
floresta, por rochedos ingremes e até 
subimos montanhas. Eu ficava 
deslumbrado com o cenário do qual só 
conhecia uma porção e ao nível do solo. 
Ela se divertia com isso e enchia-se de 
orgulho. Não aparentava temer coisa 
alguma; nem quando, uma vez, 
escutamos um puma nas proximidades. 
Admivara as gralhas e o Sol sobre a 
extensão dos vales. Amava a pureza do 
cheiro da neve. 


Ensinou-me muitas coisas sem 
nada pedir em troca. 


Entretanto, fui incapaz de 
acompanhá-la num mergulho nas águas 
geladas. Certo dia, A Princesa da Neve 
cavou um buraco no gelo do lago e, em 
trajes menores, molhou seus pés 
delicados, as pernas de marfim, a 
cintura e, quando me dei conta, 
submergiu completamente. Fiquei 
atônito ao percebê-la sob a camada de 
gelo, nadando feito um delfim. Depois 
mergulhou e senti-me desesperado de 
preocupação. Ninguém sobreviveria a tal 
provação. Mas, algum tempo depois, ela 
reapareceu sorridente, trazendo um 
peixe enorme nas mãos o qual me 
presenteou. Através de gestos, 
convidou-me a acompanhá-la em novo 
mergulho. Recusei. Não tive coragem. 
Aquilo era demais para mim. Se ficou 
decepcionada, não o demonstrou. 
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Hoje, tantos anos depois, 
arrependo-me de não ter ido com ela. 


Talvez, ela pudesse proteger-me 
contra a hipotermia por algum 
encantamento que me era 


desconhecido, como o fez em relação 
ao puma. Já disseram que a gente só 
se arrepende daquilo que não fez. 
Não digo que concordo 
completamente  — fiz besteiras 
demais durante a vida —, porém, 
naquele caso em particular, sim. 
Quem sabe, se a tivesse seguido, ela 
estaria até agora ao meu lado. Não 
tenho como saber, não mais. 


Havia dias em que eu não a via. 
Sentia muito sua falta. 


Ela vinha de repente, sem se 
anunciar, e partia sem eu saber. 


Era um cristal de gelo, 
pousando, repousando e partindo ao 
sabor do vento. 


Um dia, comentou casualmente 


sobre a mudança climática. 
Sinceramente, ecologia e meio 
ambiente nunca foram de meu 
interesse, exceto naquilo que me 


dizia respeito imediato. Eu não 
gostava da poluição na minha cidade 
natal, de ver os rios imundos e 
fedendo barbaramente ou da atitude 
imbecil do prefeito que cortara as 
árvores nas ruas e praças sob o 
argumento de que as folhas faziam 
sujeira. Havia tristeza no semblante 
d'A Princesa da Neve. Entre mímicas 
e palavras, mencionou o derretimento 
do gelo nos polos, nos cumes das 


montanhas e o cair da neve cada vez 
mais raro. De fato, os invernos andavam 
menos rigorosos e fui prudente o 
suficiente para não mencionar que, ao 
menos a princípio, eu até apreciara. 


Ela desapareceu depois que vi a 
neve cair pela última vez. 


Procurei-a por todos os lugares 
que andamos — bem armado com um 
rifle, claro —, mas não encontrei. 


A temperatura ficou mais 
agradável; as correntes oceânicas mais 
amenas e, ao menos por ora, a pesca 
tornou-se mais abundante. 


Mas ela havia sumido. 


Acredito que foi embora junto com 
a neve. Era o seu elemento. Era parte 
dela; e ela, parte da neve. 


Agora, ao findar de cada curto 
verão, eu continuo "naquele lugar", o 
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Grande Norte. Não reclamo tanto do 
frio e até aprendi a gostar dele e de 
seu odor penetrante. Ponho-me a 
passar mais tempo no alpendre da 
cabana de madeira, fumando meu 
cachimbo, observando a penumbra e 
a escuridão por entre as árvores da 


floresta. Então, espero. E rezo, 

pedindo para ela retornar. 
Entrementes, se tudo não 

passou de um sonho, fruto da 


solidão, então, de pálpebras cerradas, 
aguardo e oro, implorando para 
sonhar. 


As montanhas. 
As auroras. 

A cabana. 

A neve. 


E ela. 


http:/Anww.revistaconexaoliteratura.com.br/search?q=roberto+schima 
https://www.wattpad.com/user/RobertoSchima 





rschima(Dbol.com.br 


NOTA DO AUTOR: 


Inspirado na fotógrafa, artista e youtuber sueca e seus maravilhosos vídeos em meio à 


natureza, Jonna Jinton (https://www.youtube.com/watch?v=-wFsYY71Iwyk&t=25s). 
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Iô, Floripa! 


Rosangela Maluf 
Belo Horizonte/MG 
Há três meses ela recebera, pelo 


Facebook, um pedido de amizade. Doze 
eram os amigos em comum. Um rosto 
naturalmente maduro. Um homem ainda 
bonito. Grisalho. Sorridente na foto. 
Nada mal, pensou. Aceitou sem mesmo 
olhar o perfil do novo amigo. 


Uma semana se passou. Talvez duas. 
Numa manhã, ainda na cama, recebe 
um bom dia, seguido de vários pontos 
de exclamação. Um e-moji piscando um 
olhinhOo e dois corações, cor de rosa. 
Respondeu com uma carinha sorridente, 
e só. Ficou por isto mesmo e nada mais 
recebeu nos dias seguintes. 


Uma semana ou mais... Já era tarde e 
antes de dormir, uma olhadela no 
celular. Um boa noite, com um 
coraçãozinho. Só isto. Sorriu e não 
respondeu. Deixou pra manhã seguinte 
quando daria bom dia ao novo amigo. 
Entretanto, ficou curiosa e resolveu dar 
uma olhada no perfil dele. Gostou muito 
do que leu e gostou também do que viu. 
Sorriu ao ver seu sorriso escancarado, 
num parque com o netinho - foi o que 
ela supôs. No mais, fotos em família, 
banners de filmes antigos, restaurante 
com amigos, nada especial. Sem 
nenhum outro interesse, saiu do Face e 
foi para o Whats onde seu filho a 
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esperava para um bate papo, já 
marcado para aquela hora. 


Várias eram as solicitações para 
novos amigos surgidas no dia a dia. 
Nos finais de semana, talvez por 
culpa dos algoritmos, o número dos 
interessados aumentava muito e se 
não havia foto, nem informações, 
nem amigos em comum, ela não 
aceitava. Não valia a pena se arriscar. 
E, pela primeira vez, surgia um 
grande interesse por aquele homem 
da foto. Como deveria ser a sua voz? 
Seria agradável, gentil e educado 
como parecia ser? Qual seria o seu 
perfume? (Ela & sua eterna mania de 
cheiros!) 


Mais um tempo se passou. Em todas 
as manhãs havia um “bom dia, 
princesa” ou “bom dia, minha rainha”, 
Ela apenas sorria e não respondia. 
Naquela semana em especial, no 
sábado, ele enviou um vídeo, sobre o 
amor. Nada meloso, mas um vídeo 
com paisagens lindas, em francês e 
dublado em português. Ela esperou 
acordar de verdade. Fez mais uma 
horinha na cama, criou coragem e se 
levantou. Fez um café bem forte, 
voltou pro quentinho do edredom, 
ajeitou os travesseiros e foi passear 
pelo Face. 


No Messenger encontrou um bom dia, 
com dois coraçõezinhos entrelaçados, 
cor de rosa. Respondeu, em francês, 
com duas frases simples, desejando 
bom dia e agradecendo pelo vídeo. Veio 
uma resposta em francês. Surpresa boa. 
Continuaram a conversar, a rir, a contar 
coisas de cada um, tudo muito bom e 
muito divertido. 


Naquela manhã de domingo, quando o 
telefone tocou, era ele. Frio na barriga. 
Como assim, é possível falar pelo 
messenger/facebook? Até então eles 
não haviam trocado telefone, nem se 
falado. Só por mensagens. E agora? 
Muito receio de que fosse uma ligação 
com câmera. Ela detestava esta invasão 
de privacidade e ainda mais, logo de 
manhã, com a cara amassadinha, cabelo 
desgrenhadinho, etc etc. Não atendeu. 
O telefone tocou mais uma vez. Outro 
friozinho na barriga. Atende ou não? 
Atendeu. (Suspiros) 


Uma hora de papo. Um papo divertido, 
alegre. Ele sentindo-se um adolescente, 
enviando corações entrelaçados. Riram 
muito os dois. Conversaram sério 
também. Ele tinha duas filhas, uma 
morando na França, outra em Portugal. 
Ela tinha dois filhos, um na Inglaterra e 
o outro na Austrália. Descobriram que 
viviam bem sozinhos, apesar do quão 
desagradável estava sendo vivenciar a 
pandemia. Entretanto, nada os afetava 
em seu modo individual de ser. Estavam 
felizes em seus casulos, em plena 
liberdade do fazer, do pensar, do sentir. 
Compartilharam leveza e gratidão. 
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Música clássica. Bach, Beethoven. 
Vivaldi a preferência dela, Mozart a 
preferência dele. MPB sim, os dois 
curtiam.  Desfilaram cantores e 
cantoras que lhes agradavam. Livros. 
Viciados, os dois. Falaram dos vários 
estilos, dos autores preferidos. E o 
papo fluíia solto, sem hora pra 
terminar. Falaram sobre futebol, 
gastronomia, viagem - uma paixão 
que parecia unir os dois. Falaram 
sobre tudo, até sobre o presidente, a 
CPI, a vacinação e outros assuntos 
menos agradáveis. 


Assim, entre mensagens carinhosas e 
conversas animadas ao telefone, 
passaram-se mais dois meses. 
Contato diário, mas não obrigatório. 
Havia um singelo código entre os 
dois. - Cada vez que você pensar em 
mim, poste um coração e eu farei o 
mesmo. - Combinado, ela disse. E 
assim continuaram por mais algum 
tempo. Como adolescentes. Postando 
corações e sorrindo a cada gravura 
recebida. Retribuição imediata. Uma 
sensação gostosa e leve, isenta de 
compromissos. 


O inesperado acontece. O improvável 
também. E o inusitado se fez 
presente ... 


O dia amanhece claro e radiante. Ela 
termina de organizar a mala. O avião 
sai dentro de quatro horas. É preciso 
colocar um casaco mais pesado. O 
frio em Santa Catarina anda muito 
forte, intenso. Até neve já houve 
nesta semana, na Serra Catarinense. 
Troca o pijaminha sexy por um outro 
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e me 
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sem muito charme, mas bem quentinho. 
Nada de aparentar o que não é. Nesta 
altura da vida, ela não tem o menor 
receio de se mostrar exatamente como 
é, da idade que aparenta ter, das 
cicatrizes internas e externas que lhe 
foram dadas pela vida. Das marcas do 
tempo, do que sofreu e das coisas boas 
que lhe aconteceram. Inclusive a 
presença dele neste momento, em seu 
viver. 


Ela já sabe que, na casa onde ele mora, 
existe uma lareira na sala e outra no 
quarto dele. Ele sabe que ela, como ele, 
gosta de um bom vinho tinto. Os dois na 
expectativa do primeiro encontro 
presencial. Como será o primeiro 
abraço, longo e demorado? Tímido, sem 
palavras? Depois de tanto tempo, o 
calor de um outro corpo, desconhecido. 
Depois de tantos meses, corações 


acelerados como dois namoradinhos. 
E quem sabe o que virá depois? 


Ela fecha a mala. Chama o Uber. 
Respira fundo e rumo ao aeroporto 
vai se preparando para a surpresa. O 
celular toca. É ele. Perguntando sobre 
os horários dos voos, sobre como 
está seu coraçãozinho - o de 
verdade, não aquele cor de rosa que 
ambos enviam no Messenger. 


Sorriem e dizem palavras carinhosas 
um para o outro; e cada um, à sua 
maneira, inicia a contagem regressiva 
para o grande e esperado momento 
do encontro. 


No fundo do seu coração - não o cor 
de rosa, mas o verdadeiro- uma voz 
calma e feliz: 


- Floripa, aqui vou eu! 
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Sandra Modesto 
Ituiutaba/MG 


Vem cá, Luiza 


A primeira vez que vi Luiza, ela era uma menina. Cabelos presos num rabo de 
cavalo, laços vermelhos, vestido florido. 

A segunda vez que vi Luiza, ela chorava. Chorava baixinho. A gente estudava na 
mesma escola. E lá estava ela. Eu meio desajeitado, mas os cabelos de Luiza, ah, 
esses eu sempre notei. 

Por alguns instantes reparei no elástico apertado prendendo os cabelos dourados, 
sei lá, a cor certa eu nunca soube definir. De repente, a professora chamou a 
secretária, Luiza chorava o motivo ninguém sabia. A mãe de Luiza chegou 
apressada. 

- Já demos chá de boldo, ela não parou de chorar. É melhor levar pra casa. 

A terceira vez que vi Luiza, ela tinha parado de chorar. Imperdoável. Soube da 
mãe dela. Lavou os cabelos de Luiza, penteou com amor, e amarrou com elástico. 
Desses que agora, a gente usa para prender nossas máscaras. Mas Luiza, no 
caso, sentiu o elástico muito puxado, muito apertado no rabo de cavalo. Cabelos 
molhados, daí... Dor de cabeça diagnosticada. 

Coitada da Luiza. Coitada nada. A menina resolveu não seguir regras impostas. 
Nunca mais prendeu cabelos, nunca mais. Tomava banho e os cachos daquela 
hora em diante, soltos ao vento. Porque a vida é um redemoinho. Quando a 
gente acorda o ar é diferente. Pelos menos que sejam livres os cabelos de uma 
mulher. 

A quarta vez que vi Luiza, foi numa noite triunfal. Tínhamos envelhecidos. 
Cabelos brancos com o mesmo corte. Não, o corte de Luiza era Joãozinho. 

— Cabelos curtos, Luiza? 

- Sim. Eu gosto. 

Soube depois que a moça de cabelos curtinhos andava com dificuldades. 

A Última vez que vi Luiza, não era Luíza. Não a que eu conheci. Pele enrugada, 
olhos perdidos. Tremor nos braços, pernas sem força. 

“As mãos geladas”. Tudo em Luiza se enrijeceu. 

Um lento silêncio. E o céu a iluminar os cabelos dourados de Luiza. 


https://www.facebook.com/sandraluciamodesto.modesto 
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Saul Cabral Gomes Júnior 


São Paulo/SP 
AWojUi-jot- No [08 =jii[0) 


Nas cinco pontas da Estrela que resplandece 
na opulenta página branca, extravasa 
o traço fremente, sôfrego, que reaquece 


as frias imagens da Beleza, em brasa 


intermitente refeita. As mãos roçam na asa 
da Poesia original, na qual perece 
o gesto impetuoso. Avida, ainda, a rasa 


palma, num brilho terminal, ergue-se e esquece 


a inexorável tez do toque natimorto: 
pelas mãos vorazes, resvala o embrião 


do Poema dos poemas, preso no horto 


das Ideias incógnitas. Esvai-se o gosto 
do Novo, e, no amanhecer do verso, o clarão 


reflete o rosto por mãos alheias composto. 





https:/facebook.com/saul.gomes.374 
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Sigridi Borges 
São Paulo/SP 


Rosa 


pemeas bembbcando 
mos trêmulas 
cacpesativa 
cla entiraganlho 0 coração 
cavsevam calhíittos 
tensão e amapios 


segurando a rosa 
com os [raços para trás 
o coração fa ma frente 


mão santa cliaranto 


temtas palaxtas a saram cltas 
tantos gastos 


ara fia Gil 


mes agora 
só cla vê-la passar 
cla mãos cares com outro amor 
a rosa sa entristeseu 
parteu o encanto 
clasistdn clo sonho 
que um cha masc 
como um tormoso botão cla rosa 
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Beija-me. Agora! 

Fecha seus olhos 

Sente meu corpo 

Me adora. 

Não lute, amor 

Desista. 

O abismo que enxerga, é o desejo. 
Acende a pira. 

Esquece o mundo lá fora. 
Coração disparado? 

Você é meu! 

Sou sua Senhora. 

Ajoelhe-se, sirva-me. 

Quero o incêndio que provoca. 
O fogo. O gozo. 

As chamas na minha carne. 

À calma que vem depois 


E a calmaria que aflora. 
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Tauã Lima Verdan Rangel 
Mimoso do Sul/ES 


Soror Dolorosa Retirante 


Olho ao redor, eis estas terras tão ressequidas 


Pela minha face, rolam lágrimas mui condoídas 


Um lamento contínuo parece jamais se findar 


Minhas mãos trêmulas revelam todo meu pesar 


O sola pino queima a senda em toda extensão 


Um calor abrasador, a morte está em rebelião 


Padece mais um corpo em grande efemeridade 


Vitimada pela caatinga estéril em indocilidade 


Sinto outra lágrima úmida pela face a correr 


Uma prece baixinha entoada em um querer 


O desespero amargo preenche a boca faminta 


À criança está morta, ouço em um desespero 


Sinto minh'alma perdida em grande exaspero 


Por Deus! Misericórdia e, para min, não minta 





og 
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Por que a lua segue as crianças? 





O sol do crepúsculo me bate nas 
vistas e me faz por um momento 
repugnar a subida na escada, sou logo 
cutucado na altura de uma costela pela 
baioneta daquele soldado incumbido de 
conduzir-me. Subo as escadas, vejo de 
cima do meu palanque, o povo vaiando- 
me e mirando frutas podres em minha 
pessoa, mas por quê? Por que odeiam- 
me? Estou certo que minha morte vale a 
pena! A corda é posta no meu pescoço, 
como pinica! Ela também está muito 
apertada, não consigo puxá-la um pouco 
mais para ajustá-la ao meu pescoço, 
minhas mãos estão atadas às costas. O 
padre faz a extremulsão, não sei a razão 
dito, não tenho 


já que, como 


arrependimentos, estou convicto de 
minha cruzada pelas crianças. Há uma 
criança bem à frente do palanque, eu a 
reconheço de antes, ela atira-me uma 
pedra que bate no meio da minha testa. 
Sorrio. Ela não sabe, mas salvei-a! As 
gotas de sangue escorrem pela face e 
cobrem um de meus olhos, cegando-o 


bem dizer para sempre, nunca mais 
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veria por ele. O carrasco, sem dizer 
nada, aproxima-se de mim e, com 
um pontapé desalmado, retira a 
cadeira que me sustentava ao solo... 
O meu café está chegando, 
termino de ler a coluna do jornal 
Está 


municipal antes de adoçá-lo. 


excepcional, como sempre, Dona 


Maria se puxou! Enquanto aprecio 
essa maravilha líquida, meia amarga 
e meia doce, observo as pessoas que 
passam pela rua. Coisa prazerosa, 
mesmo que todo dia a faça. Vejo 
passar uma ou outra criança nos seus 
uniformezinhos escolares e com os 
sapatos de couro pendurados pelos 
cadarços no ombro para não sujar. 
Uma vem de lá correndo ao lado de 
um guapequinha, um cachorro de 
pelos dourados e emaranhados, os 
dois brincam e pulam um com o outro 
em brincadeira tão doce. Que doçura 
é essa que percorre pelas veias 
dessas crianças? Onde foi que eu 
mesmo perdi minha criança? Onde 


morreu o Zezinho e onde nasceu o 


José? Penso em minhas memórias 
antigas, todas meio borradas, mas não o 
suficiente para privar-me da indignação. 
Lembro quando vi meu pai, vestido de 
Papai Noel, fumando um cigarro e 
pagando uma das senhoras da noite, 
instantes antes de entrar na nossa casa, 
com um mirrado saco vermelho cheio de 
bonecas de pano, bilboquês, fundas e 
coisas desse tipo, para dar para mim e 
meus irmãos e irmãs. Lembro quando vi 
um policial bater num vizinho meu, o 
Seu Altamir, por estar indo para casa de 
noite. Não, por ser um homem negro 
indo para casa de noite. Lembro da vez 
que tinha apenas oito anos e, já não 
crendo na polícia, no Papai Noel e quiçá 
no meu pai, vi matarem meu galo, o 
Leleco, para jantarmos de noite. Jantei, 
chorando e culpando meu estômago por 
ter fome. Lembro-me do dia que meu 
pai saiu de casa e não voltou nunca 
mais e de ver minha mãe, neste mesmo 
dia, chorar desolada no quarto com os 
olhos roxos e abraçada numa santa que 
nunca a defendeu! Em meio a essas 
memórias, eu deixo que uma lágrima 
corra na minha bochecha, teimosa, 
ignorando o fungar que diz “Pare, pare 
imediatamente!”. Meu café é agora só 


amargo. O sol some por detrás das 
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montanhas distantes e a negrura da 
noite toma conta das ruas, eu ainda 
estou sentado. Uma chuva de estrelas 
finas começa a salpicar o céu escuro, 
trazendo a luz às ruas. As crianças 
ainda passam. Alheias a tudo, alheias 
ao mundo. Neste ponto de minha 
melancolia vejo passar uma menina 
uniformizada de mãos dadas ao pai. 
Ela deve ter uns seis anos. Seu 


cabelo é negro e as bchechas 
coradas, exibe um sorriso sincero e 
vai vagarozamente andando 
enquanto olha para as estrelas e para 
a lua, lua prateada que proteje os 
poetas em seus sonhos. “Papai, por 
que a lua me segue?” “A lua?” Diz ele 
olhando para o céu. Ele abre um 
sorriso de canto de boca e ajoelha-se 
pondo uma mão sobre o ombro da 
garota. Nesse momento meu sangue 
se dará. Um 


ferve, sei o que 


assassinato! O assassinato de um 
sonho inocente, de uma criança que 
vai deixar suas fantasias e encarar 
esse mundo cruel face a face! Não 
posso permitir, não posso! Tenho de 
intervir, mas como? Ele já abre a 
boca e exibe os poucos dentes para 
lacerar a esperança de uma criança 


que sonha ser especial suficiente para 


a própria lua parar o que faz e 
acompanhá-la! Quando me dou por mim 
já estou em cima do homem, 
esmurrando-lhe a face e tirando os 
poucos dentes que ainda restam! Agora 
já não tem volta, sinto um chute nas 
costelas e caio para o lado. Cerca de 
três homens me socam, chutam e 
cospem. A menina chora e sai correndo, 
sua casa não deve ser longe. O pai da 
menina falece ali mesmo, afogado no 
próprio sangue, não queria ter chegado 
a tanto, mas não podia permitir que 
cometesse aquele forte pecado! 
Simplesmente era meu dever como um 
ex-sonhador intervir na situação. 

Já quase sem conseguir andar, sou 


pego por um camburão e conduzido a 
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um célere julgamento, cinco ou dez 
minutos no máximo. Forca. Esse é o 
destino de um herói?! No dia 
seguinte, com o sol das 18h e pouco, 
conduzido, qualquer 


sou sem 


cerimônia, ao meu derradeiro 
destino, minha recompensa. Saberia 
que o paraíso me espera se sequer 
acreditasse nele, mas onde está Deus 
velando pelas crianças que perdem 
seus sonhos e onde estava Deus por 
mim, minha mãe, por Leleco? Onde? 
Enquanto agonizo, depois do pontapé 
do carrasco, vejo surgir diante de 
mim aquela lua prateada, encarando- 
me, e me pergunto por um instante: 


“Por que ela me segue?” 
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Thamires Francisco Bonifácio 


Rio de Janeiro/RJ 

Entre continentes 
O tempo As multidões 
Alonga as distâncias Avançam. 


E diante das suas 


Arestas Sou um buraco negro 
Pareço encostar Em busca de gerações 
Na solidão humana. Em caráter do tempo 
Parece que somos Deixar o legado 
Invisíveis 

Constantes Do meu sangue, raízes. 
Sólidos Faz-se meu útero frágil 
Vestidos num corpo Parideiro da vida 
Frágil, monomotor. E da morte 

Nas entranhas Solitude 


Dos olhos meus 


Vidrados, pálidos Em raptos de memória. 


https://instagram.com/acartomante ?utm medium=copy link ((vacartomante ) 
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Tim Soares 


São Bernardo do Campo/SP 


Vamos beber água 
Rimbaud, Bento Calaça 
Vamos gozar na cara 


Da estrofe puta 


Na cama ou na escada 
Comer Alice Alba 
Lamber a densa alma 


De Cai Duarte nua 


Vamos de orgia 
Com Leminski 
Uma estranha 

E Kerouac doidão 


Bfclteto [Maiko 


Vamos de suruba 
Com Dhenova 
Torquato Neto 
E Wally Salomão 


Vamos transar na casa 
De Dante, Goethe, Adam 
Vamos ficar pelados 
Dentre a poesia suja 


Vamos foder na sala 
De Joyce, Pola, Sacha 
Vamos tomar cachaça 
E uma beatnik crua 


Linktr.ee/timsoares 
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Vadô Cabrera 


Jacareí/SP 
Sorveteria Leal! 


Antigamente Jacareí era servida por um Trem de Passageiros, cujos trilhos 
cortavam o município ao meio, pela principal praça da cidade, a Conde de 
Frontin. Ele fazia o trajeto São Paulo/Rio de Janeiro e a parada na Estação 
Jacareí era muito comemorada e concorrida, além de ser atração imperdível para 
seus moradores. Quando estava próximo da hora do trem chegar, os 
comerciantes se movimentavam para adentrarem aos vagões e oferecer suas 
mercadorias. Desde jornais e revistas - do pioneiro Otávio Sciamarella, aos 
famosos Biscoutos Jacareí, na sua inconfundível lata quadrada azul ou em 
pequenos pacotes individuais, entre outros produtos. Era uma festa! Além de 
proporcionar momentos inesquecíveis, o comércio local vivia uma grande euforia. 
Hoje, nosso trem não existe mais. Há anos desativaram sua linha e tempos 
depois, até seus trilhos foram retirados, restando a velha estação restaurada 
servindo de 'cartão postal”. 

Mas, ainda bem que nem só de trem vivia nossa pacata cidade interiorana. Nesta 
mesma e importante praça existia - e existe até os dias atuais - uma tradicional 
atração. A querida Sorveteria Leal, um marco histórico no comércio de Jacareí, 
que chega aos seus 90 anos de fundação, ininterruptos, no mesmo local e com os 
herdeiros da Família Nascimento, fundadora, à frente do negócio. Ou seja: “de 
pai para filho desde 1930”. Quando o trem soava seu agudo e insistente apito de 
partida, as pessoas se dirigiam à famosa Sorveteria para saborear suas delícias, 
ou um simples e aromático cafezinho preparado com muito carinho. 

Encravada num espaço estreito, entre a Igreja do Bom Sucesso e o antigo Cine 
Rio Branco, o qual, após ser desativado, cedeu seu espaço para uma Igreja 


Evangélica. 
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A Sorveteria Leal goza de um grande prestígio. Tem uma clientela fiel, inclusive 
de cidades vizinhas. Tudo o que ela vende é produção própria e com receitas da 
família. Desde o sorvete de massa, seu carro-chefe, até o delicioso bolo caseiro, 
passando pela coalhada natural - uma simples receita, porém, nunca revelada; 
sua salada de frutas, que é de babar na gravata; o pão francês com queijo 
fresco; os pastéis... e o inigualável cafezinho quentinho e bem coadinho, o dia 
todo; chocolate quente, nos dias frios. São sabores que a gente leva no paladar 
para nunca mais esquecer. 

Este tradicional ponto comercial e marco no comércio local, que resistiu ao tempo 
e às numerosas crises, já foi ponto de encontro de importantes personalidades e 
políticos de todas as matizes. Bastava chegar um ilustre visitante à nossa cidade, 
que não poderia partir sem conhecer a Casa e saborear seu famoso cafezinho, 
passado no coador de pano, como antigamente. Vida longa e sucesso, Sorveteria 


Leal! 
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Vanderlei Kroin 
Cascavel/PR 


Criança pequena 

Quão bom seria teu sorriso 
E teu semblante 

De paz tão serena 

E tua inocente bondade 
Estar presente 


Nos ímpetos dos generais... 


Criança pequena 
Quão bom seria estar contigo 
Por um instante 


Antes de partir para a guerra 


Of grlafor= Mo [Nor v4 


Rir nesses campos gerais 
E selar num abraço 


A cultura da paz... 


Criança pequena 

Que nunca vai saber 

As maldades do mundo 
Porque dorme em paz 
Arrastada à praia com os sinais 
Depositada na areia 
Encontrou, sozinha, 


A sua paz. 





https://pt-br.facebook.com/vanderlei.kroin 
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Vera Raposo 


Teresópolis/RJ 
ad ds] [ÚTo To) 


Naquela noite de amor 
Juntos sorríamos de mãos dadas 
Olhava seu rosto sedutor 


Beijei-lhe as mãos encabulada 


Seguimos pela noite a conversar 
Dos nossos sonhos encantados 
Nossas almas alimentar 


Nossos corações enamorados 


Beijei-lhe a face meigamente 
E o meu amor confessando 
No seu ombro a cabeça docemente 


Inclinando aos poucos te beijando. 
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Wagner Azevedo Pereira 


Nova Iguaçu/RJ 


Um João que não gostava de música 
está para um João que passarinha 


em vozes tenores em forma acústica 


não seria tão sério seguir a minha 
palavra que escrevo aqui, rústica... 


Melhor viajar noutro João... que havia! 


Parte de mim audacia unir num ato 
como se não necessariamente fosse 
ir pela nota em seu poema rimado 


de Recife até uma Petrolina... ouse! 


Ter uma vida inteira para isso ser 
E não se esquecer que há sempre 
algo a mais que um simples viver 


entre sons de palavras permanente... 
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Wellington Amancio da Silva 


Delmiro Gouveia/AL 
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Fakebook 


"A mentira é um vício quando faz mal e uma virtude quando faz bem.” 


O ser humano gosta de superar 
limites, burlar as leis físicas e alçar voos 
e ir cada vez mais longe, desbravando 
horizontes. Mas assim como o homem 
quebrou a barreira do som, conseguiram 
quebrar a força da gravidade e ir além 
mundo, o pseudocientista Adalberto 


Nogueira almejava com aquela 
tecnologia quebrar a barreira da verdade 
dos fatos, mudar o mundo conforme a 
vontade de seu arbitrário desejo, como 
se ao perverter as leis físicas provasse 
que plantar tomate ele colheria laranja. 
As pessoas o chamavam de cientista 
louco e sua 


apesar de reputação 


duvidosa ao estar envolvidos em 
práticas moral e eticamente reprováveis 
ele desejava com a tecnologia 
finalmente provar que era um grande 


gênio. 
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(François-Marie Arouet -— Voltaire) 


Adalberto 


comerciante 


Nogueira era um 


caucasiano que 
autodidata com apenas o ensino 
médio acreditava em ideias 
vexatórias como de que bastardos 
eram impuros amaldiçoados filhos 
dos demônios. Ele via ao encontrar as 
ideias de um autor segregado ao ser 
caluniado e discriminado a chance de 


sua vida, para se exaltar. 


Nogueira reuniu um script de 
tudo que queria mudar na realidade 
dos fatos com datas e locais e 
chamou o livro de Fakebook. Ao ser 
lido as pessoas debocharam não 
apenas por ser mau escrito, mas por 
ser a ficção mais imoralmente 
megalômana que eles haviam lido. 
Mas ainda que mediante o patético 


fracasso criativo e editorial daquele 


livro ser ele, debulhava e maquinava 


meios de concretiza-lo. 


- Vocês perceberão a verdade 
quando eu vencer! - Vociferou ele ao 
argumentarem os defeitos e absurdos 
éticos e técnicos do livro, mas ele 
prosseguiu na progressão de seu ódio 
misantrópico. - A liberdade humana 
espontânea é uma aberração a realidade 
induzida, o livre-arbítrio em seu direito 
ao seguir o fluxo do destino pode me 
condenar, quando vocês o serão por 
infernizarem com essa coisa de lei e 
justiça! Apenas pode haver uma 
verdade, a da vontade do dominante e 
será a minha! A saída só pode ser o 


crime, a fraude e a mentira! 


Quem cobra muito acredita ter 
muito valor por estar achando roubar de 
quem tem ao cobrar. E ele tinha de 
colher muito do bem que não plantou, 
senão o oposto, pois mesmo pouco 
produzindo que prestasse ao plagiar de 
um filósofo, do qual era suspeito da 
morte, desejava romper o fluxo 
dimensional do tempo e entropia e se 
tornar autor do que nunca criou ou 
descobriu, se louvar por influências que 
nunca fez ao gerar um novo mundo 
informações 


onde os eventos e 
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perderiam a causa e assim a mentira 
se tornasse a verdade, e a verdade 
mentira para que o mundo finalmente 
compreendesse que ele fazer o mal 
era o bem! Plagiar ideias alheios para 
ele provava ele ser o gênio e o 


plagiado excluído da sociedade o 


burro, e ele estava obcecado em 
provar isso. Mas subverter as leis 
naturais e físicas pode ter 
consequências trágicas que a 


ganância corrupta daquele homem 
iria conhecer ao desejar ser um novo 
deus ao colher tudo de bom que 


nunca fez ou plantou. 


Adalberto Nogueira negligente a 


qualquer ética e lei, omisso e 
negacionista a todos os fatos que 
discordava e alheio ao fluxo do Ethos 
dos povos viu a chance de ouro para 
se exaltar como narcisista que 
sempre fora ao se tornar um parasita 
intelectual, que tóxico e negativo 
sonhava distópicos sadismos para 
castigar o que já antes eram dele 
vítimas. E vulnerabilizar ainda mais 
para potencializar sua covardia era o 
trampolim de sua valentia ignóbil. 
Como um cão danado mal conseguia 


conter sua ganância e Ódio sobre o 


talento alheio do qual a única coisa que 
fez de errado ao nascer fora ser criativo 
e denunciar os crimes que sofreu. Mas 
se agora palestrava para um grupo de 
caucasianos como potenciais 
investidores das ideias que roubava, ao 
conseguir os recursos desejados para 
conseguir cooptar técnicos e físicos para 
a construção de um 


seu intento, 


empreendimento que rompendo a 


causalidade das leis da combalida 


termodinâmica poderia finalmente 
refazer eventos e roubar autorias antes 
mesmo que seus autores as criassem e 
descobrissem. Apagar pessoas da 
história, adulterar fatos e basicamente 
desviar o fluxo da realidade por meio de 
sua ilusão a criar um mundo a sua 


imagem e semelhança. 


Quando o invento do inapto 
psicopata despótico ficou pronto viu sua 
chance de romper os grilhões do destino 
e perverter as leis físicas e naturais não 
bastando seu desdém absoluto das leis 
humanas do qual se julgava superior. 
Um buraco no espaço se abriu ante os 
dos cientista vendo 


olhos que 


estabilizado aquilo apenas aludia a 
primeira ruptura dimensional no elo que 


eclodiria na miséria geral. 
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— Agora eu me tornei a morte, a 
destruidora de mundos. - Louvou ele 
com olhos fixos e brilhantes. — Terei o 
poder de Deus, e moldarei eu mesmo 


a realidade! 


Os cientistas ao ouvirem aquilo 


ficaram preocupados, mas antes 
mesmo que fizessem algo contra 
aquela egomania herética e doentia 
capangas deles invadiram dotados de 
homens 


fuzis e executaram os 


friamente. 


Ao ver aquilo ele se regozijou, 
sorriu e quase teve uma ereção. Ele 
adentrou a fissura e condenou suas 
vítimas pelos crimes que sofreram, 
adulterou e plantou provas, mudou 


autorias, vendeu suas mulheres em 


sorteios e se tornou o gênio das 
ideias alheias ao sabor de seus 
desejos desordenados, dos 


desmandos a preços distorcidos e 
parciais pouco a pouco gerou um 
perfeito despotismo onde ele era um 
condenando e 


deus da morte, 


destruindo a mero gosto ou 
discordância. Ao contrário dos bons 
que serviam integralmente a verdade 


e a lei ele achava que a lei e a 


verdade servia a ele, curvando-se a seu 


louvor. 


Sabotou sistematicamente todos 
meandros da realidade em seu clamor. 
Todos agora se sentiam presos num 
tenebroso filme de uma quinta qualquer 
com valores obtusos onde seus roteiros 
esdrúxulos do Fakebook se tornariam 
reais. Uma ditadura despótica de ilusões 


que matam. 


Todos que discordavam ou Oo 
criticavam sumiam e quando apareciam 
depois de dias eles se contradiziam em 
todas alegações, mas antes tecendo 
elogios entre coisas sem significado 


algum. 


Com o passar do tempo o 
despotismo evoluiu a uma sociedade 
predatória onde mulheres e até crianças 
eram sodomitizadas. Isso até o dia em 
que Adalberto soube da notícia de algo 


incomum por um dos seus. 


Temos notícias de que nasceu um 
homem contra todas as probabilidades, 
mas tendo as mesmas assinaturas no 
caos da vítima que você matou para 
roubar as ideias. Uns dizem estes serem 
uma espécie de constante sobre todas 
as variáveis na equação do caos. E tem 
sobremaneira 


influenciado de esse 
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mundo num mainstream 


desconhecido. 


- Estupre e mate esse maldito 
em desgraça também! - Vociferou 


Adalberto. 


Pegamos ele, mas acreditamos 
que a estrutura desse mundo está 
colapsando sistematicamente a 
proporção com que agimos contra 


ele. 


- Superstição como o falso deus 


dos cristãos! Mate-o! - Vociferou 


mais uma vez ao lado de três 
mulheres nuas que o afanavam tendo 
se tornado obeso. - Mas faça ele 


sofrer muito antes! 


Todavia ao seguirem em frente os 
céus se escureceram durante o dia e 
parecia consumir toda vida como se a 
falsa realidade artificial estivesse 
sendo destituída de sua condição real 
A sede 


injustiça 


a uma ilusão a colapsar. 


odiosa e cobiçosa em 
daquele monstro levou a ruína a 
própria realidade paralela que criou 
levando-o a fugir para seu arcabouço. 
Desesperado retornou a realidade 
percebendo ser o momento em que 
partiu, mas ao pisar no laboratório 


viu toda a policia ao lado dos 
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cadáveres que deixou. Desesperado 
ante o inequívoco homicídio múltiplo ele 
tentou fugir lançando calúnias de 
responsabilidade sobre suas vítimas. 
Capturaram ele que aos prantos gritava 
ser um deus que criou um mundo a 
partir daquele livro, mas ao pegarem 
aquele livro chulo e destituído de 
nenhuma verdade, de qualidade inferior 
e nada original riram dele o classificando 
como um louco a ser enjaulado num 


manicômio judicial. 
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Na sua jaula como insano 
charlatão de alta periculosidade ele 
tinha visões onde uma outra versão 
dele orquestrava criar outros mundos 
mais, além daquele. Mundos os quais 
criados pelo tráfico de informação o 
burguês caucasiano se esbaldava 
apenas dos bônus. E ele agora ria 
espumando a boca e agonizando 


sozinho em sua jaula. 
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Oportunidade: editais permanentes e antologia 
gratuita no Toma aí um poema! 





Seleção Permanente - Podcast Toma Aí Um Poema (O): O Podcast de poesias 
declamadas Toma Aí Um Poema tem como objetivo principal declamar o máximo 
possível de poemas: sejam eles nacionais, estrangeiros, novos autores, autores 
consagrados, eróticos, infantis, músicas, cordel, sátira, ou de qualquer ordem. 


O projeto lançou um edital fixo para a recepção de obras.E também conta com 
outros dois editais permanentes: Radar e Lambe aí: Poesia na Cidade. 


Mais informações: https: //tomaaiumpoema.com.br/editais/ 
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Nova edição da Revista Rock Cine 


Conheçam Revista Rock Cine! Revista Rock Cine £5 
Cinema, arte, cultura, comportamento e entretenimento... 


Dicas e sugestões sobre a Sétima Arte. 


nojo MOTTA To 


Matrix Resurrections 

Sessão Faixa Preta 

Fringe 

Revista Do Cinema Brasileiro 
[=D EAR 





Site: 
https://drive.google.com/file/d/1aErtVasalb inECJeOgX51UZjcZpHNY7Y/view 


Edições anteriores: 
https://sites.google.com/view/rock-cine/inYC3%ADcio?authuser=0 
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Revista SerÊsta número 8 


A Revista SerEsta número 8 homenageia o grande poeta Carlos Drummond de 
Andrade! 


id 
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Public 
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Link para leitura: 


https://revistaseresta.blogspot.com/p/edicao-atual.html 
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Projeto Cartas para a Vida 


Esse é um projeto que tem como premissa levar mensagens de esperança, 


acalento às pessoas que estão se sentido fragilizadas com a vivência cotidiana. 


Em tempos de pandemia da COVID-19, todos nós de alguma maneira, somos 
afetados emocionalmente com a nova dinâmica social que vem se desenha no 


último ano. 


Mais relevante se torna a circulação de mensagens edificantes, nos motivando a 


continuidade da nossa jornada. 


Seja um parceiro do projeto, escrevendo uma carta curta, mas com mensagem 


significativa. Sua mensagem pode salvar vidas, tocar almas. 
Envie a carta para: cartasparaavida2018Qgmail.com 
A pessoa é livre para se identificar ou usar pseudônimo. 


Acompanhe as nossas redes sociais e tenha acesso às mensagens que 
recebemos. Auxilie no compartilhamento destas cartas e assim fazer com que 


elas cheguem ao seu destinatário. 


Instagram: https://www .instagram.com/cartasparaavidal/ 





Facebook: https://www.facebook.com/cartasparaavida 











NÃO TENHA MEDO 


cartasparaavidal 


y 
o? 
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LiteraAmigos 


Espaço dedicado a todas as entidades e projetos amigos que de alguma forma 
nos ajudam ou possuem proposta de trabalho semelhante a nossa: 


Corvo Literário 


O Corvo literário é um espaço para 
propagação da arte, em especial da 
literatura. Mas também para discussões e 
debates, por isso sempre traremos opiniões, 


https://corvoliterario.com/ 





https://corvoliterario.com/contact 


entrevistas, notícias, e contamos com a 
participação de todos. 


Acessem o site e enviem seus textos com 
tema livre: 





“Blog Concursos Literários” 


Blog criado em 2011, com o objetivo de 
divulgar editais e resultados de concursos 
literários e prêmios literários. 


É considerado por muitos autores como uma 
fonte completa e acessível de 


editais e resultados de premiações 
realizadas no Brasil e em todo o mundo. O 
projeto também é elogiado por não incluir 


em suas postagens os concursos que 
cobram quaisquer taxas de inscrição ou 
publicação dos autores. Além disso, 
muitos organizadores de concursos 
literários reconhecem este espaço como 
uma referência no apoio à divulgação. 

Acessem o site e conheçam os Concursos 


do mês, do ano e as seleções 
permanentes: 


Blog: https://concursos-literarios.blogspot.com.br/ 





Facebook: https://www.facebook.com/concursosliterarios/ 





CONCURSOS 





LITERÁRIOS 
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é um zine-colagem de coisas para que seja apreciada, fomentada e 

interessantes encontradas por aí. O preservada. 

objetivo é apenas divulgar e valorizar a Quem quiser receber por mail o 

cultura, em suas variadas vertentes, AAAHHrte, é só pedir no 
wnyhywOgmail.com. 


Acesse para ler: 





Blog Alan Rubens 


No blog do autor Alan Rubens, o leitor terá a oportunidade de ler textos incríveis escritos 
pelo próprio Alan e também de autores convidados de todos os lugares, numa reunião de 
talentos eclética e divertida. 


https://alanrubens.wordpress.com/ 


Rin Rubens 


O Sabor do Medo 


Contos semanais de terror, escritos pelo autor Allan Fear, para ler gratuitamente! 
Link do site: 





https://noitesdehalloween .wixsite.com/allanfear 


O SABOK DO MEDO 
eNTOS Sema DE-MORPOR. ; 


“no! ÓPBIDAS 


dh. 


À 
VU? 
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TA SS NT TOM ETTE LM - uma plataforma criada para unir as mulheres e a arte em 
geral, cadastre seu portfólio e participe: 





MULHERES 
AUDIOVISUAL 


http: //mulheresaudiovisual.com.br/ 








Maldohorror - Coletivo de escritores fantásticos e malditos 


Aventurem-se lendo o que há de melhor na crônicas ácidas e histórias imorais, 
literatura de Terror/Horror. Visite o site do escritos por autores consagrados e 
Coletivo 'Maldohorror, que reúne os também por iniciantes, numa grande 
melhores contos de terror, poesias malditas, mistura de estilos. 
Site oficial: 
www.maldohorror.com.br 





Página do facebook: 
https://www.facebook.com/maldohorror / 








SS 
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id E ic SR IM ste So) - Ong criada na cidade da paz Augsburg, na 
Baviera - Alemanha, que promove ações entre cidadãs e cidadãos da Terra, criando um 
intercâmbio cultural de Paz através das Artes.O projeto, que tem como curadora a 
escritora e Embaixadora da Paz Alexandra Magalhães Zeiner, tem realizado ações por 
todo o mundo, promovendo encontros, saraus e apoiando iniciativas que visam a 
inclusão social, a defesa do meio ambiente, a igualdade e a paz para todos os povos. 


https://www.facebook.com/Mulheres-pela-Paz-Frauen-f/ C3Y%BCr-Frieden-6642538000869/ 





Portal Domínio Público 


Tenha acesso gratuito e legalizado à milhares de textos, sons, vídeos e imagens do Brasil 
e do mundo em domínio público. 


EE3 eras 


Portal 





D ” - Público! 





http:/lwww.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp 





Sci-fi Tropical 


exclusivo, o leitor terá uma experiência 
imersiva nas histórias. Rubens Angelo, 


Semanalmente, o site Sci-fi Tropical traz um 
artigo, resenha de livro ou análise sobre o 


cenário do fantástico nacional, permitindo 
que os fãs do gênero, tão acostumados a ler 
obras estrangeiras, conheçam também 
autores nacionais que ajudaram a consolidar 
a ficção-científica por aqui. O site traz ainda 
O PROJETO MINIBOOKS FANTÁSTICOS, com 
obras de autores de FC em língua 
portuguesa para download. Com um design 
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criador do site Sci-fi Tropical, é formado 
em design, mestrando em mídias 
criativas e, principalmente, fa 
incondicional da ficção científica. 


Venha conferir: 
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https://scifitropical.wordpress.com 





- No canal e podcast “Literatura já”, criado pela escritora Joyce 
Nascimento, você encontrará muita leitura e narração de textos: poesias, contos e 
crônicas autorais e de outros escritores. Entrevistas, bate-papo com convidados, dicas e 
informações sobre o que está acontecendo no mundo literário. Tudo em formato de 
áudio publicado toda sexta-feira, a partir das 19h. Fui convidada para conceder uma 
entrevista ao Literatura já e fiquei muito contente com o resultado, confiram! 

Se inscrevam e não percam nenhum conteúdo! 





https://open.spotify.com/show/7iQe21M7qH75CcERx5DQsf8 





[e] ) Nela te Mn ee Jpize mM - Canal do Youtube criado pelo locutor Marcelo Fávaro, onde 
podemos “ouvir” clássicos da literatura mundial. O canal proporciona entretenimento 
inclusivo e de qualidade para todos os amantes da boa literatura; tem Guimarães Rosa, 
Monteiro Lobato, Stephen King, Edgar Allan Poe, Machado de Assis e muito mais. 
Conheçam, se inscrevam e aproveitem. 
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Ouvir histórias é relaxante e instrutivo!! 


https: 


a 





Wwww.youtube.com/channel/UCsaheVzvPGoIl6S3pP3MBlh 


SEL ERAM E 


O Sarau na Favela nasce por conta do 
isolamento social e da necessidade de 
movimentar as diversas linguagens 
artísticas. 

A princípio foi pensando nos amigos da 
favela e hoje é um espaço para todos, do 
país ao mundo. Estamos na 422 Edição com 
diversas e com atividades, as terças, sextas, 
e aos domingos semanalmente e as quintas- 
Página do Facebook: 


https: 
Canal do Youtube: 


Www.facebook.com/saraunafavela 


feiras quinzenalmente, basta acessar a 
página do Sarau no Youtube e no 
Facebook. 

Envie o seu vídeo para Whatsapp 55 (21) 
988918862. 

Aproveita se inscreva no Canal e 
compartilhe e venha fazer parte do Sarau 
que seguirá com a celebração da vida. 


am na Favela 


https://www.youtube.com/channel/UCKgHHTIDJgKOsIDOXWSDhTO 
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Valéria Barbosa 


Et 


“- 


Revista Literalivre 


ISSN 2595-363X 


Modelo de envio de textos para publicação na revista 


No meio do caminho (título) 

Carlos Drummond de Andrade (nome para publicação - este nome não 
será trocado) 

Rio de Janeiro/RJ (cidade e estado onde vive - país somente se for do 
exterior) 


(no máximo 3 textos com até 3 páginas) 


(texto - utilize fonte arial ou times new roman) 


No meio do caminho tinha uma pedra, 

tinha uma pedra no meio do caminho, 

tinha uma pedra, 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento, 

na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 

tinha uma pedra no meio do caminho, 


no meio do caminho tinha uma pedra. 


https://www,.pensador.com/melhores poemas de carlos drummond de andrade/ 


(site, página ou blog — pessoal ou de divulgação de obras) 














